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ÍX, DIARIO 5>K L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 31 de enero. 
N o t i c i a s rec ib idas de M e l i l l a d a n 
cuenta de l a d e s a p a r i c i ó n de u n c a r -
gador e s p a ñ o l . S u p ó n e s e que h a y a 
sido muerto por los moros , h a b i é n -
dose encontrado e n u n b a r r a n c o tro-
zos de u n cerebro y u n r e g u e r o de 
sangre h a s t a l a o r i l l a d e l m a r . 
A d e m á s , l o s m o r o s h i c i e r o n u n a 
d e s c a i g a sobre u n a t i enda de c a m -
p a ñ a e s p a ñ o l a , e m p l a z a d a e n terre-
n o s de l a s co lon ias a g r í c o l a s , c a u -
sando u n herido. 
Madrid, 31 de enero. 
R e i n a e n e s ta s m o m e n t o s e n toda 
E s p a ñ a g r a n a n i m a c i ó n e lec tora l . 
L a s no t i c ias que s e r e c i b e n de pro-
v i n c i a s s e n e n g e n e r a l f avorab le s á 
los candidatos m i n i s t e r i a l e s . 
Nueva- York, 31 de enero. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s por l a v í a 
de S a n F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a , e l 
c a p i t á n de otro buque e s p a ñ o l que 
a c a b a de l l e g a r de l a s C a r o l i n a s , 
r e l a t a lo ocurr ido a l l í r e c i e n t e m e n -
te, d ic iendo que tanto l o s n a t u r a l i -
z a d o s como l o s i n d í g e n a s , a t a c a r o n 
á l a g u a r n i c i ó n e s p a ñ o l a de u n a m a -
n e r a c o m p l e t a m e n t e i n e s p e r a d a , 
m a t a n d o 9 0 entre so ldados y p a i s a -
n o s e s p a ñ o l e s ; que l a s t ropas , de-
s e o s a s de l desqui te , a t a c a r o n l a s 
t r i n c h e r a s de lo s n a t u r a l e s soste-
n iendo c o n e l los u n t e r r i b l e c o m b a -
te: que e s to s ú l t i m o s fueron desalo-
j a d o s y s e v i e r o n forzados á inter-
n a r s e e n l o s j u n c a l e s ; que l a s fuer-
z a s e s p a ñ o l a s t r a t a r o n de p e r s e g u i r 
a c t i v a m e n t e a l enemigo , poro que a l 
f in t u v i e r e n que e m p r e n d e r l a re t i -
r a d a ; que l o s i n d í g e n a s e s t a b a n ar -
m a d o s c o n r i f l e s y m a t a r o n á m u -
c h o s de l o s s o l l a d o s que i n t e n t a r o n 
p e r s e g u i r l e s , y f ina lmente , que e l 
c a p i t á n de l a s f u e r z a s e s p a ñ o l a s s e 
s u i c i d ó , a l v e r l a p o s i b i l i d a d de c a e r 
e n m a n o s de l enemigo . 
Nueva-York, 31 de enero. 
S e h a pub l i cado o f i c ia lmente que 
l a m u e r t e d e l S e c r e t a r i o d e l D e p a r -
tamento de l T e s o r o , S r . W i U i a m 
W i n d o m , f u é c a u s a d a por u n a afec-
c i ó n a l c o r a z ó n . 
Par ís , 31 de enero. 
U n g r a n n ú m e r o de e s t u d i a n t e s de 
e s t a c a p i t a l i n v a d i e r o n l a s o f i c inas 
de l p e r i ó d i c o L ' E g h l i t é , donde c a u -
s a r o n a l g u n o s desperfectos , á c a u s a 
de h a b e r s e negado s u d i rec tor á pu-
b l i c a r u n a r t í c u l o e n que s e l e a c u -
s a b a , á é l y á l o s d e m á s redactores , 
de opor tun i s tas . 
M á s tarde v o l v i e r o n l o s m i s m o s 
e s tud iantes , e n n ú m e r o m a y o r , con 
e l objeto de a t a c a r l a s o f i c inas , pero 
fueron conten idos por l a p o l i c í a . E n 
e l in termedio de a m b a s t en ta t ivas , 
los redac tores y d e m á s e m p l e a d o s 
de L'JEgalitéll3ina.a.xoxí á g r a n n ú m e r o 
de srevelucionarios p a r a que los de-
fend ieran . 
Paris, 31 de enero. 
E l T r i b u n a l h a negado l a c o n m u -
t a c i ó n de l a p e n a de m u e r t e d ic tada 
contra M i g u e l E y r a u d . 
Nueva York, 31 de emro. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que h a fa-
l l ec ido e n G u a d a l a j a r a l a r e n o m -
b r a d a m o n j a S e r P a t r o c i n i o . 
Lisboa, 31 de enero. 
A n u n c i a n de Oporbo que s e h a n 
i n s u r r e c c i o n a d o t r e s reg imientos 
de l í n e a , pero"que e l res to da l a guar-
n i c i ó n , a s í como l a g u a r d i a m u n i c i -
pa) , c o n t i n ú a n f ie les a l Gobierno . 
E i pueblo no h a tomado parte e n 
e l m o v i m i e n t o . 
E l f in que s e proponen lo s rebe l -
des e s e l e s t a b l e c i m i n t o de l a r e p ú -
b l i c a . 
E n l a s c a l l e s de d i c h a c i u d a d se 
h a n batido los rebe ldes y l a s tropas 
a d i c t a s a l Gobierno , 
E n e s t a c a p i t a l no se h a turbado 
e l orden . 
E l G o b i e r n o h a ordenado l a s a l i d a 
de f u e r z a s de v a r i o s p u n t e s de l r e í 
no p a r a Oporto. 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O 
DEL 
ODSO ESPAÑOL. 
A b r i ó fi 243J por 100 j 
cierra de 24Sf ú 2 m 
por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billete»Hipoteoarion déla lula de 
C u b a . . . . . . . . . . . »•»•! 
Obligacionea Hipotecaria! del 
Excmo. Ayuntítmionto do la 
islaión de tres tcülonea . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Boaoo EapaSol de la lela de Cuba 
Banco Agrícola.....,, 
Banco dol Comercio, Perrocferri-
lea üaldcs de la Habana y A1--
nmooneB do Regla. . . . 
Compañía do Caminoa do Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 
Compañía Unida de los Perroca-
rrilea de Caibar ién . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminoa de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla...... 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande.. , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos ü Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
CompaBíadol Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do G a s . . . . . 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rlcana Consolidada.. . . . . . . . . . . 
Compañía Española do Alnmbru-
do do Gas do Matanzas.. . . . . . . 
Beñnoría de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados..... 
Empresa do Fomento y NaTega-
cfón del Sur 
Compañía do Almacenos de De-
pósito de la Uabaaa 
Obligaciones Hipotecarias do 
fíiañíueaoü v Villaclara 
Comp* eléctrica de 5 Acciones 
Matanzas ? Bonos . . , 
Gompradeies. 
90 á 110 V 
53 á C2 








m & 13} 
4 J á Si 
2 D á 4 
78 á 76i 
57 á 48 
S2 á 31 
35} á 34i 
Nominal. 




















G á 20 P 
13 D á par 
10 á 11 P 
Habana. 81 de enero de 1S91. 
o m m s . 
París 31 de enero. 
H a fal lecido e l r e n o m b r a d o p i n t o r 
S r . M e i s s o n i e r . 
TELEGEAMAS COMERCIALES. 
Nmeva" YorJc, enero 3 0 , d I m 
6\ d(i l a tarde, 
Ouzas! 6sp&5ols% & $15.65. 
Centenes, íl $1.85,. 
Emita registrados de los Estados-UaMci?, 4 
por 100, & 1 2 U ex -cap ín . 
líescisentí» papeS «jojaereial, 60 ilfv.., 5 & l i 
parlOft. 
CamMoo Kebre leímdrefi, 00 tír? (banqueros;, 
.« $4.85. 
Iá«m Robre Píírfg, 60 div. (banQueros), á 6 
francio?! 20 efe?; 
Idem sobre líaníMrji^,, 60 dív. íbaníiíieros), 
A 9 ó i . 
Centrlíogas n. 10, pol. 96, fi 6f. 
CeBtrlfugas, coato y fíete, áe 3 fi 3 6i l6. 
Begular á bnen reflno, de 4^ íl 5. 
áz^car do releí, de 4 i ft 4f. 
E l mercado pesado, y los precios nominales. 
Mantos (Wílcox), en tercerolas, Á 6.07i. 
f ísHna pstfiüf; Minnesota, $5.50. 
Londres , enero 3 0 , 
Ázdcar do remolacha, á 12i8¿. 
Azúcar centrü'a^a, pal 96, 6,14j6. 
Idem regalar refino, á ISf. 
Consolidados, á 97i ex-ánterís . 
Cnatro por ciento español, á 7fii ex-In^ 
fterís. 
Sescnento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
jPar ís , enero 3 0 , 
Kenta, 3 por lOf, & 89 frs. 50 cts., ex-di-
videndo, 
( Q u e d a p r c M M d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los teleareim.a» que anteceden, con 
arreg lo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
frmHedasI, ¿vitele/ifajujil). 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Etiero 31 de 1891. " 
Cierra el mercado azucarero en la semana 
que finaliza bajo el mismo aspecto de lan-
guidez que ha predominado durante la mis-
ma. Las importantes operaciones efectua-
das durante la semana pasada y que en 
junto computan sobre doscientos mil sacos 
de azúcar, han abastecido por el pronto á 
los refinadores americanos, que actualmente 
se mantienen á la eapectativa con la espe-
ranza de que esa actitud influirá en nuestro 
mercado, donde cuentan también con la 
necesidad que exista de realizar existencias. 
E n este concepto la demanda para nuestro 
principal centro consumidor es hoy casi nu 
la y si algo se les ofrece, la reducción de 
límites es segura. . 
Los avisos del mercado inglés han seña-
lado hoy alguna ;ma7ür firmeza y de la po-
sición que asuman los vendedores europeos, 
dependerá seguramsnte Ja marcha que ad-
quiera nuestra plaza en el próximo mes de 
febrero. 
No hay operaciones que reseñar. 
DE OFICIO. 
COMAKD.VNCIA GENERAL DK LA PROVINCIA 
DE LA HABANA T GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaza del día 31 de enero 
de 1891. 
L a revista de Comisario del entrante mes 
de febrero se pasará en la Secretaría de 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
• Día 4. 
Do doce á una do la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales transeúntes en cualquier concep-
to ou la Plaza y espectantos á embarque 
para la Península. 
Día 4. 
A la una de la tarde.—Señores Pensio-
nistas de la Cruz y Placa de San Herme-
negildo. 
Día 4. 
Do una á dos de la tarde.—Sres. Jefes 
y oficiales en Comisión activa del servicio, 
en situación do excedentes y de reemplazo 
en esta Plaza. 
Los días 3, 4 y 5. 
De doce á tros de la tarde.— Keclutas 
disponibles del Ejército do la Península 
provia la presentación de los correspon-
dientes pases que obren en su poder y 
acrediten au situación. 
Con el fin de que los justificantes de re-
vista puedan sor autorizados por este Go-
bierno, en el día 3, y á la una de su 
tarde, será entregado un ejemplar al señor 
Secrotario, por los señores Jofes y oficiales 
transeúntes que deben pasarla el dia 4, los 
quo en este dia, y á la hora indicada para la 
revista, los recogerán para en unión del 
segundo ejoraplar presentarlo al señor Co-
misario do Guerra, que debe pasarla y que 
estará presente para autorizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habilita-
do do comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas do San Hermenegildo, remitirá 
á mi autoridad, en el dia anterior al seña-
lado para la revista de las clases indicadas, 
relaciones de los señores Jefes y oficiales 
y demás individuos que figuren en tales si-
tuaciones, los que, como los transeúntes,, se 
presentarán precisamente de uniforme. 
Lo que se hace saber en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
de los días y horas que á cada cíase so se-
ñalan. 
Sánches Gómez. 
Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Marti. 
ÍIOBíANDANtiiA «ENEí iAL. DE LA PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBlfíiitNO M I L I T A R , DE L A PLA35A. 
ANUNCIO. 
El múaico de primera clase retirado del Ejército de 
esta lala, Juan Laura Murcia, residente en esta ciu-
dad, y cuyo domicilio lioy se 'ignora, se servirá presen-
tarae en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, 
en día y hora hábil, con el fin de entregarle un docu-
mento que le pertenece. 
Habana, 29 de enero de 1891,- E l Comandante Se-
cretario, M a r i m o Mart í . • . 3-31 
El paisano D Francisco A. García MariEo, vecino 
de esta oiudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de 
la Plaza, en día y hora hábil, para un asunto que le 
interesa. 
Habana, 31 do enero de 18G1.—El Comandante Se-
cretario, Aíaríano Martí . 3-1 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Policía Urhana.—Obras Municipales. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal en ejecución de 
acuerdo del Excmo. Ayuntamiento tomado en sesión 
ordinaria que celebró en 21 del corriente, ha dispues-
to se saque simultáneamente á pública subasta la ex-
plotación de las Canteras de San Lázaro, cayo acfo 
tendrá electo t n la Secretaría del Gobierno General; 
bajo la presidencia del empleado que designe laSnpe-
rioridad y la Sala Capitular bajo la de S. E. á, las dos 
de la tarde dol día lü de febrero próximo venidero 
con arreglo al siguiente 
PLIEGO DE COaDIOIONES. 
Artículo 1? E l Ayuntamiento pondrá á disposición 
las canteras do San Lézaro para su explotación del 
que resulte rematador, el cual respetará en un todo el 
convenio que tiene celebrado la Corporación con el 
Hospital de Sun Lázaro, propietario de las canteras 
citadas, 
Art . 2? E l pago de anuncio, papel de reintegro y 
derecho del Noturio será de cuenta del rematante. 
Art. 3? La entrega diaria de material será de 70 
metros cúbicos por lo menos, incurriendo el contratis-
ta en la multa de $50 por cada una vez que resulte 
infringida esta obligación, salvo losdias festivos y los 
do lluvia. 
Art . 49 E l pago de material se verificará qor quin-
cenas vencidas en vista del vale que expedirá al Con-
tratista el Sr. Director facultativo del Ramo de Obras 
Municipales con el Visto Bueno del Sr. Concejal Ins 
poctor del Ramo. 
Art. 59 El Excmo. Ayuntamiento abonará el ma-
terial con arregle á los siguientes precios y condicio-
nes: 
Piedras en rajones cuya longitud no excederá de 
0m25 4 $0.80 el metro cúbico. 
La piedra picada de cinco áseis centímetros de lado 
á $1.10 el metro cúbico. 
Los anteriores precios regirán cuando el Contratis-
ta entregue la piedra en la cantera, más si se le orde-
nase el acarreo del material á cualquier punto de la 
ciudad, realizará esta operación de su cuenta, hacién-
dose en consecuencia los siguientes aumentos por ra-
zón de tiro. 
En el metro cúbico de rajones de la dimensión ya 
explicada se hará un aumento de $0.65 ó sea un total 
por metro cúbico de $1.45. 
Igual aumento se hará en el metro cúbico de la pie-
dra picada dando un total precio de $1 7[5. 
Art. 69 E l Contratista destinará cuatro carretones 
?ara el trabajo do la prolongación de la calzada de la ofanta con su peraonal correspondiente para la carga 
de dichos vehículos. 
Art . 79 Para tomar parte en la licitación se depo 
sitará en las Cajas de la Corporación el 5 por 100 del 
precio de la subasta que se fija en $12,000 oro, au-
mantándose hasta el 10 por 100 por el que resulte ad-
judicatario como fianza dsfinitiva. 
Art . 89 Las proposiciones se harán en papel de la 
clase 11* acompañándose la cédula del postor y reci-
bo de haberse constituido el depósito á que alude el 
articulo precedente. 
Art . 99 E l medio mecánico para la medida de la 
piedra se elegirá por el Sa. Director facultativo del 
Ramo de Obras Municipales, verificándose In opera-
ción por el empleado que éste designe y á presencia 
del contratista, más si requerido éste no concurriere 
estará y pasará por la cantidad que marque dieho em-
pleado. 
Art . 109 La subasta se sujetará en todo á lo dis-
puesto en el Real Decreto de 4 de enero de .1883. 
Art . 119 E l Contratista podrá pedir la rescisión 
dol contrato siempre que no se lo abonen en sus res-
pectivos vencimieutop, dos quincenas consecutivas. 
Art . 129 La duración del contrato será por lodo el 
tiempo que resta del actual año económico de 1890 
á 9 1 . 
MODELO DE PSOPOSICIÓ V. 
Don N Ñ vecino de enlora-
do del anuncio publicado en el .BoZeím Oficial d é l a 
Provincia para la explotación de la Cantera do San 
Lázaro, se compromete á tomarla á su cargo dando la 
piedra á los siguientes precios: 
E N L A CANTERA. 
E l metao cúbico de rajones 0m25 de longitud ,aqui 
el precio á letra.) 
E l metro cúbico de piedra picada de 5 á 6 centíme-
tros de lado (aquí el precio á letra.) 
Incluyendo acarreo á cualquier punto de la ciudad. 
E l metro cúbico de rajones de la dimensión ya d i -
cha (aquí el precio á letra). 
E l metro cúbico de piedra picada del tamaño ya re-
ferido .aquí el precio á letra). 
íFecha y pmi del postor.) 
Lo que de orden de S. E. se hace público por este 
medio para conocimiento de aquellos á quienes inte-
rese. 
Habana, 29 de enero de 1891.—El Secretario, A -
gustín Guaxardo. 3-31 
Oráen de la Pla^a del 31 de enero. 
SERVICIO PARA E L 19 D E PEBREROr 
Jefe de día: E l Comandante del primer batalión do 
Ingenieros Voluntarios, D. Pablo Morillas. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Ingenieros Voluntarios. 
Hospital Miliíai; Batuilóu de Ingenieros Volunta-
rios. 
Batería de ía RÜÍÜ: : Aitillr',: a dril Ejército 
Castillo del Principo: Batal¡ó:i mixto de Ligeai'-mi. 
Rotreta en el Parque Ücntral: Ba'allón Cazadwrwj 
de Bailéii. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
29 .de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: E l teniente do la misma, D. 
Luis Zurdo. 
El Coronel Sargento Mayor, Juan ¿fadan 
TBIB1A 
Ayudant ía Mi l i ta r de Marina del distrito de Santa 
Cruz det Sur,—Comisión Fiscal.—Don Antonio 
Carrasco y Connil, Alférez de fragata graduado de 
la Escala de Reserva, Ayudante de marina del dis-
trito de Santa Cruz del Sur y Fiscal de una suma 
ria: 
Habiéndose ausentado de esta localidad en la noche 
del quince de diciembre de mil ochocientos noventa 
el individuo Pelegrín Fernández Riveiro, natural de 
Sanjengo (Galicia), inscripto de mar del distrito de 
Saujenjo provincia de Villagarcía. Cuerpo regular, 
color rosado, pelo castaño claro, frente despej tda, 
barba poblada, edad treinta y un años; usando de Jas 
facultades que S M. el Rey (q. D, g ) me concede en 
sus Reales Ordenanzas de la Armada, por este mi se-
gundo edicto, cito, llamo y emplazo al referido Pele-
grín Fernández, para que en el término de veinte dias 
contados desdo la inserción de este edicto en el Bole-
tín Oficial de esta provincia y periódicos oficiales de 
la capital del Apostadero, se presente en esta Ayu-
dantía de Marina á dar sus descargos, en los que le 
resulta en la sumaria instruida, con motivo de haber 
desaparecido de este puerto, en la referida noche del 
15 de diciembre, el boté aparejado de balandro nom-
brado Fi lar ; bien apercibido que, de no efectuarlo, se 
le juzgará en rebeldía. 
Santa Cruz, 20 de enero de 1891,—El Fiscal, A n -
tonio Carrasco. 3-1 
John—Salomón Hamburger—Leo Bay Myers—Fran-
co W. Jeavey—Alfred Berhner—J, H . Anthony— 
Fred M. Jye—José P. Mopes—Domittia Pons y 1 
ni£o—José Yañez Castro—Enrique Castellanos 
Blanco—Emilio Pon»—Francisco Baez—Domingo 
Ben y Poc—Matía Valdéa—Robert Lahn—Antonio 
Alvarez y Pérez—Joaquín Fors y Rivera—Dolores 
Chaqueto y Lazo é hijo—María de la Merced Her-
nández y 1 niño—Fernando Eohegoyen—José Aborl-
co y Rodríguez—Félix Jenaro Vierno—Manuel Ca-
sás Valdés y sobrino—Jolm C. Prince—Moses L i n -
dheim—Jacinto Costa—John García—Juan Navarro 
Blanco—Henry Imoss—Virgilio Martínez—Luis Mar-
tínez Delgado—Regla Hernández—Tomás Arteaga y 
Méndez—Anselmo Creso Valdés—González L . V i -
llavisencio—Plácido Peri Zayabaf—Pita Barroso y 
1 r iño—Micaela Fcr- ' índrz y 3 niños—Samuel B. 
Roheson. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Do Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat, Alemauy: con 
6'-0 íacoa azúcar y efectos. 
Carahatas, gol. Tercsita, pat. Pereira: con 1,175 
sacos azúcar y efectos 
Playas de San Juan, gol, Almanza, pat. Darán: 
con 1,000 sacos carbón. 
.San Cayetano, gol, Carmita, pat. Mora: con 2500 
varas madera y 100 quintales cásaara de mangle. 
Comandancia Mil i ta r de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Eabana.—DON JOSÉ MULLEE Y 
TKJEIKO, teniente de navio-de 1? clase, y Fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Hallándome instruyendo sumaria contra Marcelino 
Diaz González, natural de Camyana, provincia do 
Santander, casado y de 39 años de edad, por haberse 
quedado en tierra, á la salida de este puerto el día 10 
del actual el vapor-correo Cuidad Condal, por el 
presente primer edicto y término de treinta días, cito, 
llamo y emplazo al citado Marcelino Diaz González, 
para que se presente en esta Fiscalía á dar sus des-
cargos; en la inteligencia, que si no lo efectúa, se le 
seguirá la sumaria y se sentenciará en rebeldía. 
Habana, 29 de enero de 1891.—El Fiscal, José M i l -
ller. 3-31 
EDICTO.—DON VICTORIANO JATME RODRÍGUEZ, 
teniente de Infantería de Marina de la Brigada 
de Depósito de este Apostadero, y Fiscal de la 
sumaria que se instruye contra el marinero de se-
gunda clase, José Lucio Montes, por el delito de 
segunda deserción. 
Habiéndose fugado del crucero Don Jorge Juan el 
día IV de diciembre último el marinero de segunda 
clase, José Lucio Montas, usando do las fücultades 
que me conceden las Reales Ordenanzas de la Arma-
da, cito, llamo y emplazo por este mi segundo edicto 
y pregón, al citado marinero, para que en el término 
de veinte días, contados desde la inserción de este 
edicto en los periódicos oficiales de la localidad, com-
parezca en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, á dar sus 
descargos; bien apercibido que de no efectuarlo, se le 
sentenciará en rebeldía. 
Habana, 2t de enero de 1891.—El Fiscal, Victo-
riano Jayme. 3-31 
Comandancia Mi l i ta r de Marina y Capitanía del 
Puerto de la habana.—DON JOSÉ MULI-EK Y 
TJSJEIRO, teniente de navio de primera clase y 
Fiscal en comisión de la Comandancia de Marina 
de la Habana. 
Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
llamo y emplazo á la persona que haya encontrado un 
documento provisional expedido por la Comandancia 
de Marina de esta provincia al individuo José Casa-
riego y Martínez, lo entregue en esta Fiscalía; en con-
cepto que si no lo verifica en dicho término, el expre-
sado documento queda nulo y de ningún valor. 
Habana, 27 do enero de 1891.—El Fiscal, José 
MülUr. 3-30 
EDICTO.—D. JESÚS DÍAZ MOLINA Y DE LA PEÑA, 
capitán de Infantería de Marina, Jefe del Detall 
de las tropas embarcadas, y Fiscal nombrado de 
orden del Sr. Mayor General. 
Habiendo consumado la deserción en la noche del 
12 del actual el marinero de segunda clase do la dota-
ción del cañimero Frodera, -Tnliiln Arando de Incóg-
nito, usando de las facultades que conceden las Realcy 
Ordenanzas do la Armada, por este primer edicto y 
término de treinta días, cito, llamo y emplazo al citado 
marinero, para que verifique su presentación en esta 
Fiscalía, sita en el Real Arsenal, á dar sus descargos; 
en la inteligencia, que de no hacerlo así, se le juzgará 
en rebeldía. 
Habana, veinte y siete do enero de mil ochocientos 
noventa y uno.—Jesús D . Molina. 3-30 
DON FRANCISCO NOVAL Y MARTÍ, Juez de primera 
instancia, propietario, del distrito Este de esta 
ciudad. 
Por el presente edjete hago saber: que á consecuen-
cia de los autos que 'siguen los herederos de D. Juan 
de Cárdenas y Chávez, contra D. Joaquín . Carlos y 
D^ Blanca Carrillo, herederos de D? María Josefa de 
Cárdenas, sobre cumplimiento de Juicio de paz acor-
dado, se ha señalado el día veinte y seis de febrero 
próximo entrante, á las ocho de su mañana, para que 
tenga efecto en esto Juzgado, calle Ancha del Norte 
número doscientos veinte y siete, el remate del potrero 
titulado "Panchita," compuesto do veinte y nueve 
caballerías, trescientos diez y ocho cordeles de tierra, 
situado en el barrio del Coliseo, término municipal de 
Guacamaro, provincia A* Matanzas, tasado en diez y 
siete mil novecientos diez peses, sesenta y ocho centa-
vos oro; advirtiendo, qUí- & instancias de los ejecutan-
tes se saca á remate la referida finca, sin suplir pré-
viamente la falta de títulos de propiedad: que no se 
admitirán po¡ turas que no cubran las dos ter.-eras 
partea del avalúo: que para tomar parte en la subasta 
deben loa licitadores consignar préviamente en la mesa 
del Juzgado, ó en el establecimiento destinado al 
efecto, una cantidad, "igual por lo menos, al diez por 
ciento efectivo del valor de la indicada finca, sin cuyo 
requisito no serán admitidos, y qu3 los autos estarán 
de manifiesto en la Escribanía del actuario, para que 
puedan examinailos los quo quieran tomar parte eu 
dicha subasta.—Habana, enero veinte y dos de mil 
ochocientos noventa y upo.—Francisco Noval y Mar-
tí.—Ante mí, J i ian Hipólito Vergel. 
1121 3 30 
Día 31: 
Para Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 
Carahatas, gol. Teresita, pat. Pereira: con efec-
tos. 
Playos de San Juan, gol. 2? Rosa, pat. Cabruja: 
con efectos. 
Eío del Medio, gol. San Francisco, pat. Maten: 
con efectos. 
B u q u e s con registiro abierto. 
Para iíueva-York, vap. amer. City of Alexandría, 
cap. Hausen, por .Hidalgo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L. 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Comp. 
Saint Fierre, (Martinica) gol. amer, S. H . Hor-
kins, cap. Bennet, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Las Palmas de Gran Canarias, y Santa Cruz de 
Tenerife, bca. esp. Gran Canarias, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
B u q u e s que s e h a n despachado . 
Para Cádiz y escalas, vapor-correo esp, Alfonso X I I , 
cap, Domínguez, por M, Calvo y Comp.: con 250 
estuches y 4,995 sacos azdcar; 17,635 eajetillas 
cigarros; 184 kilos picadura; 65,760 tabacos; 149 
cascos asruardiente y efectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Deschamps, por M. Calvo y Comp.: con P93 
tercios tabaco; 90,600 tabacos; 5,000 sacos azúcar 
'y efectos. 
Halifax, vapor norg. Bergenseren, cap. Morten-
sen, por R. Trufan y Comp.: con 4 tercerolas miel 
y 5,250 sacos azácar. 
Cayo-Hueso y Tampa,' vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con 290 ter-
cios tabaco y efectos. 
Montevideo, berg. esp. Segundet, cap. Pagés, por 
Fabra y Comp.: con 100 sacos azúcar. 
Matanzas y otros, vap eap. Cádiz, cap. Beotegni, 
por Codes, Loychate y Comp.: de tránsito. 
Cárdenas, berg. esp. Sensat, cap. Diez, por J . 
Astorqui: do tránsito. 
Tampa y Cayo-Hueso, vap. amer. Olivatte, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos.: en lastre. 
Sagua, vap, amer. Niágara, cap. Burley, por H i -
dalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que har i abi&rto regis tro 
a y s r . 
Para Veracruz, vapor francés Saint G-ermain, capitán 
De Kersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. San Agustín, ca-
pitán Cardona, por M. Calvo y Comp. 




Tabacos torcidos. . . . . „ , , . . 
(•ajetillas clfTarroa,,. , 
Miel de purga, barriles.... 







E x t e a c t o do l a c a r g a de b u q u e s 
d o s t a s b a d o s . 
Azúcar, sscoa 
Azúcar, estuches 
Azúcar, barriles.. .» 
T&baco, tercios , . .„. 
Tíibacos torcidos. , . 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos , . „ , 











GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $6 
garrafón y Llave á $6^ id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regulares existencias y se de 
tallan de 8 i á 8.J rs. ar.: las chicas ó las superiores, 
de 9 á 9 i rs. arroba. 
H A R I N A . - Precios firmes. La nacional se cotiza, 
clases corrientes de $75 á $8i bulto y buena á superior 
de $8i á $10i id. , y la americana de $124 á $13* id., 
según marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose i 7 
reaies caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $12 qth 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bra'? se cotiza de $84 á 9 billetes paoa. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosoh y Valont esca-
sea, y se cotiza á $8 caja: Otras marcas, de $5i á $6J 
idnm. El amarillo de Rooamora, á $4f caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón se cotiza do 
$api á $21 qtl., y otras marcas, desde $14 á $18 id, 
LICORES.— Cotizamos clases finas de $18 á $14 
caía, entrefino de $9 á $10 id, é inferiores de $6 á i 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 4 i á 5 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 11 á l l i rs. bille-
tes arroba y el americano de 114 á 12 rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. La envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $12 á $12í qtl. En 
latas, á $141. Medias latas, á $14^ qtl. Cuartos idem 
á $15i marca León. 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $23 á $26 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $74 á $8 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 22 rs. qtl. La del país, á $3 
qtl., y las americanas, á $6J barril, clase buena. 
PAPEL.—El amarillo zaragozano se cotiza á 434 
esnts. resma: el francés se cotiza de 36 á 38 centavos 
idem, y el americano de 34 á 344 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan á 20 reales caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $11 á $12 qtl. y las infe-
ridrfcs sin operaciones, 
PIMIENTA.—Existencias buenas eon corta de-
ir--inda. Cotizamos á $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagráa se 
cotizan de $25 á $26 qtl., y Plandes de $30 á $32 qtl. 
S A L . — L a molida se cotiza á 11 reales fanega y en 
grano á 10 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1 | á 
1 | rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, de 9 
á 10 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 64 á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3i á 44 c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $64 á $64 docena de latas. Carnes solas de $54 á 
$6 idem, y pescado de $4 á $54. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 6 á 64 rs. libra, 
y el de Arlós de 4 á 44 rs. libra. 
TABACO BREVA.—-Según marca, se cotizado 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas; clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; infenores, á 34 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza á 18 rs. arroba, sostenido, 
con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $12i á 
$18 quintal. 
TURRON.—Cotizamos de Gyona de $40 á $41 qtl. 
nominal. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6 | á $7 las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $6 á $64 
barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $5i á $54 ba-
rr i l . 
VINO ALELLA,—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$47 á $52 pipa. 
V I N O VE RMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
iíoilly Pratts de $74 á $7-| caja y el Torino Brochi, 
de $8 á $84 caja. 
%3P'Zos precios de la» cotizaciones son en oro, 
¿Uiindo no se advierta lo contrario. 
s á la cana. 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá eu los últimos días del mes actual la barca 
española 
GRAN CANARIA 
i l mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á flotes redueidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillz 4, Martí-
nez, Méndez y Cp. 244 24-8 
ores (le tirola. 
LONJA D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 31 de enero ] 
Sensat: 
800 aacc» garbanzos metuttoan 12 iv. ar. I 
L a Salud: 
2000 cajas fideos. $4f las 4 c. 
Ernesto: 
7000 quintales tasajo Edo. 
Almacén: 
150̂ 3 manteca Pureza ^12| qtl. 
50 cajas de 6 latas manteca Pureza $14f qtl, 
25 id. del2[9id . id. id. $154 qtl. 
25 id. de 24[4 id. id. id. $152- qtl. 
20 estuches tabaco Saltán y Fiel $214 qtl. 
100j2 cajas sidra de pera, G. Cubano. $4 caja 
50i2 id. id. id. Cruz Blanca. $ i caja. 
R E V I S T A C O M E K G I A I i . 
P I 7 E B T O B B TJÁ. H A B A M A . 
SNTEADAS. 
Día 31: 
De Tampa y Cayo-Hueso, eu 14 días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tous, 520,. 
con carga, á Lawton y Hnos. 
Barcelona, en 45 días, bca. esp. Aníbal, capitán 




Para Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Deschamps. 
Cádiz y escalas, vapor-correo esp. Alfonso X I I , 
cap. Domínguez. 
Halifax, vapor inglés Bergenseren, cap. Nerken-
seren. 
Día 81: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 
—Puerto-Rico y escalas vapor español M. L . V i -
llaverde. cap. Carreras. 
Nueva York vapor americano City of Alexandría, 
cap. Hansen. 
Movimiento* de [pasajeras;, 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. W. B. Poy—G. L . Feathertow—Señera 
Poy—Srta. A. E. Foy—Srta. F . Poy—Sra. Feathers-
tow—W. W Eglislon—J. C. Signore—W. Bailey— 
D. Dwey—W. Hunler—W. Dawkins—M. Sesson— 
E. Sesson—J. W. Me Lowell—Sra. J . Felks - M r . 
Felks—G. Alexander—Dr. Felks—W. Cleaver—R. 
Me. Cali—Sra. J. Felks—W. Walters—Q. Bishep— 
W. Spragne—W. Benideet—W. Simpsow—Señora 
Simpsow—Srta. Meks—Srta. Hamwoud—J. F . Mu-
rry—W. Crean y señora—W. Bailey—W. Curts—D. 
Benouf y señora—Mr. Biss—Mr. Dondy—J. Liber-
rnouth—J. G. Hall—A. B. Jones—D. C. Rosales— 
B. Rosales—C. M. Echevarría—Sra. G. L. Brown é 
hijos—A. F . Cale—W. C. Kehnle—J. O. C la rk - J . 
A. Rowell—H. C. Munroc—N. Arther—E. M, Ro-
well—G. R. Robinson—W. C. Winer—S. F. Shallon 
—J. M. Kurz—Oscar D. Cahard—B. M . Mars—J. 
W. Conner—J. W . Graw—E. C. Hoos—Belisario H . 
Pimentel—L. Valdés—Petrona Sánchez y 3 niños— 
Juan Medina—Fernando Acosta, señora y 2 niños— 
John Hayes—N. Camero—Mercedes Camero—J. S. 
Valdés—Aniceto Bezaga—Joaquín Jierra—Francisco 
Milián—John Luty—A. W. Lawson—Manuel Valdés 
—Antonio González—Tomás Valdés—Casimiro Gu-
tiérrez—Gustavo Navarrete—Merced ' Flor—Marina 
Martínez—Eduardo -Giraudy Luis Someillán—A. 
Fernández—B. Benítez—C. Valdés—Miguel Agni-
lar—Juan González—Manuel Reyes—Irene Sicles— 
Hilario Callejas—Narciso González—Manuel Durán 
Andrés Prieto—Pedro Duque Julián Duque—An-
tonio Placeres—R. González—R.'Lawton—Sra. Telkp. 
Para NUEVA-YORK, eu el vap. esp. Habana: 
Sres. D J. Ta1adrid-W. Mark—F. Zola—A. E i -
senlork—V. Blanco—R. Bonachea. 
SALIERON. 
Para N U E V A YORK/en el vap. am. City of Ale -
xandr ía : 
Sres. D. S. S. Bappen—C. J. Roop—Luther G. 
Robbing—Salomón Hoffpeimer—Hax. Hortmann—L. 
CarroU-Charles Ooes—M. Heldrich—Nieves Fron-
telo y 4 niños—Juan Harrison—María de los A. Qui-
ñones—Esperanza B. Reyes—Jenaro Menéndfez—Wi-
Itiam M. Ar iih—Cari Bordy—Ida J. PhiUips—A-
braham Shaok—G. D. Marheus. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Eugene Levy—FimOchy H . Cartty—F. C. 
Gilzon—Nathaniel A. Phillips—Ware B. Fray—Sra. 
Imma E , Jav—Alexander Shaw—Sra. Mary Shavr— 
Srta. Gertrúdis Shepard—J. A. Shepard—Sra. J A. 
Shepard—Charles Wainwight—Rafaela Lapeiro Ro-
dríguez—Juan Orosco y Flores Natalia Hernán-
duz Lavisander -Ramón Redal Martínez—Caridad 
Miranda y 2 . hijos—Félix Lescana y Soza—José I. 
del Pino—Ramón García—Angel Socarrás—Beintraid 
Groedel—Tomasa Hocmegra viuda de Fuen rea y 3 
niños—Frautisco Pío Valdés—Felipe Allende—Do-
minga Valdés—Domingo Villamil Pérez—León A -
gustín López—Sol Noseder—Angel Pérez Bolos—A-
velino IpiJrípfi^Josá S êno ¡Boriwalixa—'Jacíto 
Habana, 31 de enero de 1891. 
IMPORTACION. 
En el presente período las transacciones efectuadas 
no han carecido de importancia; pero como las exis-
tencias en primeras y segundas manos son buenas, los 
tipos no han mejorado. 
Cotizamos, según las últimas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 254 á 25f rs. ar. por 
latas de. 23 libras y de 264 á 26f rs. ar. las de 9 libras. 
Dernanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REPINÓ.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cotk,araos marca "Co-
ni l l " en cajas de 12 botellas de á litro á $7 y de 24i2 
á $8 caja. E l francés so detalla á $3 las primeras y 
á $8í las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 7J rs. las latas y 8 rs. las medias latas. 
ACEITE D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas do 10 
galónes á $3, idom .de 9 galones á $2-80, idem de 
8 galones á $2-60 c. Luz Bri l lante de 10 galones 
$3-60, de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25. 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gasolina de !?• á $5 caja. Estos precios eon netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p § D. JLlIíepozza-
no Brochi se cotiza á $S caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 44 á 4f 
rs. De la Reina á 24 rs., y gordales á 4 rs. 
AJOS.— Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavo» mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2? y á 2f 
ra. los de 1^ Nohay existencias de los de Verteruz. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $64 quintal en billetes. E l 
peninsnlar se ofrece de $5 | á $3 quintal en billetes, i 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $64 c y garrafón á 5J con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente de 34 á 3f rs. La clase fina, en cajas de 24 
pomos, á $24 caja. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $274 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 9 á 11 rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 9 rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 38 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $7 quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 74 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 13 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 3 á 34 rea-
les cajita. 
ARROZ.—Clases corrientes de 74 á 7i reales arro-
ba. E l de Canillas de 9i á IOJ'TS. y el de Valencia á 
9f rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado ^ cotizamos nominal á $6 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $64 á $64 qtl. en billetes 
la americana. De la nacional á $6i idem. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1^ clase, 
flor, de la Mancha á $13 libra y las demás clases de 
$10 á $12 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $10 
á $104 caja, el de Halifax alcanza $6J qtl., $64 el ro-
balo y la pescada $6 quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran en alza de $25 á $26f 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos 4 de latas á $04 docena y 
4 latas á $5 idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $7 qtl., clases 
buenas. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país se 
cotizan de 19 á 20 rs. qtl., y las de Canarias se cotizan 
á $24 oro qtl., y gallegas de 18 á 20 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose" con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en 4 tarros y 4 bo-
tellas á $134 neto el barril. 
CIRUELAS.—De 11 rs. á 12 rs. caja. 
CLAVOS D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $S(0 quintal. 
^COMINOS.—Demanda regular, á $84 qtl. el de 
Málaga. 
CONSERVAS.—Buen* existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos 4latas á 19 rs., 4 á 25 rea-
lea. Salsa de tomates 15 rs. las 4 latas y 22 rs. 4 de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 11 á 
114 reales lata y los de Bilbao de 16 á 18 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 84 á $10| caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2'* alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $44; idem 12[2, á $54; id. 12̂ 4 
á $34 id. , y de 12[8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $84 á 8J 
caia marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $54 docena, según tamaño. 
PIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $5 á 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $S á 7 y superiores, de 74 á 8 id. La marca 
Güelfo á $74 las 4 cajas. Los del país, fábrica La Sa-
lud, siguen detallándose á $4f las cuatro calas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 135 rs. ar. De los negros de Méjico hay 
regulares existencias, y las ventas han alcanzado 8 
reales arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan mareas supe-
riores á $44 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 26 á 32 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose-
menudos, á 9 rs. ar.; medianos, de 10 á 13, gordos á 14 
j»electos de 15418 véales arroba. 
ViPORES.COIiK£OS FRANCESES. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de febrero 
el vapor 
c a p i t á n D e K e r s a b i e c . 
Admite csrga á fleto y pasajeros. 
So advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por eetos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos da todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea, 
' Bridat, Mont'ros v Comp., Amargura número 5 
1050 8a-26 dg-'J? 
P L A N T S T E A M S H I P ILINE 
A ÜSTcw-lTork e n 7 0 h o r a s . 
Los rílpidos yapores correos americauos 
ÜASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenos, llegando loa pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvillo, Savannah, Char-
leaton, Richmond, Washington, Piladolfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes do ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Li inea de J a m a i c a . 
Uno da los vapores de esia linea saldrá cada quince 
diau de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERM'-NOS, Mercaderes 85. 
J. D. Hashagen, 261 Broadvray, Nueva York.—C. 
E. Pusté, Agente General Viajero. 
I . W. Pitzgerald. Superitendente.—Puerto Tampa. 
O n. 32 E 
DE LA 
A N T E S D E 
k m m LOPEZ ! COMP. 
L I M A DE KEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v ia j&s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán trae viajos mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y ¿el de Nueva York., los dias 10, 20 y 30 
de cada men. 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Nueva York el 3 de febrero á las 4 de 
la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato quo esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos y Aires y Rio de la Plata. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se reciba ¿n. la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de enoro de 1890.—M. Calvo T Compa-
ñía, Oficios 28. 134 312-1 É 
L i E A D E L A M B A M A (JOLOS 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de febrero á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. Dias 
De Habana . . . . . . . . . 6 
. . Santiago de Cuba 9 
La Guaira.. 13 
Puerto Cabello.. 14 
. , balita Marta 16 
Sabanilla 17 
. . Cartagena 1S 
C o l ó n . . . . , 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Habana, octubre 28 de 1§90 
I & 8 














H A B A N A T. ^ H W - Y - O R K . 
Los hermosos rapores cle- osta Compañía 
saldrán COMO sigile: 
D e N u e v a - Y o r k á l a » 3 tí© la tarde. 
BARATO O A Fé ro . 4 
CITY OP WASHINGTON. , 7 
CITY OP A L E X A N D R I A 11 
Y U C A T A N . . 
N I A G A R A . . 
Y Ü M U R I . . . 
SARATOGA 
DRIZABA 28 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
YUCATAN Fbro 
N I A G A R A . . . 
YÜMURI , . . . „ 
SARATOGA.. 
ORINABA 
CITY OP A L E X A N D R I A 
CITY OP WASHINGTON. , , , . . . 
N I A G A R A 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y francesa?. 
La carga se reciba en e? uuollo de Caballería hasta 
la víspera del dia de la sa' ida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Bramen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ainboíoa; para Buenos Aires y Monte-
Tideo á 80 centavo*; para fiantes á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cá deo con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j o per los v a -
Eores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á liverpool, Xjondres , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a Cunare! , W b i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1 * c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e a entre N u e v a T o r k y C i e n í u e -
gfos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
I S f Los hermosos vapores de hierro 
S A K T T I A G - O 
capitán PIERCE, 
C I E K T F X T E a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Fbro. 
CISNFUEGOS 
D e Cienfuegos . 
CIENFUEGOS Fbro. 
S A N T I A G O . . . . 
D e S a n tiago de C u b a . 
CIENFUEGOS Fbro. 
SANTIAGO 
O^Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 







C 1009 312-J1 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
Cily of Alexandría, Saratoga y Ni%ara» 
1? 2? 
Habana á Nueva Y o r k . $ 3 4 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vaporea Yucatán. Oriza1)a, Yumurí 
y City of Wasliington. 
Habana á Nueva York. . $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adomás so dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
P a r a j ^ u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s e y P u n t a G o r d a . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los MIERCOLES á las 4 de la tarde en el orden 
siguier.te: 
AR ANSAS Staples miércoles. Pro. 4 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 11 
ARANRAS Staples . . . . 18 
HUTCHINSON. cap. Baker, . . . . 25 
Se admit&n pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
diretTtas para Uong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS. MorcR-í^e? 35. 
1 t i 1 R 
m i s m m . 
L L E G A D A S . Dais 
Santiago de Cuba. ' 9 
La Guaira 12 
Puerto Cabello.. 13 
Santa Marta 16 





Santiago ¡ie Cuba 26 
Habana 29 
— M . Calvo y C p . 
D E Y A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBllOOS DE H E R I I E E A . 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 de febrero 
á las 5 fie !a tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D, Juan Grau. 
Baracoaf Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo; Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 
I n. 31 812-1 K 
E l vapor "MANUELA" 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de febrero á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - F r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - B i c o . 
EgPAl retomo tocará en Cabo Haitiano. 
Las póiir-as para la carga de travesía sólo se admi-
ten haeta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas; Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gihara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Cuba: Sres. Steuger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraamor y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J. I . Jiménej; y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 131 312-E1 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para PUERTO PADRE todos los 
miércoles á las doce del dia, y retornando por N U E -
VITAS, llígará á la H A B A N A los lunes por la ma-
ñana.—Se despacha por sus armadores, San Pedro 
número 26, plaza de Luz. I 31 13-E 
GIEOS DE LETRAS. 
á los Tmnqueros y comerciantes 
MAQUINA PARA TALADRAR 
los números en las L E T R A S D E CAMBIO 
y C H E C K S haciendo imposible la falsifica-
ción ó enmienda do los números. 
Se invita á los señores que tienen que ha-
cer letras de camhio ó checks que pasoo á 
ver como funciona y el resultado do este 
aparato, en el depósito 
LOS AMERICANOS, Muralla 31; 
C139 4-31 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, EABANA; 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobro todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de 
PUERTO-RICO, SANTO DOMINGO v 
SAINT T H O M f S. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 
31, O B I S P O , 31 
On. 29 1R<M K 
JOSE CKISTADOBO. 
P A R A T E Ñ I R E L C A B E L L O , 
BARBA Y B I G O T E . 
Superior á todos para cam-
hiar el color del pelo. E s 
el único tinte ínstantaneq, 
infalible y fácil de emplear. 
No tiñe el cutis, es dura-
dero y reproduce los coló» 
res naturales del pelo negro ó castaño. , 
Se vende en las Boticas y Perfumerías, f 
Fábrica, Ko . 17 Platt St., New York. ' 
E . U. de Améri ca-
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
Por acuerdó de la Junta Directiva, se cita á loa se-» 
Boros ao.ionistas para la Junta general ordinaria 
que beberá celebrarsse el día 12 del roe» próximo en-
í i anta, á las dooe, eu la casa callo de Empedrado nú-
mero 31. 
Eu esa reunión, además de tratarse de los partiou-» 
lares que expresa bl artículo 22 del Reglamento, so 
dará K ctura á. la Memoria de las operaciones del afio> 
último, y so procederá al nombramiento do la cemi-
sión de examen y glosa de las cuentas relativas á es© 
período y á la olección do seis conciliarios enreem-» 
pi 7.0 de Jos que oamplen el término de su encargo. 
'laliana, enbro 31 de 1S91.—El Secretarlo, f r a n -
cisco S. Maclas, C147 10-1 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
d© S i e r r a y G-ómess. 
Situada «m {a calle de Jusliz, entre las de Baratillo 
y San Pedro,al lado del café de L a Marina. 
E l martes 3 de febrero, á las doce del día, oon la 
intervención del Sr. Agente del Lloyd Inglés, se re-
matarán on el muelle. Peso Voluminoso, 231 atados 
flejes de hierro, surtidos, en el estado eu que se ha-
llen. 




Banco Español de la Isla do Cuba. 
Con esta fecha he tomado posesión del cargo de 
Gobernador de este Banco, para el que fui nombrado 
por Real Decreto de 7 del actual.—Lo que so anuncia 
al público para su conocimiento:—Habana, 81 de e-
nero de 1891.—Ricardo Gálbis. 
1 35 3-1 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para la renovación de los billetes del Banco 
Español de la Habana, en el dia de hoy se han que • 
mado: 
100 billetes de á quinientos pesos por va-
lor.. .• $ 50.000 
y se han emitido en renovación de los mis-
mos los siguientes también del Banco Espa-
ñol de la Habana 1,200 de la Serie 2? de $25 
Números 68,001 á 69,200 $ 30.000 
400 id. id. id. 3? de $50 Números 74,601 á 
75,000 $ 20.000 
. 1,600 billetes por valor do $ 50.000 
Estos billetes llevan la fecha—22 de octubre de 1890 
—ylásíirmas en estampilla do E l Subgobernador— 
Godoy—García y de E l Consejero Gelals y manuscri-
ta la de E l Cajero—Mier. 
Lo que se anuncia al público para geaeral conoci-
miento. Habana, 24 de enero de 1891.—El Goberna-
dor P. S.—José Ramón de Haro. S-l 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
SOMESÜAB ANONIMA 
"NÜEVá FáBRICA DE HIELO." 
Por orden del Sr. Presidente y dando oumplimienío 
íl lo dispuetto por el Reglamento en su artículo 10, s© 
convoca á los Befiores accionistas de esta Sociedad pa-
ra la Junta genend ordinaria que debo efectuarse ei 
próximo Innea 2 de febrero, á, las doce del ¿ a , en el 
local que ocupa ln Cámara dn Comercio, calzada del 
Monte u. 3, altos. 
Además de los asuntos ordinarios, y á ser posible, 
se ocupará también la Junta del proyecto de amplia-
ción del capital social y otros anuntos de interés para 
la Compafiía. 
Siendo ésta segunda convocatoria, la Junta se lle-
vará á efecto y ^erán váli ios Io<) acuerdos que se to-
men, sea cualquiera el número de señores accionistas 
qxie concurran y las acciunes que se hallen represen-
tadas, según lo determina el Reglamento en gu ar-
tículo 49 
Habana, enero 29 de 1891,—El Secretario, B . Cam~ 
broncro. C LU 3a- 29 3d-30 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba. 
Las oficinas do esto Banco quo provisionalmente 
se hallaban establecidae en la calle de San Pedro n. 6, 
se han instalado en la de Mercaderes 22. 
Habana, 26 de enero do 1891. 
C 119 15-27 15-28E 
Sociedad de Socorros Mntuos de 
Consnmo del .Ejército y Armada, 
No habiendo tenido efecto por falta de número la 
junta general cmivocada para el 25 del actaal, ce cita 
por esto medio nuiivíimento á los sefiores socios para 
que se sirvan concurrir á los Almacene» de la Socie-
dad, Galiano 109, el día 8 de moa de febrero próximo 
venidero; • n la inteligencia do que, según previene 
el artículo 72 del Reglamento, ao celebrará la junta 
con el número de socios que asistan. 
ITubana, 28 do enero de 1891.—El Secretario. Juan 
Zubia. C 129 10 30 En. 
Compañía Cabana de Alumbrado de 
Gas. 
La Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada ayer y en vista de las utilidades líquidas rea-
lizadas eu el segando semestre del riltimo año, ha a-
cordadp se reparta á los señores accionistas por cuen-
ta de las mismas un dividendo de 3 p . § en oro sobre 
el capital social, y que sa lea haga saber por este me-
dio, así como que desde el 3 del próximo febrero pue-
den ocurrir por sus cuotas respectivas todos los dias 
hííbiloa de una á tres de tarde á la Administración de la 
Empresa calle de la Amargura n. 81 
Habana, 27 de enero de 1891.—El Secretario J . 
M . üarbonell y Ruiz. 1007 12 27 
Con motivo do las fiestas que han do efectuarse en 
SEIBA MOCHA los días 1, 2 y 3 de febrero próxi-
mo, ha acordado es'a Compañía establecer durante 
ellas TRENES EXTRAORDINARIOS de viajeros 
entre la Estación de Matanzas y el apeadero provisio-
nal de la A L C A N T A R I L L A , kilómetro 69 de la lí-
nea de REGLA frente al citado pueblo, donde igual-
mente se detendrán en sus visjes de ida y vuelta los 
trenes ordinarios 
O R D E N D E L O S V I A J E S . 
PRIMER D I A . 
I D A . 
TREN US. 
Ordinario B 
Id. núm. 2 
Extraordinario 
Id . 















LLEGADA A LA 
ALOANTA BILLA. 
6.15 m a ñ a n a 
8.30 i d . 





Ordinario núm, 1 
Extraordinario 
Id . 
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V U E L T A . 
SALIDA DE LA 
ALCANTARILLA 
LLEGADA Á LA 
ALCANTARILLA. 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i t o 
por H a c e n d a d o s . 
SECRETARÍA. 
Se hace saber á los señores accionistas quo con a-
rreglo á lo dispuesto en el artículo 26 del Reglamento, 
desde esta fecha y por el tércJno de 30 días, estarán & 
su dispofiición en la Contaduría de la Empresa, Mer-
caderes 2'f, los libros, documentos y comprobantes de 
las operaciones sociales del último año para que los 
que diíseen puedan acudir á examinarlos. 
Habana y enero 27 de 1891,—El Secretario. Carlos 
de Zaldo. I 1008 8-29 
Compañía del ferrocarril de Matanzas 
S a c r e t a r é a . 
Por disporición dol Excmo, Sr. Presidento do la 
Compafiía, de conformidad con lo acordado per la 
Junta Directiva, se cita á los señores accionistas para 
lajunta general ordinaria que previene el Reglamen-
to! Esta sesión tendrá lugar el 81 do los corrientes, á 
laa doce del dia, eu uno de loa salones del paradero 
de García. 
En ella so leerá el informo en quo la Junta Direc-
tiva da cu-mta de las optraoicnes del último año so-
cial; se presentará el Balance referente á él; se proce-
derá á la elección de cuatro vacilas para cubrir las 
vacantes que n.sultun por vencer el termino regla-
mentario do dos; por renuncio, de i tro y por falleci-
miento dol Sr. D. Joaquín Alfonso y Mádan, y se tra-
tarán los demás particulares que so croa cenveniento 
someter á su con-irlcracióu. 
Desde el próximo lunes 19 pueden acudii> los seño-
res accionistas á las oficina1' de la Compañía á recoger 
el número do ejemplares que deaecn del informe men-
cionado.—Matanzas, enero l i de 18^1.—Alvaro La~ 
nnslida. Secretario RR9 '4-16 
irnos. 
al Comercio y al ptiblko eu general. 
Que D. Casimtao Pinicllaa ha salido do na estable-
cimiento de víveres, f>ito eu la calle do Aguacate nú-
moro 76. Participo que no me hago responsable de 
las deudas que él haga. 












































Cn?rpo Militar do Orden Público. 
El día 6 del entrante »non de fóbrero y S. las doce de 
su muñana, so celebr&rá subasta púbioa por el mismo, 
en la calle de Cuba número 24, pata la adq-deioión de 
50 cabezadas d'o pesebre parr. loa caballos de la Sec-
ción montada; haciéndose píiblico por medio del pre -
sente, vara que ks señores i oniratiatas que desetn 
faciliturlas puedan presentar proposicionea en pliego 
cerrado, teniendo en cuenta que los derechos á ía 
Hacienda é importe de este anuucjo serán satisfechos 
por quien adquiera la contrata. 
Habana, 24 de enero de 1891,—El.Capirán Ayudan-
te, Maximino Meana. 8-25 
Importante á los Sres. snscritores 
DE L A 
BIBLIOTECA U1TIVERSAL. 
Como único y exclusivo agente de la Biblioteca 
Universal, pongo en conocimiento de los Sres. SUF-
criptores, que hace más de un mes que se han repar-
tido como segundo regalo el tomo de''Viaje por el 
Nilo", igualmente, queda servido el último número re-
cibid'j de Ilustración Artística 470.—Con esté número 
se acompaña de regalo la preciusa acuarela de Pra-
dilla, JUANA LA LOGA.—Considero necesaria esta 
aclaración para que cesen de ser víctimas del en-
gaño algunos auscriptores que fiando en promesas 
de algunos repartidores quo dicen serlo de mi casa, 
(sin que lo sean) aun no han repartido el tomo referi-
do. Esta agencia, como riempre, oatá diapuesta á 
atender directamente toda reclamación sin la inter-
vención de repartidores, para la mayor garantía de 
los mismos susoriptores.—Agente L . Artiaga, Neptu-
nonúm 8. C-98 10-22 
CAPITAN J). JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i ó a . 
Saldrá para el primera de dichos puertos todos los 
lunes i las aeis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
loa miércoles por la mañana, de allí retornará IOB jue-
ves tocando on SAGUA y llegará á la H A B A N A los 
vierneí de 8 á 9 de IV mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarión: tóres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 26, plaza de Luz. 
Se suplica á Tas personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan provéeree de eu correspondiente bv 
líete de pasaje en las casas consignatarias, pues de tô  
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1^90. 
' 31 812-IB 
Por se>- dia festivo el próximo lunes 2, el vapor 
Clara, difiere su salida hasta el martes á la misma 
hora.—Se despacha w^r sus armadores. San Pedro 26, 
pía?* de Luz. 181 i~89 
7.00 noche 7.35 noche 
8.40 id. 9.15 id. 
10.30 id. 11.05 id. 
En Benavides se cruzará el tren que sale de Ma-
tanzas para la Alcantarilla á las 12 y 10 con el que 
sale de la Alcantarilla para Matanzas á la misma hora 
y el que sale de la Alcantarilla para Matanzas á la 1 
y 10 con el ordinario número 4. 
TERCER D I A . 
TRENES. 
Ordinario B 
Id. núm. 2 
Extraordinario-
Id . 
Ordinario núm. 4 
Extraordinario 
TRENES. 
I D A . 
SALIDA 
DB MATANZAS. 
EL SALON B l L i MODA. 
Se Eusoribe para el año de 1891, en su agencia única 
en la callo do Neptuno n. 8, precios de la s u s c r i p c i ó n 
á tan necesario como út i l pe r iód ico de MODAS, pago 
anticipado por un a ñ o $5-30, por un semestre $8-50, 
n ú m s sueltos 30 cts.; precios en oro. 
O n 21 ait t E 
5.50 mañana 






SALIDA DE LA 
ALCANTAHILLA 










Extraordinario 4.25 muñana 5/0 mañana 
Ordinario núm. 1 8.R0 id. I 9.17 id. 
Extraordinario 10.40 id. 1 11.15 id. 
Id. 12.20 tarde. 12.55 tarde 
Ordinario núm. 8 4 24 id. \ 4.48 id. 
Id . A 5.41 id. 6.05 id. 
Extraordinario 10.30 noche 111.05 noche 
A fin de evitar molestias, se biiplica á los señores 
viajeros se provean de bill* tes. 
Todos los trenes de viajeros, tanto ascendentes co 
mo descendentes, pararán en la A L C A N T A R I L L A 
para tomar y dejar el pasaje durante los tres días de 
fiesta. 
NOTA. 
Con la dubida autorizacián, la Compañía se reserva 
el derecho de aumentar ó tuprimir los trenes, según el 
número de viajeros. Tanto los trenes ordinarios como 
los extraordinarioa se detendrán en el paradero prin-
cipal de SEIBA MOCHA 6 en el de B E N A V I D E S 
si fuese necesario.' 
Los boletines se despacharán en la Estación de 
Matanzas, en el fu'.eadero principal de la Alcantari 
Ha y en una casilla ¡ iíuada junto á la misma, á los si 
gaientos 
P R E C I O S : 
En primera clase $ 1-00 B. B. 
En segunda id , ,0-80 „ 
En tercera id „ 0-50 „ 
En tercera, ida y vuelta.. ,, 0-90 ,, costan-
do cómo se ve, más barato que dos viajes sencillos. 
Todos los trenes pararán completamente en la Jaiba, I 
de la propiedad nrbana y rústica de 
la Habana. Autorizada por el Oo-
bierno General en 19 de agosto d^ 
de 1882 é incorporado al Gobierno 
Civil con arreglo á la Ley de Aso-
ciaciones. 
Este Centro tiene por objeto, asumiendo la repre-
sentación de los propietarios, gestionar en todo lo re-
lativo á sus intereses, por la cuota de diez centavos 
mensuales por cada casa Respecto de loe deshaucios 
se hace cargo de tramitarlos hasta su terminación por 
ochó y medio pesos oro para los asociados, devolvién-
doles dos pesos un real, si el desalojo lo verifica ex-
trajudicialmente, la persona que el Centro tiene des-
tinada para, estoa asuntos. Las oficinaa se hallan ins-
tala daa en la calle del Empedrado número 42, esquina 
á la de Compostela, donde tienen los asociados tma 
pizarra en la quo pueden anunciar los alquileres, ven-
tas, etc. de las fincas inscritas, y se facilitan gratis el 
Reglamento y cuantos informes se deseen. Hay asig-
nada una remuneración para los agentes que traigan 
snscritores al Centro. 
O ISfiR n-H 24-7Bt. 
MODA. 
Revista da Modas Hippano-Americana con modelos 
de trajes, abrigos, confecciones, sombreros, peinados, 
adornos y labores de última novedad. 
Un número semanal. 
Preciob de su^crición; un año $5 80 oro; un semes-
tre $3 oro, pago adelantado. * 
A los susoriptores por año se les regala una maeuí-
I fioa reproducción del cuadro de San Antoaio, d« Ste* á fin de evitar accidentes. 
Habana, wiero i s d© 1891.—El Administrador, l rülo. S*1 admiten Bwcnpciones ea Bayo 80, 
Mmuel £ . Izquierda. C. U7 • 7-27 ' 681 «lt f-l^ 
H A B A N A , 
S O m r G O Io D E F E B R E R O D E 1891. 
P A R T I D O 
DE 
V S m COUSTITUCIOITM.. 
C a n d i d a t u r a d e D i p u t a d o s á C o r t e s . 
P r o v i n c i a de l a S a b a n a . 
CIRCUNSCRIPCION. 
Exorno. Sr .D . Ramón de Herrera y Gntié 
rrez. 
Exorno. Sr. D . Francisco de los Santos 
Cftizinán. 
Exorno. Sr. Marqués Da-Qnesne. 
Sr. D . Leopoldo Goicoechea. 
Sr. D . Enrique Grarcía Calamarte. 
Sr. D . Segundo Alvarez, 
DISTRITO DE G-FANABACOA. 
Sr. D . Antonio González López. 
DISTRITO DB GÜINES. 
Sr. D . Pascual Goicoechea. 
DISTRITO DE JARTJCO. 
Sr. D . Carlos María Mazorra. 
P r o v i n c i a de F i n a r de l S i o . 
CIRCUNSCRIPCION. 
Sr. D . Alvaro Piguerea. 
„ D . Tiburcio Pérez Castañeda. 
D . Crescente García San Miguel. 
DISTRITO DE GUANAJAY. 
Excmo. Sr. D. Faustino Rodríguez San 
Pedro. 
P r o v i n c i a de M a t a n z a s . 
CIRCUNSCRIPCION. 
Exorno. Sr. D. Franciaco Romero Roble-
do. 
Exorno. Sr. D . Enrique Crespo. 
Sr. D. Emilio Alvarez Prida. 
DISTRITO DE CÁRDENAS. 
Iltmo. Sr. D. Ricardo Galbis. 
DISTRITO DE COLÓN. 
Excmo. Sr. D. Luís Diez de Ulzurrum. 
P r o v i n c i a de P u e r t o - P i í n c i p e . 
Excmo. Sr. D. Fermín Hernández Igle-
sias. 
P r o v i n c i a de S a n t i a g o de C u b a . 
CIRCUNSCRIPCION. 
Excmo. Sr. D. Luis M. de Pando. 
Exorno. Sr. D. Manuel Crespo Quintana. 
Excmo. Sr. D. Francisco Javier Betegón 
y Apariei. 
DISTRITO DE HOLGTJÍN. 
Excmo. Sr. D. José Cánovas del Castillo. 
DISTRITO DE MANZANILLO. 
Sr. D. Joaquín Santos Ecay. 
P r o v i n c i a de S a n t a C l a r a . 
CIRCUNSCRIPCIÓN. 
Sr. D. Miguel Villanueva y Gómez. 
Sr. D . José Francisco Vérgez. 
Sr. D. Silvio Fernández Vallín. 
Sr. D . Marcos Castrillo de Medina. 
DISTRITO DE REMEDIOS. 
Sr. D. Martín Zozaya y Mendiverri. 
L a del distrito de Sancti-Spíritus no ba 
podido fijarse, porque todavía no se ha re-
cibido la propuesta de los respectivos Co-
mités. 
Antes de las diez de la mañana del lunes 
se fijarán en la parte exterior del local en 
que la elección se efectúe, una copia de las 
nstas numeradas de los votantes y otra del 
resumen^de la votación; y el mismo domin-
go se remitirán al Gobierno de la Provin-
cia otras dos copias de esa relación y resu-
men. 
Respecto de la sanción penal de la Ley , 
nada tenemos que decir, porque es con l i -
geras diferencias, la misma que rige en las 
elecciones municipales. 
E l e c c i ó n d e D i p u t a d o s . 
Por la Alcaldía Municipal recibimos para 
su publicación lo siguiente: 
E n cumplimiento de lo previsto en el se-
gúndo párrafo del artículo 73 de la Ley 
Electoral vigente y por acuerdo de esta 
Comisión, se cita por la presente á todos los 
Sres. Interventores nombrados por las Sec-
ciones Electorales de esta Provincia, á fin 
de que concurran á las siete de la mañana 
del próximo domingo 1? de febrero á los lo-
cales que ban sido designados para consti-
tuir los colegios en que han de tener efecto 
las elecciones de Diputados á Cortes; y que 
habrán de dar comienzo precisamente á 
las ocho on punto; recomendándose á la 
vez á los Sres. Suplentes su puntual asis-
tencia á la hora indicada para el caso pre-
visto en la mencionada Ley. 
Habana, 28 de enero de 1891.—£. Pe-
queño. 
Alcaldía Municipal de la Habana, 
E n cumplimiento de lo dispuesto por el 
art. 62 de la vigente Ley Electoral, se con-
voca por este medio á los electores de las 
Secciones de este término Municipal, para 
que concurran .1 votar en las próximas 
elecciones de Diputados á Cortes, señala-
das para el 1? de febrero próximo á los 
locales que se expresan en la relación in-
serta á continuación y quo han sido desig-
nados por el Excmo. Ayuntamiento para 
constituir los Colegios Electorales. 
Relación de los locales donde han de cons-
tituisse los colegios en que han de veri-
ficarse las elecciones generales de Dipu-
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Procedimiento electoral. 
L a práctica adquirida en elecciones an-
teriores hace innecesario publicar insíruc 
clones detalladas acerca del procedimiento 
que debe seguirse; sin embargo, estimamos 
oportuno recordar las más importantes de 
las prevenciones legales, relativas á la vo-
tación. Ante todo, importa recordar que 
la elección se efectuará en un sólo día, el 
domingo 1? del próximo mes de febrero. 
L a mesa electoral se constituye á las ocho 
en punto de la mañana. Si á esa hora al-
guno ó algunos de los interventores no se 
hallasen en el local designado, el Presiden-
te de la mesa constituirá ésta con los sa-
pientes, y si éstos tampoco estuviesen, ele-
girá cuatro de los electores presentes y de-
clarará abierta la sesión. 
L a votación es secreta, y para ella no es 
necesario, como para la de Concejales y 
Diputados Provinciales, cédula electoral; 
bastando la presentación del elector, que se 
acercará á la mesa y entregará por su pro-
pia mano al Presidente una papeleta de 
papel blanco, doblada, en la cual constarán 
los nombres de los candidatos á quienes dé 
su voto. 
E l • Presidente, después de cerciorarse, en 
caso de duda, de que el elector consta en 
la lista, depositará la papeleta en urna di-
ciendo en alta voz: "Fulano (el nombre del 
elector) vota", anotándolo dos de los inter-
ventores en la lista numerada que deben 
llevar. 
Si ocurriere alguna duda sobre la perso-
nalidad del que se presente á votar, se sus-
penderá lo admisión del voto hasta quo ter-
mine la votación y entonces decidirá la 
mesa. 
A las cuatro en punto de la tarde, el Pre-
sidente anunciará que se va á cerrar la vo-
tación y prohibirá la entrada en el local de 
la elección, preguntando en seguida por dos 
veces, con intervalo de un minuto, si hay 
algún elector presente que no haya votado. 
Recogidos, en caso afirmativo, los votos 
de los electores que ee hallasen presentes, 
resolverá la mesa por mayoría las reclama-
ciones, admitiendo ó desechando los votos 
dejados en suspenso, y votarán el Presiden 
te y los Interventores, rubricando éstos las 
listas de votantes á continuación del último 
nombre, declarándose on seguida cerrada 
la votación. 
E l escrutinio se efectúa sacando el Presi 
dente una por una las papeletas de la urna 
y leyéndolas en alta voz, confrontando los 
Interventores el número de papeletas con 
el de votantes, y terminado el escrutinio se 
anunciará su resultado especificando el nú 
mero de papeletas leídas, el de electores 
que hubiesen votado y el de votos que hu-
biere alcanzado cada candidato. 
Acto seguido se quemarán las papeletas 
sobre que no hubiere habido reclamación, 
y se levantará el acta, á la que se unirán 
las que hubieren sido objeto de duda ó re-
clamación; y se designará el interventor 
que deba concurrir al escrutinio general. 
E l acta original, con toda su argumen-
tación, se remitirá á la Secretaría de la Co-
misión Inspectora del censo electoral. Una 
copia literal del acta, autorizada por todos 
los individuos de la mesa, se pondrá el mis 
mo día en el correo para remitirla á la Se 
oretaría del Congreso. 
A l Interventor que deba asistir al escru 
tlnio general se le proveerá de su creden 
eial y de otra copia literal del acta. 
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Habana Enero 19 de 
Municipal, L Pequeño. 
1891.—El Alcaide 
L a elección de hoy. 
Y a no es tiempo de discutir ni de apurar 
los argumentos y las razones acerca de la 
genuina signlfieaoión y la legitimidad de la 
candidatura proclamada por la Junta Di 
ctlva de Unión Constifcueional para la cir-
cunscripción y distritos unipersonales de la 
provincia de la Habana. Hemas discutido 
lo bastante respecto del asunto; hemos de-
mostrado de una manera evidente que di-
cha candidatura es la expresión de la vo-
luntad del partido, manifestada por el Cen-
tro que lo dirige y por sus legítimos repre 
sentantes los comités de los diferentes ba 
rrios; hemos inculcado, por último, á nues-
tros correligionarios los peligros de esas 
combinaciones extrañas y esas candidatu-
ras apellidadas independientes, formadas 
fuera de los moldes de todo partido político 
y onya acción no pasará del límite que les 
señala su propia naturaleza, estériles de un 
todo para fundar nada y eficaces sólo para 
abrir brecha en la Integridad de nuestro 
partido, al cual se dicen afiliados los sus 
tentadores de semejantes candidaturas, ab 
surdas por lo demás é imposibles en la 
práctica, á causa de la mescolanza quo en 
ellas se hace de psrsonas cuya incompati 
bilidad es notoria. 
Que nueotros correligionarios se fijen 
bien en este punto es lo que importa, para 
que no se dejen alucinar por falaces espe 
jismos. Se propala y se trabaja por algunos 
en favor de la llamada candidatura econó-
mioa, estampada hace &ías en lugar prefe-
rente do L a Lucha, como si este periódico 
fuera el órgano oficial de los grupos que la 
patrocinan. Pero prescindamos de esto, re-
logándolo á la conciencia de los que han 
concebido semejante lucubración, tan ab-
surda, y digamos una vez más que esa can-
didatura no tiene razón de ser desde que la 
Directiva del Partido de Unión Constitu-
cional y los candidatos que ha designado, 
han hecho declaraciones unánimes en favor 
de las soluciones propuestas por los comi-
sionados, en cuyo espíritu han creído Inspi-
rarse los fautores de la repetida cadidatura 
.económica. 
L a que llamaremos candidatura oficial, 
tendrá la ventaja de llevar al seno de los 
poderes públicos la fuerza que le prestará 
su investidura y su doble carácter de eco-
nómica y política, de cuya fuerza no podrá 
disponer la otra candidatura, destinada 
sólo á perturbar sin razón ni pretexto al 
partido de Unión Constitucional, Infirién-
dole un daño, que si fuera irremediable, 
quedarían en su consecuencia indefensos 
no sólo los intereses materiales que procu-
ran representar los autores de la disidencia 
electoral, sino los muy altos del orden mo-
ral y político, incluso los de la nacionalidad 
que entre nosotros ha venido defendiendo 
desde su creación con patriótico celo y cons-
tante fortuna. No queremos profundizar 
las terribles consecuencias de esta probabi-
lidad, capaces de poner miedo en los más 
despreocupados de los que alientan la re 
ferida disidencia electoral. 
Cuanto á la gran masa de nuestros co 
rreliglonarios, su instinto los guiará según 
lo hemos indicado otras veces, apartándo-
los de los peligros á que puede conducir al 
partido, inclusa su ruina, la indiferencia en 
estos momentos supremos. Y a saben lo 
que representa la candidatura de la Junta 
Directiva, y también lo que significan las 
candidaturas disidentes, y por poco que 
refloxlonen darán sus votos en el dia de 
hoy á la del partido de Unión Constltucio 
nal. E n las circunstancias actuales la 
emisión del voto no sólo es un derecho si 
no también un deber, que de seguro cum-
plirán los afiliados al partido con toda di-
ligencia. Así se lo rogamos en nombre de 
muy sagrados intereses económicos y poli 
eos; as' lo espera de ellos el Centro del 
partido; así se lo aconsejan el más vulgar 
sentido y la honra de la noble agrupación 
bajo cuya bandera han militado y vencido 
por muchos años, y también la disciplina, 
sin la cual no es posible que prospere nin-
guna colectividad. Y á propósito de esto, 
no creemos que huelgue el siguiente párra-
fo que con el epígrafe de "Impostura" pu-
blica nuestro Ilustrado colega E l P a í s de 
ayer: 
Algunos entienden, y así lo dicen y re-
piten, que la Junta Central de nuestro Par-
tido favorece bajo mano la candidatura eco-
nómica. E s falso. L a Junta Central ha acor-
dado, en cabal harmonía con el sentimien-
to dominante entre los autonomistas, la 
abstención del partido en las próximas elec 
clones do Diputados á Cortea, y resuelta se 
encuentra á que se cumpla en su letra y es-
pír i tu dicho acuerdo, según tenemos dicho 
en nuestro artículo Caso de honra, que no 
consiente equívocos ni admite excepciones. 
L a conducta de nuestra Junta Dirctlva no 
se preeta á tergiversaciones; es clara, leal, 
honrada; y nadie, absolutamente nadie es-
tá autorizado para atribuirle mala fe ni do-
blez. L o que en otra ocasión hemos dicho, 
lo repetimos ahora: á ningún autonomista 
es lícito votar por candidatura alguna, ti-
túlese ó no económica. E l primero entre los 
deberes de los afiliados al Partido Autono-
mista, como sucede en toda agrupación se-
rla y amante de su decoro, es respetar in 
condicionalmente los dictados de la disci-
plina." 
¿Tendrán necesidad nuestros coiTeligio-
narios de que les recordemos las discretas 
palabras del periódico autonomista, acerca 
del deber en que está toda agrupación po-
lítica seria y amante de su decoro,, de res-
petar Incondlclonalmente los dictados de 
la diseipllna? Creemos que no, y en tal vir-
tud les excitamos nuevamente á que acu-
luntarios y Bomberos, que estén francos de 
servicio, y demás personas caracterizadas 
que deban concurrir á la expresada core, 
monia. 
Coasejo de gnerra. 
E n cumplimiento de lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Capitán General, en orden de 
la plaza del jueves último, en la mañana 
de ayer, sábado, se efectuó en la Sa'a áe. 
Justicia del Cuartel de la Fuerza, el Con-
sejo de guerra de señores oficiales generales 
en que se debía ver y fallar la causa Ins-
truida contra un primer teniente de movi-
lizados,- por abuso de autoridad y un cabo 
de la guerrilla de la Unión, por insulto de 
palabras á un superior. 
Presidió el Consejo, el General Segundo 
Cabo, Sr. Sánchez Gómez y asistieron co-
mo vocales los generales de Brigada Sres. 
D. Cipriano Carmona, D . José Lachambre, 
D. Francisco Ossorlo, D. Federico Molins, 
D. Emilio Gutiérrez Cámara, y el Coronel 
D. Antonio López de Haro. 
E l Fiscal de la causa lo era el Comandan-
te de Infantería D. Juan Balbás, y asistió 
como asesor, el Auditor general de Ejército 
D. Mariano Jiménez. 
L a vista de la causa terminó á l a s diez de 
la mañana 
Cédulas personales. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General de 
esta Isla, conformándose con lo propuesto 
por la Dirección General de Hacienda, á 
moción de la Administración Central de 
Rentas Estancadas, ha tenido por conve 
niente prorrogar hasta el día 28 de febrero 
corriente, ol uso do las cédulas personales do 
1890, dando principio la renovación en Io 
de marzo con las de 1891 que se están con 
cluyendo de Imprimir, con sujeción á las 
reglas que oportunamente se publicarán. 
Existencias en 29 de e-
nero de 1892 178 2264Í7 64=4 
Cambios.-BostenUhB. Cotizamos: £ de 
17i á 18i p . § P.; Currency, de 7 i á 8 p § 
P.; Francos, de 4 i á 5 p.g P. Durante la 
semana se han v e n j p í o : £ 135,000, de 17i 
á 19i p.g P.; $150,000 de 7f á 7 p.g P., y 
170,000 sobro Madrid de 3 p g. P. 
jyreíá2ico.-—Durante la semana se hat; im-
portado en $1G4:;700, y no habiéndose ex-
portación alguna. 
Tabaco.—El exportado en la semana se 
mana comprende: 1,516 tercios en rama, 
2.305, 314 tabacos torcidos, 420,356 cajeti-
llas de cigarros y 421 kilos de picadura, y 
en lo que va de año, 16,791 tercios en ra-
ma, 11329, 302 tababoa torcidos y tres mi-
llones 481,380 cajetillas de cigarros. 
F l e t e s . — e s c a s a la demanda, pero las 
cotizaciones rigen más altas. 
J P O L I E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS 
B i O R I T A S E X P R E S A M E N T E P A K A BL DIA-
R I O ME IÍA MARINA. 
Madrid, 8 de enero de 1891. 
Conocida es ya de toda Europa la dra-
mática historia do los amores de dos prín-
cipes dotados de las más altas cualidades 
y de la ñgura más sioipática y más encan-
tadora: habiendo dado pormenores de este 
asunto la prensa extranjera, que ha copiado 
la española, no se me podrá acusar de a-
trevlmlentos que jamás han estado de a-
ouerdo con mi carácter. 
Los condes de París, esos príncipes mo-
delos de todas las virtudes domésticas, tie-
nen entre sus hijos una niña encantadora, 
cuyo nombre es Elena, muy parecida á su 
hermana mayor la reina de Portugal, paro 
más bonita y de carácter más dulce. Cuan-
do la familia de Orleans, desterrada de 
Francia, se fijó en Inglaterra, y cerca de la 
capital, le princesa Elena llamó mucho la 
atención por su gracia, su modestia y su e-
legancla: lo mismo había sucedido en Lis-
boa, cuando el casamiento de su hermana 
Amelia con el rey D. Carlos. 
Tenía entonces la princesa Elena de Or-
leans, poco más de quince años, y ol hijo 
mayor del príncipe de Gales, que asistió á 
las bodas reales se manifestó muy prenda-
do de sus gradas haciendo públicas sua 
simpatías por la linda prlncesita. Según di-
jo la prensa, entre loa muchos y brillantes 
partidos que entonces se presentaron á la 
princesa Elena, estaba el príncipe Víctor 
Alberto, presunto heredero después de su 
padre de la corona de Inglaterra: pero los 
condes de París, juzgando prematuro cuan-
to se tratase del particular, por la tierna e-
dad de fu( bi.iX aplazaron toda conresta-
©lón, y el príncipe inglés, salió de Lisboa 
fuertemente impresionado, triste y poseído 
de una melancolía visible. 
Focos meses después, los condes de Pa-
rís y sus hijos fueron á vivir cerca de Lon-
dres, en un magnífico castillo que compra-
ron para su reeidencia: agasajados por la 
reina Victoria, invitados á todas las fiestas 
de la corte, el príncipe Víctor mejoró mu 
cho en su estado moral, que había empeza-
do á causar algunos temores; veía con fre-
cuencia á Elena de Orleans y era dichoso, 
pues sabía que esta correspondía á su afec-
to, cada día más apasionado y más profun-
do. 
Pero al pensar en su enlace, surgió una 
dificultad terrible^ Insuperable: la diferen-
cia de religión; la princesa declaró que mo-
riría mil veces, antes que abjurar la suya, 
oatóllca, en que había nacido y sido educa-
da: que todas las grandezas y todos los tro-
nos de la tierra no podrían hacer vacillar es-
ta resolución; y que aunque amaba al prín-
cipe con todo su corazón, era más fácil para 
ella morir de pena, que ser apóstata, y re-
negar de su fe. 
Pocos días después de haber roto toda 
relación los jóvenes principes, el estado 
mental de Víctor Alberto empeoró de una 
manera alarmante: abatimiento nervioso, 
completa inapetencia, monólogos furiosos, 
falta absoluta de memoria, insomnio con-
tinuo, y agotamiento progresivo de fuerzas, 
lo han llevado á un estado gravísimo: él 
tampoco puede cambiar de religión porque 
el rey de Inglaterra, ha de ser precisamen-
te protestante, y él ea el heredero directo 
del trono. 
L a princesa Elena, se halla también se-
gún se dice, sumamente triste: el principe-
la glós es uno de los más gallardos jóvenes 
de su época, bueno, afable, generoso, ins-
trai'io, elegante: dignos en fin uno de otro, 
tienen que re-eignarse á su eterna deegra-
oia, \}\ i las leyes inexorables d é l a con-
ciencia. 
dan á las urnas en el dia de hoy. 
— IIHIBI «8B> (Mlm»'! 
Vapor francés. 
E l Lafayette, que salió de este puerto en 
la mañana del 18, á l a s nueve, llegó sin 
novedad á Santander á las cinco de la tár-
ele del día 30 del pasado. 
Declaración. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAEINA. 
Distinguido Sr. mío: Euego á Vd. que 
tenga la bondad de conceder en su periódl-
un espacio á estas líneas, para dar con ellas 
muchas gracias á los señores amigos mios 
sin duda, que con una insistencia que me 
honra han sacado mi nombre de la obseuri-
dad en que yacia para presentarlo á loa e-
lectores que mañana designarán Diputados 
á Cortes; y para decir que entre las teorías 
que más me seducen está la do creer que ta-
les puestos no deben sollcltarEe por nadie 
que se estime en algo, ni ofrecerse como si 
estuviesen á disposición absoluta de una 
entidad determinada. Esos cargos deben 
conquistarse, ó concederse como distinción 
extraordinaria y merecida. 
De paso afirmaré que la carta que con mi 
nombre al pie publican X.a Lucha y L a 
Discusión de hoy, no ha sido escrita ni fir-
mada por mi. E s falsa; y con ella segura-
menta engañaron á los señores redactores 
de los expresados periódicos.—De Vd. afec-
tísimo S. Q. S. M. B . , 
J . Novo. 
Fiesta religiosa. 
Nuestra Santa Iglesia Catedral celebra 
hoy, domingo, con función religiosa á 
ias nueve da la misma, la festividad de la 
Purificación de Nuestra Señora; y desean-
do el Excmo. Sr. Gobernador General, V i -
ce Real Patrono, que dicho acto revista el 
mayor lucimiento, ha diapuesto que se In-
vite á las Autoridades, Corporaciones, Se-
ñores Grandes de España, Títulos de Cas-
tilla, Gentiles Hombres, Caballeros Gran-
des Cruces, Funcionarios públicos. Jefes y 
oficiales del Ejército, Marina, Milicias, Vo-
Pero ¿qué importa? en en misma conden-
óla hallarán la mejor compensación, porque 
no hay más que una dicha verdaderá en es-
te mundo: estar contento de si mismo. 
**. 
Terrible ha sido el año que acaba de es-
pirar, y la guadaña de la muerte no ha ce-
sado de segar cabezas ilustres; recién ce-
rradas están las tumbas del príncipe Ama-
deo de Saboya, de los duques de Montpen-
eier, Abrantes, Moctezuma y Valencia, de los 
condes dje Torcno y de Puñonrostro, de 
loa generales Salamanca y Cascóla, de los 
contralmiraníos Antequera y Pavía, y de 
los señores Moyano, Mosquera, Malsona ve, 
Abasoal, Vida, Vicuña, Torres, Muñoz de 
Luna, Rodríguez Rubí, Compigni, Mariano 
Fernández, Querol, Plasencia, Lengo, Ga-
yarre y Ronconl. 
Otras dos tumbas se han abierto en el 
último día del año, para dos damas que sig-
nifican el escalón más elevado y el más hu-
milde de la sociedad: la de la marquesa de 
Miraflores, dama opulenta y abrumada con 
todos los honores sociales; y la de la funda-
dora del asilo de jóvenes sirvientes, señora 
Influyente y que gozaba de altas proteccio-
nes, pero cuya humildad nunca quiso em-
plearlas más que én bien do los pobres y de 
los desvalidos. 
E l entierro de la marquesa de Mlraflores 
fué en extremo suntuoso: era esta dama la 
psesidenta de la Asociación do la Benefi-
cencia domiciliarla, y ocupaba su vida en-
tera y sus pingües rentas on hacer bien: en 
su salón so reunían las personalidades más 
Ilustres del partido moderado, las dignida-
des más altas de la iglesia y las damas más 
ilustres de la corte: Ora la marquesa de cla-
rísimo Ingenio, de carácter amable y tole-
rante, de vida digna ó irreprochable, y su 
entierro ha eido una verdadera y elocuente 
maaifestacióa de duelo. ^ 
Su pndre fué aquel marqués de Mlraflores 
que ocupó ios primeros sitios del Gobierno 
Detenidos. 
Los celadores do policía señores Cuevas 
y Sabató, cumpliendo con las instruccio-
nes dadas por el segundo Jefe de Policía 
señor Trujlllo, detuvieron en la noche del 
viernes á un individuo blanco, á quien le o-
cuparon gran número de sellos de correos 
falsificados. 
Poco más tarde el señor Trujlllo detuvo 
á otro individuo, y en el registro practica 
do en su domicilio se le ocuparon 50 plie-
gos de papel de tres cuartas de largo, por 
más de media vara de ancho, suponiéndo 
se sea para la falsificación de billetes de á 
un peso del Banco Español, una carta y 
$3,000 en billetes legít imos. 
Los detenidos, lo mismo que los efectos 
ocupados, fueron puestos á disposición de la 
Autoridad correspondiente. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda reci-
bimos para su publicación el siguiente aviso 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda, ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de noviembre último á 
las clases pasivas, residentes en la Penín-
sula. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E , , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce do la mañana á dos de la tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex-
presan, previa presentación de la corres 
pendiente nominilla: 
Bonificaciones de Retirados de Guerra y 
Marina, día 3 del entrante febrero. 
Lo que ee hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 31 de enero de 1891.—El Te 
sorero General, Joaquín Ortega. ' 
T¿imbiéa recibimos de la Administración 
Principal de Hacienda Pábl ica de la Pro-
vincia lo que sigue: 
E l Exorno. Sr. Director General de Ha 
cienda se ha servido disponer so proceda «l 
pago de la mensualidad de enero corriente 
á las Clases Pasivas residentes en esta pro 
vineia. 
Cumpliendo lo dispuesto por S. E . e á a 
Administración hará dicho abono en la for-
ma siguiente: 
Días 9 y 10 de febrero Cesantes y Jubila-
dos de todos los Ramos 
12, 13 y 14 Monte-pio Civil y Militar y 
Pensiones de Gracia. 
i7, 18 y 19, Retirados de Guerra y Mari-
na ó Inutilizadoa en Campaña. 
21 y 23 Pensionistas de Cruces. 
Lo que se haee público por este medio 
para conocimiento de los interesados. 
Habana, 30 do enero de Wd\ .~-Joaquín 
Ortega. 
en paz. 
En la noche del viernes ha dejado (Je 
existir en esta ciudad el Sr. D. Francisco 
Valdéí» Vólez, Conde de San Esteban de 
Cañongo. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Nuestro mercado azucarero 
ha regido muy quieto durante la semana. 
Los compradores se resisten á operar, á me 
nos que loa tenedores exijan precios más 
bajos, á lo que estoa se niegan completa 
mente. 
Debido á la falta de demanda de los Es-
tados Unidos, solo ee han efectuado algu-
nas pequeñas ventas, para la Península, 
unas y otras para la especulación, 
Las cotizaciones deben conelderarse no-
minales, á causa de la disparidad de miras 
que existe entre compradores y vendedo 
res. 
Las rentas han sido: 
400 sacos centrífugas (hasta el completo 
de 5,000) pol. 97i, á 6 i rls. @. 
1,500 Idem Idem poL 97, á gi rls. ® . 
400 idem idem „ 97, á 6.07Í rls. ( 
Todas para la Península. 
Además , l,000i «aeos cent. pol. 90 á 5.85 
rls. @., para la especulación y 500 sacos id 
pol. 96 á 5 | rls. rls. @ para ídem. 
No ha habido ventas de maseabado ni de 
azücaros de miel. 
Ca. Sacos. Bs. 
Existencias aquí 
Matanzas. . . . ^ 





Existencias en 29 de e-
nerode 1891 
28 597570 389 
28 473254 397 
y de Palacio, y cuya venerable figura y 
blanca cabeza, eobre la cual había caldo la 
nieve de ochenta Inviernos, era como la 
imagen de la fidelidad en loa dos útimos 
reinados, el de D^ Isabel I I y el deD. Alfon-
so X I I : su hija fué también uno de los me-
jores ornatos de la corte. 
L a muerte ha segado también con su Im-
placable guadaña otras cabezas Ilustres: en 
Roma ha pasado á mejor vida la Ilustre 
Condesa de Coeílo, dama de esclarecidas 
virtudes, da piedad acrisolada, modelo de 
do caridad, y esposa del esclarecido es-
critor, cuyas correspondencias se leen 
con avidez en el DIAKIO DE LA MARINA, 
en toda Europa: la colonia española, y la 
alta sociedad romana, han manifestado lo 
mismo que la alta sociedad madrileña, pro-
fundo pesar por la pérdida de la noble da-
ma, que ha dejado este valle de lágrimas 
por la gloria que sin duda le han conquista-
do sus merecimientos. 
Reciba su ilustre esposo la espresión del 
más sentido pésame, quo en estos renglo-
nes lo envió, y Dios le dé la resignación 
cristiana, único lenitivo para tan grandes 
dolores: por fortuna para las almas aman-
tes, los muertos no mueren, si no que nos 
esperan en un mundo mejor, y podemos ha-
blar con ellos en el sublime lenguaje de la 
oraclómfellces los que creemos; amamos y 
esperamos. 
También han dejado el mundo de los vi-
vos, dos ilustres y admirados escritores 
franceaes: se llamaron en la tierra Octavio 
Feulllet y Adolfo Belot: ¡que diferencia en-
tre estes dos talentos! el primero elegante, 
culto, lleno de sentimiento y de una gracia 
que por lo delicada y exquisita han llama-
do sus detractores Jemenina: el segundo fo 
goso, arrebatado, elocuente, gráfico, pero 
dojando en el &lmá con *ua libros un ñ-abor 
amargo: en nada se parecieron, más que en 
ROIÍO. 
E n el Gabinete Particular de la Capita-
nía General se ha recibido un telegrama de 
Vieja Bermeja, en que so dice quo el vier-
nes último en el camino Salsipuedes, fué 
detenido por tres rateros el vecino D. Be-
nigno Carballo, robándole doscientos cin-
cuenta pesos en billetes. 
Los autores de este hecho no han sido 
habidos. 
llerla y 15 en Aduana vieja; habiéndose 
novado la plancha de la cubierta en 30 y 10 
metros cuadrados respectivamente, compo-
niéndose los enchufes y deaagüs de tres co-
lumnas de San Francisco, y la puerta y 
pestillo de la verja arreglando su cerradu-
ra y cáncamos. 
L i m p i a de l puerto . 
Se han extraído y transportado fuera del 
puerto 11,448 32 metros cúbicos de sedi-
mento. 
B o y a s y v a l i z a s . 
Se ha hecho el recorrido periódico de es-
te material poniéndose un nuevo grillete 
de amarra y uno de cadena á la boya de 
San Telmo y de amarra á la núm. 1 de 
Paula. Se pintaron todas las boyas, rotu-
lando y numerando las seis de la canal, y 
se pintó también la vallza de Cayo Cruz. 
O b r a s n u e v a s . 
Se ha hecho acoplo de materiales para 
las de reconstrucción y ensanche del mue-
lle de la Aduana vieja, comenzándose el 
desbarate del piso y el del tinglado de di-
ho muelle. 
Habana 9 de enero de 1891.—El Ingenie-
Director facultativo, Francisco Paradela y 
6?.—Rubricado.—Es copla: E l Secretarlo 
Contador, J u a n Antonio Castillo.—Y° B? 
E l Presidente, Árderius . 
Mnana de la Habana. 
aBOAUDAGIÓlí 
Ayuntamiento de ía Habana^ 
Sesión del dia 30.—Se acordó que la A l -
caldía designe nna comisión para asietir el 
próximo domingo á la fiesta y procesión de 
la Santa Bula en la Santa Iglesia Catedral 
á las ocho y media de la mañana. 
Fueron aprobadas las minutas de escri-
tura de indemnización da terrenos de vía 
pública en las calles del Prado y Neptuno. 
Á D* Josefa Torres, Registradora de mu 
jeres que entran en la cárcel, ee acordó au-
mentarle el sueldo, con cargo al presupues-
to adicional próximo. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C J S N T H A L . 
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Junta de obras del Puerto. 
Por la Secre tar ía de la misma reeibluios 
la eigaiente relación de las obras ejeonta-
á-ds en el segundo trimestre del año econó-
mico de 1890-91. 
M u e l l e s p ú b l i c o s . 
Se ha atendido á la conservación de es-
tos muelles, cambiáuflose el t ab lón del piso 
en una extensión de 201 metros cuadrados, 
de ellos 49 con material nuevo y 152 apro-
vechando el material usado, oorresporidlen 
do 18;T metros á loa do travoeía y 16 á los 
de Paula.—De los primeros se movieron 7 
inetroa en Cabal ler ía , 13 en Vi l ia l ta , 95 en 
Aduana, 20 en Carpinetl, 10 en Volumino-
&o y 40 en San Francisco. 
Se renovaron 11 metros de cumbreras, 
12 de viguetas en el de la Aduana, y se re-
pusieron 13 bridas de pilotes de defensa, 
reforzáudcae además otras G.—De las pri 
meras corresponden 2 á Carpinetl, 1 á Vo 
lumiooso, 2 á San Francisco y 8 á Paula; ; 
do las segundas 1 en Vilialta, 1 en Aduana 
vieja, 1 en Voluminoso, 2 en San Francisco 
y 2 en Paula. 
S» renovaron 4 argollas de amarra, y se 
reforzaron 6; de aqneUas.una en cada uno 
de los muelles de Vilialta, Aduana vieja 
Carplneti y San Francisco; y do estas uno 
en Cabaiiería, Vi i la l ta , Carpinetl y Volu 
uiinoso y 2 en Aduana vieja. 
Se renovaron 3 defensas de columnas, '. 
en Caballería, otra en Carpinetl y otra en 
Paula; y se arreglaron 14, una en Caballé 
ría, Aduana vieja, Carpinetl y Voluminoso, 
2 en Vilialta, 3 en San Francisco y 5 en 
Paula. 
Se arreglaron 7 metros cuadrados de pl 
so do adoquines, 3 en Caballería y 4 en V i 
llalta y ee pusieron 3 nuevas basas de pie 
dra en otras tantas columnas del tinglado 
de San Francisco. 
Se ha continuado la pintura de los tin-
glados, pintándose interiormente, de apio 
¿nado, 519 metros; ea los do Paula y de ro 
jo exteriormente 834 metros; 40 en Caba 
la tersura, limpidez y elegancia de la frase: 
ambos tuvieron un público apasionado y 
ambos ganaron fortuna y gloria. 
Con la hipocresía que acompaña á todas 
las agre&iones de los compañeros de profe 
sión --la envidia es en todas partes parecí 
da—los émulos de F xiiilet, se aprovechan 
ahora de su eterno sueño para sacar á eus 
obras defectos y deficiencias, bajeza de que 
se han hecho solidarios algunos escritores 
«apañóles, cuyo nombre nadie conoce toda 
vía: acusan al inmortal autor de Sibila, di 
ser rebuscado en la frase, do sacrificar el 
fondo á la forma, de falta de virilidad y de 
jnergla en sus concepciones: ea decir que 
procuran presentar como defectos las más 
admirables dotes del escritor: su elegancia, 
la cultura de su frase, la elevación de los 
tipos que presenta: Monsieur de Cam&rs, 
murléndose de tristeza porque su virtuosa 
esposa teme que la mate, es un tipo, ea un 
caso íntimo, que ningún autor contempo 
ráueo se le ha ocurrido pintar, que no se ha 
dibujado más que en su imaginación llena 
de elevados Idealismos. 
So le llamaba á Octavo Feulllet el nove-
lista de las damas: ¡que bello título, y co 
mo comprende todas Jas elegancias, entre 
laa cuales la más bella y la más completa 
ea la de la virtudl 
Adolfo Belot, forma el más completo con-
traste con Feuilleí: sus libros hablan á los 
sentidos mucho más que al alma, descubren 
todas las gangrenas de la mísera raza hu-
mana, y dejan el ánimo desolado y lleno de 
pavura. 
Jóvenes escritores que os halláis al prin-
cipio de la árida senda, no espongáis más 
que las llagas crueles, y á la vez dad el re-
medio que las cura, la esperanza en Dios, 
la resignación, la perspectiva de aquellas 
eomároás, donde "los que lloran serán eon-
lados" libros que hagáis como loa de 
Z i ; . B'.i'T, y o croa de este género, serán 
otros tantoa crímenes morales, qu© desga-
Pesos. Cts . 
Día 31 de enero de 1891 45,609 48 
OOMP^BAOIÓN. 
Dle 2 al 31 de enero de 1S90. 843,775 04 
Del 2 al 31 de enero de 1891. 875,135 74 
De más en 1891 31,360 70 
E n el Registro de la Dirección General 
de Administración Civil, se solicita á don 
Martín Márquez para entregarle un docu-
mento. 
—Se ha dispuesto que el Alcalde del Eo • 
quo exija al dueño ó dueña del ingenio 
"Santa Rita" el cumplimiento de lo ordena 
do por el Tribunal Contencioso, respecto al 
relleno de las zanjas del mencionado Inge 
nlo. 
- Por el Gobierno General se ha dispues-
to se libren á justificar $601 60 cts. oro para 
reparaciones en las puertas, ventanas y re-
jaa de los Almacenes do la Aduana de este 
puerto. 
— E n un Incendio ocurrido últimamente 
en una casa de tabacos del ingenio "Teso-
rero," término municipal de Gabriel, se que-
maron 300 cujes, lográndose quo el fuego 
no se propagase á nn establecimiento mix-
to, que se encuentra situado junto al des-
truido por el fuego. 
—Según nos escriben de Batabanó, en el 
vapor Josefita, surto en aquel surgidero, 
tuvo la desgracia de caerse á la bodega el 
marinero Ramón Graño, sufriendo una he-
rida grave en la cabeza, con fractura del 
huesb parietal. 
—Según L a Sentinella Brescana de Lona-
toí'ciudad da Lombardía (Italia), el tenor 
español D. José Pona cantó allí en noviem-
bre último seis noches consecutivas L a F a -
vorita con gran éxito, teniendo que repetir 
la dulcísima romanza del último acto, el 
spirto gentil. 
L a penúltima función fué á beneficio del 
referido artista, y añado dicho periódico 
que alcanzó un nuevo triunfo en la ópera 
cómica Don Pascuale. 
Nos complacemos en reproducir esta no-
ticia, ya porque se trata do un compatriota 
nuestro, ya porque el Sr. Pons cuenta con 
muchos amigos en la Habana, á cuyo co -
morolo perteneció hasta hace pocos años. 
C O R H E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódi-
cos de Madrid de los días 13 y 14 del ac-
tual. He aquí sus principales noticias: 
Del 13. 
Sin que afortunadamente hubiera peli-
gro, llegó ayer á inspirar serios cuidados la 
salud de D. Isaac Peral, por los temores á 
complicaciones en el estado catarral que se 
presentaba. 
E n la mañana de hoy se ha iniciado la 
mejoría, volviendo la tranquilidad y el re-
poso á la aflijida esposa y amigos cariñosí-
simos que le rodean. 
Todos ios días, desde que el ilustre in-
ventor del submarino sufrió la penosa ope-
ración quirúrjica, S. M. la reina envía per-
sona de su real casa á Informarse del curso 
de la enfermedad del Sr. Peral. 
—Tenemos entendido que el ministro de 
Ultramar perseguirá sin descanso y con to-
do el rigor de la ley la falsificación de las 
marcas de fábrica, si este delito se ha co-
metido en Cuba. Con el mismo rigor per-
seguirá la fabricación do vinos nocivos á la 
salud. 
T en cuanto á la espendición de vinos ar-
tificiales no nocivos á la salud, si esta in -
dustria vive amparada por la ley, dispon-
drá que de manera clara y eaplícita so diga 
al público cuáles son los vinos artificiales 
para eu conocimiento y garantía. 
- Dice anoche L a Época hablando de 
nuestra Influencia en las Carolinas: 
" E l público peninsular juzga en general 
que la obra emprendida por España on 
Carolinas es de colonización, es decir, pací-
fica, sin peligros y reducida á hacer pro-
ductivos aquellos' países, á civilizar á eus 
habitantes. Ea un error. E s a obra vendrá 
á su tiempo; máa al presente tenemos que 
conquistar. E s un trabajo de dominación 
y pacificación el que hay que llevar á cabo. 
E n la propia situación se encontró Espa-
ña respecto de Santo Domingo primera-
mente, y luego en Cuba, y siempre en Joló 
y en Mindanao. Francia ha tenido que do-
minar y conquistar en el Tonkín, y ahora 
hace lo misrno en el Senegal y en ambaa 
orillas del Níger. Italia pretendió coloni-
zar, y ha tenido que conquistar en Abisi-
nla, donde sufrió el horrible desastre de 
Dogali, sin que por eso renunciara á la em-
presa. Inglaterra y Alemania están pe-
leando todos los díaa con los indígenas, con 
fortuna bien varia; en el Africa oriental. 
Tales eon los riesíros y los inconvenlentes. 
de la expanfción de las potencias marítimas 
de Europa por medio de la fuerza, y no in-
dividualmente por medio de las misiones, y 
del comercio. 
Realizadas además esas operaciones mi-
litares á enorme distancia de la base, por 
medio de expediciones ultramarinas, tienen 
que ser por fuerza muy costosas. 
No ocultamos, como sa vo, ninguno de 
los inconvenientes de la colonización por el 
Estado en paifes donde se tropieza con una 
población hoatil y habituada á las armas 
A posar de estos inconvenientes, creemos 
que no hay motivo para vacilar, ni menos 
para retroceder; que no excedo la empresa, 
con mucho, do las fuerzas de nuestra na 
ción". 
—A las siete y media de esta mañana, 
cuando todas las noticias de la prensa ha 
cían esperar un pronto alivio, ha tenido un 
funesto desenlace ol catarro pulmonar que 
venía padeciendo el ilustre hombre público 
D. Manuel Alonso Martínez. 
— Sigue siendo crudísimo ol temporal e 
tbdo el territorio español. 
rrarán el corazón, y 
puerta del suicidio. 
llevarán á la negra 
Al mencionar algunos libros nuevos de 
los muchos que publica la acreditada casa 
' ' L a España Editorial", que hoy ocupa el 
primer lugar entre las que se dedican á 
editar obras, debo mencionar la magnífica 
edición del libro titulado Par í s , hecha por 
dicha caBp,: la obra ee original de Augusto 
Vitú, y está traducida con gran esmero por 
la insigno escritora Emilia Pardo Bazáh 
la parte material es hermosísima y está 
ilustrada con 450 preciosos grabados: rela-
tivamente al lujo con que está hecha etta 
publicación es baratísima, pues solo cuesta 
una peseta el cuaderno, con magnífica cu 
bierta, cromo-litografiada en diversas tin 
tas de un guato y una novedad de las que 
no había idea hasta ahora: cada cuaderno 
cuesta nna peseta, se publica uno semanal, 
y la obra constará de 25 á 28 cuader 
nos. 
Los que la adquierañ, podrán tener una 
idea exactísima de lo que es la gran capí 
tal , de sus bellezas, de sus edificios y de 
todo lo notable que encierra. 
Otra publicación digna de recomendarse 
á t.;dos los amantes de la buena lectura es 
la que ha emprendido la misma señora 
Pardo de Baxán titulada Nuevo Teatro 
GrttiCQ: esta publicación ve la luz por eua 
dernos semanales y ha empezado en ol pre-
sante enero: está escrita exclusivamente 
por la señora Pardo Bazán, y da muestra 
de iaa variadas y brillantes aptitudes de 
tan insigne escritora: contiene cada cua-
derno elegantemente impreso en papel 
vefúé) cien páginas de texto variado, deno-
rcluí, estudios críticos, semblanzas, necro-
Ogías, viajes, historia, crónicas y movi-
mionto religioso é intelectual. 
L a señora Pardo Basán está dando 
maestráa de' un talento tan profundo, tan 
| vanado, tan brillante, que-no ofroce ejem-
E n Madrid, el día, y sobre todo la noche 
de ayer, fueron muy fríos. 
E l león grande de la colección dol señor 
Cavanna murió ayer mañana. 
Tambión.murleron helados la noche an-
terior varios monos y patos del Parque, de 
Madrid. 
E l termómetro marcó: temperatura má-
xima del aire, á la sombra, 7,6; idem míni-
ma, 3,6 bajo cero. 
' A continuación recogemos las noticias de 
diversos puntos sobre el temporal reinante. 
E n el pueblo de Comares (Málaga) don-
de aún en el verano hace frío, y en el sitio 
conocido por la "Fuente gorda,""han apa-
recido helados un arriero y un hijo suyo, 
que dedicaban las noches á la guardería de 
un cortijo inmediato á la expresada fuente. 
E n este mismo pueblo hace días que las 
gentes no pueden salir á la calle á causa 
del mucho frío y do la lluvia, que no cesa. 
Sigue el temporal de nieves en Vitoria y 
la temperatura baja á 7 y 8 grados bajo 
cero. 
Las noticias que tenemos de Valencia son 
que las heladas y los vientos de estas no-
ches pasadas han hecho mucho daño á la 
agricultura y al arbolado, derribando gran 
cantidad do naranja. 
Loa montes de Porraceli, como los demás 
que se ven desde la capital, siguen cubier-
tos de espesa capa de nieve, y de la provin-
cia de Castellón también las lluvias y las 
nieves dicen que han causado males de im-
portancia en los campos. 
Nos escriben de Sevilla que en la madru-
gada del viernes cayó en aquella ciudad 
una helada tan Intensa quo tuvo honores 
de nevada. 
Durante algunas horas de la mañana vió-
ronse los tejados cubiertos de una espesa 
capa do hielo. 
A pesar de todo ello, por la tarde amainó 
algún tanto el frío y se notaron señales de 
proximidad de nuevas lluvias. 
Continúa aumentando el caudal de aguas 
del Guadalquivir, hasta el punto de que se 
teme una inundación en las vegas libero-
ñas. 
Nuestro corresponsal en Reus nos escribe 
que los fríos y nevadas que se sienten por 
aquella comarca jamás se han conocido, y 
algunos días han tenido que abstenerse de 
salir á la calle por ser muy difícil la circu-
lación. 
En Ciudad Real, ha caldo el día 8 una 
gran nevada que dificultará en extremo la 
recolección de la aceituna, paralizando to-
das las labores del campo, y por consiguien-
te, el trabajo de los jornaleros, muchos de 
los cuales, acosados por la miseria, se ven 
en la dura necesidad da implorar de puerta 
en puerta la caridad pública para propor-
cionar algún sustento á sus infelices fami-
lias. 
Los fríos que ee sienten estos días en 
Ciudad-Real son tan intensos, que hasta 
los más ancianos no recuerdan haberlos co-
nocido mayores. 
E n las cestas del Mediterráneo reina nn 
temporal horroroso, temiéndose en algunos 
puntos que abunden los naufragios de em-
barcaciones menores. 
Según los periódicos de Granada, aque-
lla provincia ha sido una do las más casti-
gadas por el temporal de frió, nieves y llu-
vias que reina desde hace algunos días en 
la Península. 
E n Granada han fallecido tres personas 
heladas. 
Por efecto del temporal so han caldo mu-
chas casas del barrio del Varadero, y hay 
que lamentar algunas desgracias persona-
les. 
E n Velez Benaudalla, por efecto de las 
lluvias torrenciales, so inundó parte del Ba-
rranco de Hovanes, donde existe una po-
pulosa barriada, poniendo en greve riesgo 
la vida de muchos vecinos, que salvaron 
milagaosamente sus vidas gracias al esfuer-
zo de muchas personas que penetraron en 
las casas sacando en brazos, con el agua á 
la cintura, á las mujeres y á los niños. 
Las pérdidas materiales son de gran 
consideración. 
Un colega do Barcelona dice que .en el 
castillo de Monjuich se ha encontrado he-
lado un centinela al efectuarse el relevo. 
Continúa en Bilbao ol temporal de nie-
ves, sintiéndose gran frío. 
Ayer siguió nevando on algunas provin-
cias del Norte de España. 
Según los partes recibidos, ayer llovió en 
Alicante y nevó en Vitoria. 
No se tienen noticias de que con tal mo-
tivo hayan ocurrido accidentes de Impor-
tancia. 
—Todos los enfermos últimamante inyec-
tados en San Juan de Dios presentaron o-
portunaments reacción perfecta. 
E n el Hospital General se practicaron 
ayer mañana ocho inyecciones en Jos en-
fermos siguientes: cuatro mujeres de tu-
berculosis en los huesos, una de lupus en la 
cara y tuberculosis pulmonar Incipiente, 
una niña con abscesos y dos de tuberculosis 
en la rodilla. 
L a reacción se Inició á las cinco de la 
tarde, bastante marcada en la mayoría de 
los enfermos. . 
Los de San Carlos continúan sin presen-
tar en su estado anormalidad digna de men-
olón. 
En sesión extraordinaria aprobó ayer 
tarde, por unanimidad, el Conaejj superior 
de la Marina oi proyecto del general Be-
ránger , relativo al material flotante y mo-
vilización de las fuerzas navales. 
Del 14. 
Dice E l Imparciál: 
"Mucho celebraríamos que una noticia, 
cuya importancia es innegable, se confir-
mara. Dicen que en la cuestión del río Mu-
ni, el señor Cánovaa es tá decidido á no do-
jarse imponer por Francia, y que, en últi-
mo extremo, propondrá , como única fórmu-
la de arreglo, el arbitraje de Portugal, á 
quien ruconoce derechos para ser árbitro, 
porque Portugal fué quien nos cedió en 
1777 las posesiones que hoy ocupamos en el 
Golfo de Guinea. 
¡Bravo, señor Cánovas! Alguna vez ha-
bíamos de aplaudirle Siempre ea mejor ir 
con fá opinión quo contra ella". 
- E l corresponsal que tiene en Cádiz E l 
C/rreo escribe á este colega: 
" L a absolución libre, con todos los pro-
nunelamientoB favorables, que acaba de 
obtener el distinguido marino mercante D . 
Juan Herrera, capi tán do la Compañía 
Trasat lánt ica , y del vapor correo Alfon-
so X I I ; que se perdió hace tres años á la 
salida de Canarias, ha sido acogida con sa-
tisfacción por todas laa clases sociales. E l 
señor Herrera tiene verdaderas simpatías, 
ea un marino diHCiuguido, y el fallo abso-
luto do que acaba do obtener en el Tribu-
nal Supremo de Guerra y Marina constitu-
ye la prueba máa acabada de haber cum-
plido con toda axaoritud loa deberes que 
pesan sobrólos marinos pundonorosos cuan-
do ocurrió el triste naufragio de aquella 
magnífica nave, del que se salvaron los pa-
sajeros y la tripulación."-
—Los hombrea públicos no se han aco-
pado ayer máa que dol fallecimiento del se 
ñor Alonso Martínez, más Boaalblo aúu por 
lo ínésperadíj y rápido de su deaealaos 
Todos loa partidos hacen honor á los 
grandes méritos y á loa notorios servicios 
que á la cauaa de la, Monarquía y del pro -
greso prestó el muerto ilustre. Nadie le re-
gatea conHideracionea y reapetoa, y es con-
solador que así ocurra en medio de este rudo 
batallar de la política que tantas pasiones 
desata y tantos agravios amontona. 
E l hotel del señor Alonso Martínez ha 
sido visitado ayer por las personas más dis 
tiuguidas de todos los partidos, que se han 
asociado al pesar que abruma á la descon-
solada familia. 
S. M. y S. A. la Infanta Isabel fueron las 
primeras on enviar un mensaje de dolor á 
la angustiada viuda. 
A l a s tres so reunieron los ministros en 
casa del señor Cánovas y acordaron que se 
hagan al cadáver del señor Alonso Martí-
nez loa honores que corresponden al presi-
dente del Congreso, que son los de capitán 
general con mando de ejército. 
E s decir, que le dedicarán los mismos que 
le tributaron al insigne Ayala, excepto la 
formación de tropaa por no estar funcio-
nando la Cámara. Un piquete del 14 tercio 
de la Guardia civil dará la escolta de ho-
nor. 
E l duelo será presidido por el Gobierno, 
de uniforme, y las campanas de todas las 
iglesias tocarán á muerto al pasar por las 
respectivas parroquias el cortejo fúnebre. 
E l Ministerio ha consultado los antece-
dentes que existían para aceptar el que más 
engrandeciese la memoria del hombre que 
acaba de morir. 
Resulta de ellos que en iguales circuns-
tancias quo el señor Alonso Martínez ha-
bían fallecido los señores general Infante y 
Rlvero, los cuales, por esa condición, dis-
frutaban honores propios. E l Sr. Posada 
Herrera murió fuera do Madrid. Sólo el Sr. 
Ayala entregó su vida siendo presidente de 
la Cámara. Y por eso, y para honrar la me-
moria del Sr. Alonso Martínez, se ha fijado 
el Gobierno en ese precedente. 
Los Sros. Cánovas y Sagasta se han en-
contrado ayer en el hotel del Si*. Alonso 
Martínez: ambos iban á cumplir un triste y 
penoso deber, y ambos hicieron justicia á 
las eximias cualidades del que deja en los 
partidos y en la política española un vacío 
difícil do llenar. 
S. M. la Reina tenía preparado un ban-
quete para el jueves próximo en honor de 
su augusta madre. Pero ha querido asociar-
so al luto quo la Tribuna y la Magistratura 
llevan hoy, y la fiesta palatina no se cele- i 
brará hasta después que haya tenido cris-
tiana sepultura ol cadáver del Sr. Alonso 
Martínez. 
— E l general de división D, Enrique Bo-
niche, de cuya muerte en Valencia da cuen-
ta el telegrama de la Agencia MeneMa, 
nació en Alicante el 27 de abril de 1829. 
Ingresó en el arma de infantería en octu-
bre de 1844, y fué promovido á brigadier 
en septiembre de 1876, y á general de divi-
sión en 21 de mayo del año pasado. Desem-
peñaba el cargo de comandante general de 
división en el distrito de Valencia al ser 
nombrado Segundo Cabo de la Capitanía 
general de Puerto-Rico. 
Se nos remite. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARDÍA. 
Presente. 
Muy distinguido señor: Suplico á Vd. 
que, en cumplimiento de un acuerdo, se 
sirva ordenar la publicación de las siguien-
tes líneas, anticipándole las más expresi-
vas gracias: 
Sin comentarios. Con objeto de satisfa-
cer los deseos manifestados por algunos se-
ñorea accionistas en el comunicado que vló 
la luz en las gacetillas del periódico de su 
digna dirección, correspondiente al día de 
ayer, tengo el honor de transcribir algunas 
de las comunicaciones que existen en esta 
Secretaría á mi cargo, para que dichos se-
ñores y el público eá general, se sirvan ha-
cer cuanta clase de comentarios estimen per-
tinentes y adjudiquen la razón al que se en-
cuentre en legítima posesión de la misma. 
Documento número 1.—Montevideo, sep-
tiembre 1? de 1890. 
Sr, D. Gerardo Ramón.—Presente.—Muy 
señor mió: Por la presente en mi nombre 
propio y en el de mi compañero Sr. Antón, 
queda Vd. plenamente autorizado para for-
mar nna sociedad anónima en la Habana 
bajo las bases convenidas, pudiéndolas mo-
dificar si así lo creyera conveniente, pueda 
Vd. tomar el Teatro de Tacón para enero y 
febrero y en caso de estar comprometido 
en los citados meses, pueda hacerlo para 
marzo y abril. 
Conforme convenimos verbalmente, caeo 
de llevar adelante sus gestiones, hay que 
mandar aquí ó Buenos Aires órdenes tele-
gráficas para poder nosotros retirar de 18 
á 20,000 pesos oro para adelanto de qnin-
cenas, pasajes de la compañía, etc., etc. 
Los princlpalea artistas que han de formar 
l i compañía se los estampo al pié de la 
presente y las 20 óperas que se cantarán 
van en nota aparte. L a compañía será de 
primera y el vestuario de los mejores de 
Europa. Queda Vd. asimismo focultado vv 
ra retirar 500 pesos oro para sua gastos par-
ticulares con cargo á la Empresa. Para loa 
casos de urganeia, hará Vd. uso demuestra 
clave telegráfica,—Suyo affmo. 




Sra. D1? Cástula de Listar y otra. 
Srta. D* I . Swlchor ó Techer," soprano 
ligera. 
Sra. D* María Antón y otra, contraltos. 
Barítonos, Sr, Marcalchy y otro. 
Bajos, Sres. Giordá y Arimondl. 
Maestros directores, Sres. González y o-
tro. 
Operas que ee han de cantar: 
Por Aramburo: Africana, Forza, Lucía, 
Rigdetto, Polliuto, Meflsiófáes, Profeta, Lu-
erteia, Carmen, Traviata. 
Por Antón: Gioconda, Bailo in maschsra, 
Aída, Trovador, Buy Blas, Hugonotes, Fa-
vorita, IlPescatori, Fausto, Eernani. 
Para confirmar las anteriores manifesta-
ciones, la comisión gestora convocó á los se-
ñores Aramburo y Antón á una junta el día 
de sa llegada á eata, la cual se efectuó y de 
cuya reunión se levantó el acta siguiente: 
" E n la ciudad de la Habana á 16 de ene-
ro de .1891.—Reunidos los señores que cons-
tituyen la comisión gestora, con los seño-
res D. Antonio Aramburo y D. Andrés An-
tón, acompañados do su representante en 
eata D. Gerardo Ramón, abierta la sesión 
por el Sr, Presidente Dr. Saaverio, hizo es-
te sucinta historia de los hechos acaecidos 
en esta ciudad desde su llegada á ella, del 
representante de los Sres. Aramburo y An-
tón. 
Los Sres, Aramburo y Aiííón hicieron al-
gunas aclaraciones respecto á la anterior 
elación, haciendo también nao de la pala-
bra el señor representante, dando lectura 
primero á l a carta suscrita por D. Antonio 
Aramburo, por sí y á nombre de su compa-
ñero el Sr. Antón: también dló lectura al 
contrato, suscrito por ól con la representa- . 
ción que ostenta, con ol Sr. Saaverio, due-. 
ño del Teatro Payrat, y que también sus-
criben como testigos el Tesorero y el infras-
crito Secretario, pidiendo la conformidad 
de los Sres. Aramburo y Antón ó que hicie-
ran laa observaciones que creyeran perti-
nentes á sus trabajos y contratos realiza-
dos. 
Dichos Sres.. Aramburo y Antón, después 
de una discusión ligera, manifestaron su 
absoluta conformidad con loa actos realiza-
dos por su apoderado, haciéndolos suyos 
propios y como realizados por ellos mis-
mos. -
Se procedió al orden en que doblan reali-
zarse las funciones, pidiendo el Sr. Saave-
rio quo so comenzara lo más pronto posible 
y que aUsrnara cada uno de los tenores, 
Aramburo y Antón. ' Manifestó el Sr. An-' 
pío ni comparación, ni en el pasado ni en 
el presente. 
Además de estas publicaciones " L a Es 
paña Editorial" ha publicado otras mu-
chas obras, algunas de las cuales no men 
clono, por que ya las habéis leído en el fo-
lletín del DIAEIO, como " E l Alma de Pe 
dro", "Mundana", "Justicia" y otras va-
rias: acaba de poner á la venta " L a Ame-
ricana", " L a Vida Errante" y alguna otra 
también publica la "Biblioteca de Bellas 
Artes" cuyo primer tomo, titulado " E l M o 
biliario" ha tenido un gran éxito: laa im 
presiones son elegantísimas y el precio re 
iativamente moderado: ya he dicho ante 
riormentó que los corresponaales de " L a 
España Editorial", son la señora viuda de 
Pozo ó hijos, de esa capital,, mis antiguos y 
buenos amigos. 
Y a que no puedo hablar de ninguna obra 
nueva en los teatros de Madrid, diré algo 
del nuevo drama E l Obstáculo, estrenado 
con grandísimo éxito en el Gymnase de Pa 
ría: el autor de esta obra es Alfonso Dau 
det, el insigue escritor, único que ha sabido 
unir en nuestra época la realidad, la pa-
sión y la decencia cuita y elegante. 
Mil acusaciones de plagio, han amargado 
el glorioso y merecido éxito del drama; en 
carta particular me dicen quo uno de los 
acusadores más furioso do Daudet es Man 
rielo Montegut, que dice ser el argumento 
de E l Obstáculo, el. mismo de un drama su-
yo titulado E l Lcco, quo no alcanzó los 
honores de la representación, pero que se 
vende en todas librerías. 
E l Gaulois publica además una carta del 
fecundítiimo Javier de Montepín que en 
términos moderados y corteses, que con-
trastan con el acerbo lenguaje de Monte-
gut;, hace constar que en su novela E l Ul-
mo Dtique de Halalí, üabía el presentado 
Qna situación análoga. 
Casi al mismo tiempo que catas reclama-
ciones viesen la luz pública, recibía Dau-
det una carta anónima donde se le adver-
tía que en una novela de Armando de 
Pontmartín, hay nna situación igual á la 
más culminante de su drama E l Obs-
táculo. 
Daudet causado do estaa polémicas, se 
ha defendido con cierto desdén, diciendo 
que las grandes abnegaciones del corazón, 
son las que hacen nacer Idénticas circuns-
tancias, y que el ha tomado sua personajes 
de la vida real, como hace en todas eus 
obras. 
E l argumonto de eate drama que alcanza 
extraordinaria resonancia, es el siguiente: 
Una mujer joven y bella, queda viuda 
con un hijo único que educa con amor y 
cuidado extraordinarios, consagrándose á 
él por completo: el joven corresponde á la 
ternura maternal, con el más acendrado 
cariño, estudia y alcanza una brillante po-
sición: presentado en el mundo se enamora 
de una joven encantadora que siendo hnér-
faua vive con su tutor: el joven pide la ma-
no, de la que ama y el tutor se la niega. 
—Una sola circunstancia me impide con-
cederos lo que pedís, añade el tutor: vues-
tro padre murió loco, y la demencia ea he-
reditaria. 
E l pobre joven que nada sabía de la lo-
cura de su padre queda aterrado: y su ma-
dre temiendo que le idea fija de la demen-
cia de su padre, unida al dolor do perder á 
la que ama, altero la razón de su hijo, le 
hace creer que no es su padre el que pasó 
por tal y murió demente, sino que es hijo 
de una falta suya. 
Tal rasgo de' horóica abnegación mater-
nal levanta en el público tan férvido entn-
aiüsmo que el éxito del drama ha sido en 
París extraordinario, y lo será en donde 
quiera que se represente y haya corazones 
de madre. 





tón no ser posible lo indicado por el seño 
Saaverio, por no ser dos sino tres los teño 
res, pneeto que sdemás del Sr. Aramburo y 
él, venía el Sr. Martínez. E l Sr. Aramburo, 
además do las nzones aducidas por el Beñor 
Antón, expuso que existían una seí-ie d<-
concausas que impedían precisar del modo 
tan absoluto que quería el Presidente, pues 
to que dependía do las condiciones especia 
les de una colectividad, de las cuales no so 
podía responder sino en el mismo día. Que 
tampoco podía debutarse como quería la 
Comisión gestora el sábado inmediato, si-
no en la semana próxima. Cambiadas al-
gunas impresiones entre los Sres. Aramburo 
y Antón, acordaron en principio que debu-
tara el martes de la semana próxima el se-
fior Antón con Aida, que el jueves debuta-
ría asimismo el Sr. Martínez con Traviata, 
el sábado cantaría Gioconda el Sr. Antón, 
el domingo se repetirla Aida, por ol Sr. An-
tón, el martes debutaría el Sr. Aramburo 
con Bigoletto y el jueves cantaría Fausto el 
Sr. Martínez. 
A. Aramburo—Andróa Antón—Anasta-
sio Saaverio—Q-erardo Ramón—certifico, 
Nemesio Guilló (Secretarlo)." 
Soy de Vd., Sr. Director, con la mayor 
consideración y respeto.—El 3ecretario, Ne-
mesio Guilló. 
Sic , enero 31 de 1891. 
CASINO ESPAÑOL—Con cuatro bailes de 
máscaras, durante el Carnaval, obsequia á 
sus socios el patriótico instituto, los que se 
fectuarán los días 8,10,15 y 22 del corrien-
te febrero. 
E l domingo de Piñata, se verificará el 
baile matinée infantil, fiesta Implantada por 
el Casino Español, y que ha revestido tal 
brillantez, que sorprende agradablemente 
todos los años por la alegre ranltitud de ni-
ños, que luciendo caprichosos trajes, encan-
tan y alegran aquellos salones. 
Los bailes de máscaras aon esclusivamen-
te para los Sres. socios, sin que bajo con-
cepto alguno se faciliten invitaciones. 
Las personas de fuera de la capital y en 
ella de tránsito, pueden asistir á estas fies-
tas, siempre que dos señores socios, con la 
cédula del interesado, soliciten un billete 
en Contaduría. Los extranjeros, temporal-
mente en la Habana, gozarán de igual be-
neficio, dirigiéndose personalmente á la 
citada Contaduría del Casino. 
E l Sr, Chía, nuestro querido amigo, per 
sena de reconocido gusto, presta en estos 
días la más delicada atención al deco 
rado de los espaciosos salones del nuevo 
local del Casino, decorado provisional, pues 
pasado el Carnaval, se efectuará una refor-
ma importante, tanto en el mueblaje como 
en cuadros, espejos, portiers, etc., etc. 
E n la actualidad el Sr. Chía hace prodi-
gios, pues utilizando cuanto tenía el Casino 
en su antiguo local, y agregando pormeno-
res y perfiles naturales á su buen gusto y 
fantáttica imaginación, va convirtiendo los 
salones en suntuosa mansión, embellecida 
artísticamente. 
Se nos olvidó consignar que en el baile 
infantil, los niños serán obsequiados con 
bonitos y caprichosos estuches de dulces, 
como se acostumbra todos los años, pero los 
del actual, son más elegantes que los ante-
riores. 
Todo hace augurar que las fiestas carna-
valescas del Casino Español, resultarán su-
mamente gratas, y la Sección de Recreo y 
Adorno, se propone prestar minuciosa aten-
ción al buen orden y escrupuloso reconoci-
miento de máscaras, á fin de que las fami-
lias que asistan á estos bailes, tengan la 
seguridad de oncoutraree en un centro cul-
to y distinguido. 
¡Cuánto rostro divino 
dará encanto á los bailes del Casino! 
E L BAILB DEL DÍA 6.—La Sociedad Pro-
tectora de los Niños está de enhorabuena. 
E l baile proyectado por las caritativas se-
ñoras del Consejo de la misma, y patrocina-
do por la Sra. de Méndez Casariego, va á ser 
un verdadero acontecimiento. E l éxito débe-
se primero al humanitario objeto de la fies-
ta, pues nada bay más bello que el socorrer 
física y mora/lmonto á los niños desampara-
dos; y después, al nombro delaExcma. Sra. 
Da Gabriela Barbasa de Méndez Casariego; 
que por su distinción suprema y sus bellos 
santimientofl, así como por su elevada poai-
. ción, ha conquistado el primer puesto en 
nuestra buena sociedad. 
Y luego hacen más atractiva esta fiesta 
las señoritas que la apadrinan. L a linda 
Gabriela Casariego, Migñon, como la l la-
man ms amigos, que con su gracia andalu-
za cautiva al que la trata; María Luisa Co 
rujodo, encantadora cual ninguna, la üe los 
ojos de fuego y los cabellos de oro; la Con-
desa de Buonavista y su hermana Merce-
. des, las reinas de la cultura y la belleza; 
Lizzie Kohly, las Fernaudina, Mercedes 
Romero, Juanita Yalle etc'., en fin, un gru 
po de ángeles que llenarán de consuelos 
á los niños desgraciados. 
Los palcos para ol baile siguen despa-
chándose con rapidez; el Sr. D. Héctor Saa 
vedra, á cuyo cargo está la venta de los 
mismos, noa comunica que va á publicar en 
L a Habana Elegante un plano del teatro, en 
el cual estén los nombres do las familias 
que los ocupen. 
Los preparativos siguen sin interrupción: 
la comisión de adorno, presidida por el dis-
tinguido marino D. Leopoldo Boado, no 
descansa para convertir el teatro de Irijoa 
en un verdadero jardín. 
¡Muy hermosas deben de ser las fiores 
que allí se lleven, para que puedan compe-
tir con esas otras flores cuyos nombres arri-
ba apuntamos y que serán el mejor adorno 
de la fiesta! 
E L BARBEHO DE SEVILLA.—Esta deli-
ciosa ópera de Roesini, que según los pe-
riódicos de Méjico, algunos de cuyos juicios 
hemos insertado en el DIARIO, obtuvo en 
dicho pais una brillante interpretación por 
la compañía del Sieni y en la que tantos 
prodigios de agilidad hace la Sra. Musiani, 
se cantará hoy, domingo, en el gran teatro 
de Tacón por la misma compañía. L a Sra. 
Maasiani interpreta el bellísimo papel de 
Bossina. 
VACUNA.—Se administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en las sacristías de las igleáias de 
Jeaús del Monte, Cerro y ol Yodado. 
Mañana, lunes, de 12 á 1, en ol Centro 
Provincial, Empedrado 30. 
TEATRO DS PAYRET. —Como función ex-
traordinaria so ofrecerá cota noche en el 
flamante coliseo mencionado, la ópera de 
Ponchielli L a Gioconda, con el reparto que 
ya conocen nuestros lectores y los coros, 
comparsas y bailables que exiga el libroto. 
L i s decoraciones son debidas al reputado 
escenógrafo Cesare Recanotir.i. 
DE UN VIOLINISTA CUBANO.—Se noa ha 
favorecido con la siguiente invitación: 
"B. L . M. al Sr. Gacetilloro del DIARIO 
BE LA MARINA, y tiene el honor de invi-
tarle para el dom^go 1? del próximo fe 
brero, en su morada Obrapia 23, á las doce 
de la mañana, con objelo de obsequiar y 
felicitar por su regreso '< Cuba, al eminente 
violinista D. Rafael Diaz Albertini; quien 
en dicha reunión, se hará oír por loa Sres 
de la Prensa, Profesoresi y (araateurfj,) y á 
quienes se invita por la presente S. S. S., 
Anselmo Lopes.'7 
TEATRO DE ALBISU, —Esta noche se can-
tará en el bien ordenado coliseo de Azcue, 
la hermosa zarzuela Catalina, con sus va-
riados trajes y decoraciones vistosas. L a 
Sra. Alemany desempeñará el interesante 
papel de cantinera 
Como la obra es dramática y cómica al 
mismo tiempo, el sencillote de Miguel sal 
drá al balcón de su casa para cantarnos 
aquello de 
"Mira el vestido nuevo 
Que ayer mi hermana me regaló." 
Catalina ocupará con sus tres actos lastres 
primeras tandas y en la cuarta se ofrecerá 
el gracioso juguete lírico L a s Tentaciones de 
S i n Antonio. 
Programa dominical 
Repleto de miga y sal 
Que ha formado Robillot, 
L a mente fija en Olot 
Y en la lucha electoral. 
TEATRO DE L A ALHAMBRA.—La com-
pañía de zarzuela y baile que actúa en di-
cho coliseo, ha combinado para hoy, domin-
go, las tandas eiguientes: 
A las 8: E l Proceso del Cancán. Baile. 
A las 9: E l Teatro Nuevo. Baile. 
A las 10: E l Amor Libre. Baile. 
E l próximo lunes debutará en aquel tea-
tro el tenor D. Constantino Menéndez. 
MATRIMONIO.—En la noche del viernes 
Se efectuó el suntuoso eulace de la distin-
guida señorita María Zaldo con el conocido 
joven Sr. D. Aquiles Martínez, al que asis-
tieron muchas familias de la mejor sociedad 
habanera. L a ceremonia religiosa se verifi 
co en la capilla de la elegante residencia 
de la novia, Galiano, esquina á San Mi-
guel. 
Allí tuvimos el guato de ver á las familias 
de los señores Santos Guzmán, Soto Nava-
no, Póroz do la Riva, Flnlay, Gaudie, Hig-
giaa. García Carbonell, así como á los ar-
tistas Albsrtini y Cervantes. 
Después de la boda, se bailaron valses, 
ripodones, lanceros, y cuadrillas, que tocó 
la magnífica orquesta francesa dirigida por 
D Fernando Marín, llenando de alegría á 
la bulliciosa ju ventud. 
Los concurrentes fueron obsequiados con 
yanüwiGhs, tortoaiS; sorbetes; dulces y ex-! 
quisitoa licores, tomándose muchas copap 
de logUlmo Champagne á la salud de lo? 
nuevos desposados, á los que deseamos una 
felicidad eterna. 
E L MSTIVAL.—Mañana lunes es el día 
eráalado po,ra el gran festival que llevarán 
4 cabo varios jóvenes estudiantes de esta 
Universidad. L a s Sran. patrocinadoras y 
l¿i3 bellas madrinas saldrán de la calle de 
'lísrcadorea 2, Colegio de Abogados, el día 
de la fiesta, á las doce, para dirigirse al te-
rreno de Almendares. Tres lujosos bréales 
guiados por los Sreá. Marqués del Real So-
corro, del Valle y Ajuria, las conducirán-
Hay algunos valiosos objetos donados gra 
cioaamente por distinguidas personas, que 
servirán de premio á los vencedores en el 
torneo y en las carreras. 
L a comisión de recibo la formantes conoci-
dos jóvenes Sres.D. J . A. Lasa, M. Soto Na-
varro, E . Bolívar, J . A. Lasa, P. Fabián, 
J . García Kohly, Felipe Romero, P. Kohly, 
Fernando O'Reilly, Alberto Diago y Miguel 
Varona. 
Los demás pormenores del programa son 
ya conocidos por nuestros lectores. 
LAMENTABLE DESGRACIA.—En un pue-
blo: 
—¡Chico! no puedes figurar te la desgra-
cia que me ha ocurrido.. . . 
- ¿Qué? 
—Que se me ha muerto en el campo la 
borriquilla. 
—Vaya uh sentimiento que va á tener tu 
mujer. 
—¡Ya lo creo! Como que pienso preparar-
la antes. Le diré primero que ee ha muerto 
su t í a . . . . y luego que ha sido la burra. 
ASOCIACIÓN CANARIA.—El Sr. Presiden-
te de ese instituto de beneficencia, instruc-
ción y recreo, se ha servido invitamos para 
el gran baile do sala que se efectuará en los 
salones del mismo, en la noche de hoy, do -
mingo. Agradecemos la atención. 
TRAMO FATAL.—Varios suscriptores al 
DIARIO nos ruegan llamemos la atención del 
Sr. Concejal encargado del ramo 6 bíMquet 
do calles, acerca del pésimo estado en que 
se encuentra la del Consulado, pedazo com 
prendido entre Neptuno y Virtudes. Allí 
el piso está desnivelado, abundan las fur -
nías y loa derriscad eres vamos, aquello 
parece el camino del Infierno. ¡Y pensar que 
con cuatro carretadas de piedra y media 
docena do penados el referido tramo que-
daría como la palma de lo mano, dándose 
satisfacción á la estética, al ornato y á los 
que caminan á pie por c u e s t i ó n . . . . de hi-
giene. 
Anímese el Concejal—y arregle el tramo 
fatal. 
DE MADRID 1 RUSIA.—En un acreditado 
periódico do la Corte, fecha 9 de enero últi-
mo, hallamos el curioso suelto que á conti-
nuación reproducimos porque su lectura 
interesará á nuestros suscriptores: 
"Anoche dió en ol Ateneo una interesan 
te conferencia el Sr. Salülas sobre el tema 
"Do Madrid á Rusia" (viaje ponitenciario.) 
Difícil es adoptar en un discurso el estilo 
narrativo sin incurrir en pesadez; pero ol 
Kr. Malillas venció con destreza esta dificul-
tad entreteniendo agradablemente al audi 
torio por espacio de hora y media. 
Después do breves indicaciones sobre las 
prisiones marroquíes, que reflejan el estado 
de las nuestras de antaño, se detuvo 
á pintar la situación, no muy halagüeña, 
de nuestras cárceles actuales. Unas y otras 
eran las que el Sr. Salillas conocía antes de 
emprender el verano último su viaje al Con-
greso penitenciario de San Petersburgo. 
No le satisficieron del todo las cárceles de 
París, poro ya en ellas vió aquel espíritu de 
órden, de diaciplica y de buena administra-
ción que constituye la nota diferencial á su 
juicio, entre los países extranjeros y el núes 
tro. 
Aún más resaltaban esos caracteres en las 
prisiones de Berlín, notables también por su 
perfección arquitectónica, hasta el punto 
de que pueden ser consideradas como las 
mejores entre todas las que ha visitado ol 
conferenciante. 
Los osfcablecimlentos modernos en Rusia 
no tienen carácter propio. Por eso el orador 
se dutuvo máa on reseñar las tareas del 
Congreso^marcando las tendencias idealis 
ta y utilitaria que en él luchaban, y dedi 
cando algunas frases á los trabajos de sus 
compañeros de representación, Sres. Rada 
Delgado, Sil vela (D. Eugenio) y Codrúm de 
la Pedraja. 
También tuvo frases elocuentes para en-
carecer la utilidad de la colonización peni 
tenciaria de la Siberia, á fin de extender la 
civilización europea por aquellas lejanas ( 
inhoapitalarias regiones. 
Terminó recordando con eentidaa pala-
bras la espléndida hospitalidad de los rusos, 
paro lamentando al mismo tiempo la opre-
sión que ee nota por todaa partes en aquel 
país, que es por antonomasia el país de los 
pasaportes, según dijo—ni el ciudadano ni 
el extranjero se pueden mover sin someter-
se á las más receloaaa peaquisas de la po-
licía." 
EN EL PILAR.—En la máa antigua de 
nuestras sociedades de recreo, tendrá fecto 
hoy, domingo, un baile de disfraces, el que 
á juzgar por la animación que reina para 
asistir á él, quedará lucidísimo, como luci-
dísimos quedaron loa celebrados anterior-
mente, siendo el primero del actual períódo 
carnavalesco. 
L a Junta Directiva ha tomado con empe-
ño el que las fiestas que en el Pilar se efec-
túen, dejen recuerdos indelebles. Así, pues, 
los que quieran divertirse no tienen más que 
asistir esta noche á la Decana y saldrán 
contentísimos del baile que se anuncia en la 
presente gacetilla. 
QUEJA INJUSTA—¡Qué injusto es el pú-
blico cuando so queja do la lentitud con que 
se reparten los telegramas!—decía Rodajas. 
—Ayer vi yo á dos repartidores correr que 
se las pelaban... , . , . 
- i S I ? 
—Sí, señor: jugando á ver si el uno alcan-
zaba al otro. 
E L MAESTRO TAUBBRT - E l célebre com-
positor alemán Carlos Taub®rt, cuya muer-
te nos anunció eí telégrafo, nació en Berlín 
en 1811. 
Después de haber revelado en sus prime-
ros estudios gran aptitud para el divino ar-
te, pronto se acreditó como profesor de mú 
sic;;., oompoeitor y pianista no solo en Berlín, 
sino también on otras importantes ciudades 
de Alemania. 
E n 1831 tué nombrado director de los 
conciertos de la corte, y tres años después 
figuraba como miembro de la Academia de 
Bellas Artes. 
En 1836 hizo un viaje á Inglaterra, á Sui-
za y á Holanda, en cuyos países alcanzó en-
tusiastas ovaciones. 
En 1842 obtuvo el cargo de director de la 
Opera de Berlín, y en 1843 inaugurólos con-
ciertes sinfónicos de la Capilla Real, que di-
rigió al principio en unión de Mendelssohn, 
con éxito siempre creciente, y luego sólo, á 
partir del año de 1845. 
En medio de sus múltiples ocupaciones tu-
vo tiempo para escribir bellísimas composi-
ciones, que so distioguon por la delicadeza 
del concepto y la gracia y espontaneidad do 
la forma. 
Las mejores son, sin duda, las escritas 
para piano. 
No fué Taubert tan afortunado en sus ó 
peras, algunas do las cuales, sin embargo, 
obtuvieron en el teatro la benevolencia del 
público, ya que no un éxito franco y deci-
sivo. 
POLICÍA.—El niño D. José Blanco, veci-
no de Ja calle de Paula, tuvo la desgracia 
de sufrir varias quemaduras de pronóstico 
gravo, en diferentes partes de su cuerpo 
con. un poco de aceite que le cayó encima 
de una sartén en que freían pescado. 
— E n la calle de San Rafael esquina á 
Prado fué atropellado por un coche de pía 
za el menor don Félix Cabello, causándole 
una fractura en el muslo izquierdo, que fué 
calificada do-grave, por el médico de la ca 
sa de socorro de la primera demarcación. 
E l conductor de dicho coche fué detenido y 
puesto á disposición del señor Juez de 
Guardia. 
—Al transitar por la calle de las Virtu 
des esquina á Crespo Da Ana Batista de 
Rodríguez, lo fué arrebatado un ridículo 
con quince pesos en billetes del .Banco E s -
pañol. E l autor de este hecho que lo fué 
un joven blanco, no pudo ser habido. 
— E n el barrio de San Leopoldo fueron 
detenidas una parda y una morena, por 
aparecer como autoras del hurto de varias 
prendas de oro y brillantes á una señora, 
hace como dos años. 
— E n una fábrica de tabacos de la calle 
de Manrique, tuvieron una reyerta dos ope 
rarios, haciendo uno de ellos dos disparos 
contra el otro, los cuales le causaron dos 
heridas leves en el muslo izquierdo. E l agre 
sor no fué habido, y el celador del barrio 
dió cuenta de este hecho al Sr. Juez de 
Guardia. 
— E n la calle de la Marina esquina á Ven-
to, al apearse de un carro del Urbano el 
guardia Civil Justo Alcolea, sufrió una 
fractura menos gravo on la pierna iz-
quierda. 
HUNGUENIO DE HAMAMELIS VlRGINICA 
del Dr. C . C. Bristol, valiosísimo cuando se 
desea la absorción cutánea inmediata y en 
casos de ciertas enfermedades, ó afecciones 
locales externas, en las cuales se requiere 
un emoliente al mismo tiempo que un re-
solvente. Eapeeiai on casos de almorranas. 
Unicos propietarios fabricantes, Lanman y 
Kexnp, Nn̂ va ^ork. 31 
S e c i i k M s m m t 
OBJETOS FTOEBRES, 
Coronas, cruces, ángeles, estrellas, liras?, 
anclas, pensamientos y cintas con inscrip-
ciones; hav todo el año gran surtido y se 
venden sin competencia posible én 
LA FASHIONABLE, 
92 , O B I S P O . 
P CD. 7 ' 1 E 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
El circular está, en Nuestra Señora de las Merce-
des. 
Domingo (de Sexagésima). Santos Ignacio y Ceci-
lio, obispos y mártires, y Santa Brígida, virgen. 
Indulgencia Plenaria visitando cinco Altares. 
D I A 3. 
La Purificación de Nuestra Señora.—En la Parro-
quia de Guanabacoa se celebra á Nuestra Señora de 
la Candelaria. 
FIESTAS E L LUNES V MARAES. 
MISAS SOLEMNES.—EU la catedral la de Tercia, á 
las ocho y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MARÍA.—Día 19.—Corresponde visitar 
á la Divina Pastora en San Felipe, y el día 2 á Nues-
tra Señora de la Candelaria en San Agustín. 
PARROQUIA DE MONSEERATE. 
CONGREGACION DE S. JOSE. 
E l domingo 19 de febrero principian en la citada 
parroquia los Siete Domingos. 
Después de la Misa Mayor so hará el rozo y la Misa 
Si ' ráálaslG,—La Camarera, Asunción Mendive de 
Veyra. 1173 2a-30 2d-31 
Iglesia de Nuestra Señora de Belén, 
F l domingo próximo y los sois siguientes se harán 
los ejerciciosde los siete domingos de San José, empe-
zando á las siete y media do la mañana, con exposi-
ción de S. D M. , seguidos de la misa cantada, ser-
máa y reserva de S. D. M. 
El lunes próximo, como primer lunes de mes. á las 
siete y media, so harán los ejercicios de la Cofradía 
de las Almas del Purgatorio. 1157 3-30 
Iglesia de Saa Felipe Neri. 
El domingo próximo celebra la Asociación do la 
Guardia de Honor del S. C. do Jesús sus ejercicios 
mensuales; la comunión se rá á las siete y media: el 
Santísimo estará expuesto todo ol día y velarán por 
turno los Asociados: por la noche se harán los ejerci-
cios acostumbrados con Eórraón. 
En este domingo dará principio el piadoso ejercicio 
do los Siete Domingos á Ntro. Glorioso Padre y Pa-
triarca San José: so hará el ejercicio después de la 
misa solemne. 
El lunes, día de la Puriflcsción déla Santísima V i r -
gen, se hará la beTullolón y procesión solemne de can-
delas antes de la misa solemne, eu la cual habrá ser-
món de la fiesta. 1165 3-30 
V E D A D O . 
Iglesia del Sagrado Corazón de Jesús. 
El lunes 9 de febrero, á las ocho y media de la ma-
ñana se bendecirá y exp^mirá á la públicia veneración 
en su nuevo altar major l¡i preciosa Imagen del .Sa-
grado Corazón de Jesús, que envía desde Bilbao como 
valioso regalo á esta iglesia la Sra D? Clara Rios de 
Pascual. La bendición será seguida de una misa so-
lemne con una buena orquesta. 
Nuestro amadísimo Prelado el Iltmo. y Kmo. Sr. 
Obispo que .tanto se interesa por el bien y prosperidad 
espiritual de loe fieles habitantes en estos barrios, ac-
cediendo bondadosamente á los deseos que lo han si 
do manifestados, so dignará bendecir la Sagrada Ima-
gen y ocupará en la misa la sagrada cátedra, realzan-
do sobremanera los piadosos cultos con su patornal 
bendición. 
Los tres diaa 8, 9 y 10 habrá en la misma iglesia 
ejercicios espirituales con eu Divina M»jestad, d« 4 á 
6 de la tarda. A todo lo cual suplica «1 sacerdote en-
cargado que suscribe, se sirvan los fieles asistir devo-
tamente para desagraviar al Sacratísimo Corazón do 
Jesús do las innumerables ofensas que esos días se le 
hacen con las diversiones del carnaval.—Luis Bailo, 
Pbro. 1187 Sd-31 la -3 l 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana 
Con fecha 28 del corriente mes, me dice el Excmo 
^r. Goberriadi-r Civil de la provincia lo que sigue: 
Gobierno Civil de la provincia de la Habana.—Po-
licia Urbana. 
Con esta f«cha se dice al Alcaldo Municipal de este 
ciudad lo que sigue: "Visto este expediente: Resul 
fcarídb que en 21 ie diciembre de 1889 el Presidenle 
del Centro de la Propiedad Urbana y Rústica acudió 
con instancia al Alcalde Municipal solicitando que el 
cobro de los plumas de agua no se verificara por años 
adelantados como pretendía el Ayuntamiento y el 
Banco Español, fundándose on que es contraprodu -
cente que pudiondo pagar el propietario sin recargo 
h«,8ta 19 do marzo del 90 las del año da 1889, se exi-
giera recargo por las del 90 desde el 19 de febrero del 
mismo año, porque se pretendo hacer un cobro por un 
servicio que no se había prestado, habiendo declarado 
el Ayuntamiento que las plumas de agua no constitu-
yen una hipoteca y sí un servicio.—Resultando: que 
en 3 de enero del 90 el Alcalde Municipal declaró 
inadmisible la instancia, acudiendo contra esa reso-
lución el Vice-Prosidente del Centro á este Gobierno 
en 10 de enero solicitando que el Alcalde Municipal 
diera cuenta al Ayuntamiento de la referida instan-
cia, habiendo declarado el Alcalde Municipal en SI 
de marzo improcedente la reclamación por falta de 
personalidad. Alzado el citado Presidente contra es-
te Gobierno do Provincia, resolvió de conformidad 
con el Alcalde Municipal, y apelada la resolución de-
claró el Gobierno General en 22 de junio del 90 pro-
cedente la a'zada y con personalidad bastante al Pre-
sidente para representar & sus asociados en todo lo 
relativo á sus intereses.—Resultando: que en 30 de 
junio acudió el'referido Presidente al Alcalde Muni-
cipal solicitando que en camplimiento de la disposi-
ción del Excmo. Sr. Gobernador General diese cuen-
ta á la Excma. Corporación de la instancia de 24 do 
diciembre del 89 y acordara la suspensión del cobro 
de las plumas de agua del año 1890 hasta la resolución 
definitiva de este asunto; en sesión da 18 de julio del 
90 acordó el Municipio no acceder ni á suspender el 
cobro ni á verificar este por afiós vencidos.—Resultan-
do: quo oído el parecer de la Comisión Provincial lo 
evacuó en el sentido de que era de desestimarse el re-
curso interpuesto por D. Miguel García Hoyo, toda 
vez que es de la exclusiva competencia de los Ayunta-
mientos acordar las reglas para la recaudación de sus 
Arbitrios é impuestos y que los Gobiernos de Provin-
cias carecen de atribuciones para suspender los pro-
cedimientos quo tangán por objeto hacer efectivos 
los débitos á favor de los Ayuntamientos y que la al-
zada debió haberla presentado en primer término an-
te el Alcalde Municipal,—Resultando: que ol Ayun-
tamiento de la Habana ha expedido siempre los reci-
bos expresando en ellos que el servicio corresponde 
á un año que vence en 31 de diciembre.—Con»ideran-
dof que el surtir de agua á los propietarios no es un 
arbitrio y sí una prestación de servicios que con arre-
glo al art ículo 1,100, apartado 29 del inciso 29 dolCó 
digo Civil ninguno de los obligados incurren en alia-
ra mientras el otro no cumplo lo qua le incumbe.— 
Considerando: que el Municipio de la Habana no ha 
justificado ol derecho que puedo asistirlo para cobrar 
el pago del Canon adelantado en las concesiones de 
plumas de agía.. Considerando: que las contratas b i -
laterales no pueden confundirse con los arbitrios, im-
puestos, impuestos ó contribuciones concedidas al A -
yuntamiento, pues on el primer grado )digo) caso se 
ha de sujetar á las condiciones del mismo, a la cos-
tumbre 6 la ley civil j en el 29 al derecho público — 
Ha lugar á admitir la'alzada interpuesta por D. M i -
f usl García Hojo eomo Presidente del Centro do la 'ropiedad Urbana y Rústica de la Habana, y en su 
consecuencia declarar que el Ayuntamiento de la Ha-
bana no tiene derecho de exigir el pago del servicio 
de plumas de agua hasta que no venza el año porque 
la col-ra 
Lo que traslado á V. para su conocimiento y efec-
tos 
D os guarde á V . muchos años. 
Habana, 28 de enero de 1891.—Sr. Presidente del 
Centro de la Prapiedad.—Ea copia. 
E l Presidente, Miguél García Hoyo. 
Lo queso avisa por este medio á los señores aso-
ciados.—Miguel Garc ía Moyo, 
C. 140 1-1 
P R. Y MUY ILUSTRE ARCHICO "SRADIA s de Ntra. Señora de los Desamparado'-—Socre 
taría.—No habiendo tenido efecto la jun^a general 
extraordinaria convocada para el 25 dol actual por 
falta de número, ésta se llevará á cabo el domingo 19 
de febrero entrante, á la 1 de la tardo en la sacristía 
de la parroquia de Monserrate con cualquier número 
de cofrades que concurran. Lo que tengo el honor de 
poner en conocimiento de dichos señores, rogando su 
asintoncia á dicho acto.—Habana, 28 de enero de 1891 
—Nicanor S. Troncoso. . 1077 4-129 
ma 
S o l e m n e s f ies tas á N u e s t r a S e ñ o r a 
de l a C a n d e l a r i a , F a t r o n a 
T u t e l a r del pueblo. 
Puestos de común acuerdo tanto ol párroco que 
suscribe, como las señoras camareras nombradas al 
efecto, tendrán lugar las festividades en el presente 
año por el orden siguiente: 
D ia3 l de enero a las seis de la tarde y precedidos 
do la Cruz Parroquial, saldrá el clero y acompañan-
tes, dirigiéndose á la quinta del Sr. Morales, residen-
cia accidental de la Sr.i. Camarera encargada del 
vestido y decoración de la Santísima Imagen, objeto 
de los cultos, y una vez allí y entonadas las preces de 
Rito, se llevará procesionalmente basta el templo d i -
chi Sagrada imagen, donde se cantarán la salve y le • 
tanías lauretanas después del rezo del novenario, ter-
minando con nna plática 
El día 19 de febrero, á las cuatro y media de la ma-
ñana habrá repique de campanas en señal de regocijo, 
y á las seis de la tarde se comenzará el santo rosario 
y novena, teniendo después lugar la gran salve á toda 
orquesta. 
El día 2 de febrero 'á las siete de la mañana, se ce-
lebrará misa de comunión general en la que recibirán 
el Pan Eucarístico, los niños do los colegios de ambos 
sexos, así como tedas las personas que deseen acer-
carse con las disposiciones debidas á la Sagrada Mesa; 
pues para el efecto se hará de antemano un solemne 
triduo en honor de la Santísima Virgen con dicho fin, 
en el cual habrá su correspondiente plática A las 9 
de la mañana del referido día, se verificará la bendi-
ción de candelas y seguidamente* comenzará la gran 
fiesta con misa solemne y ministros; ocupará la sa-
grada cátedra del Ecaugelio el Párroco. A las cinco y 
media de la tarde se hará la procesión, que precedida 
de estandartes llevados por las niñas comulgantes, re-
correrán con la Santísima Virgen las calles del pueblo 
y á su regreso unaTde las niñas pronunciará en elogio 
do la Santísima Virgen una bonita loa, finalizando to-
dos esos cultos con la Salve Regina á toda orquesta. 
La fiesta será presidida por el Ilustre Ayuntamiento 
del Cano. 
El Iltmo. y Reverendísimo Sr, Obicpo de esta Dió-
cesis Sr. D . Manuel Santander y Frutos, se ha digna -
do conceder 40 días de indulgencia á loa fieles ^ue 
asistan á tan piadosos actos, para los que tienen el 
gusto do inviíarlea, tanto el Párroco como las señoras 
Camareras de los eultos. 
Wajay, enero 28 de 1891.—Pbro., Eduardo Clara. 
U 133 8-30 
E l maates 3 de febrero, á las ocho 
de la mañana, se celebrarán en la 
iglesia de Monserrate honras fúne 
brea por el eterno descanso del alma 
D E L ILTMO. S E . 
ESTANISLAO DE HERMOSO ¥ 
YÍDACÜECIO. 
Su viuda, hi jos, hijo político y her-
manos, invitan y ruegan á sus a é í 
goales acompañen en tan religioso 
acto. 
Habana, 31 de enero de 1891. 
1205 la-31 l d -1 
U l M I i l i U l l í l i l í i U I V i 
S e c c i ó n de R e c r e o •? A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Por encargo de la Comisión de Festejos de este 
Centro, esta siocción ha determinado efectuar un b 'ú-
le de sala social el 2 de febrero. Para tenor derecho 
al acceso al local, es indispousabla presenten los se-
ñores socios el recibo del presente mes. 
Se adm'ten socios hasta última hora ¿juicio de la 
comisión al efecto nomb-ada. 
Habana, 30 de enero de 1891.—El Secretario, Ra-
món Carballo. C136 2-31 
La mejor época para purificar la sangre «s el i n -
vierno y el mejor depurativo es el ROE de O A N -
D U L , conocido desde hace más de 40 años. Las cu-
raciones obt'enidas con al Rob dejmrativo de Gan-
dul son innumerables, por eso el público le da la pre-
ferencia, siendo sólo sus bondades reconocidas de to-
dos, lo que hace que aumente por dias en venta. Em-
pléese con fe en la sífilis Secundaria y p r imar ia y 
en todas las enfermedades provenentes-de malos hu-
mores adquiridos y heredados y en las úlceras, 
herpes y todas las enfermedades de la piel en las 
quo debe emplearse al mismo tiempo la Loción an-
tiherpética Pérez-Carri lo éxito garantizado. Ex í -
jase el sello de garantía y pídanse en todas las far-
macias. C 90 18 
Eotenhans tluterzeuger. 
El mejor reconstituyente, supera á todos los cono-
cidos para curar cloro-anemia, escrofulosis, debili-
dad sexual, tuberculosis en su principio, raquitismo, 
flujos lencurreicos y blenorreicos, infartos gangliona-
res, etc., etc. 
Por mayor: S a r r á , l / o M y Torralbas y en boti-
cas.—Puede pedirse solamente dieiando KobenhauSr 
0118 15-27E 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , Recxeo y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETARIA. 
Por disposición de la Directiva y en cumplimiento 
de lo prevenido en el Reglamento de la Asociación, 
so cita á los señores socios para la primera junta ge-
neral ordinaria correspondiente á 1891 y que tendrá 
efecto en los salones de la Sociedad el domingo 8 de 
febrero próximo, á las doce en punto del día, por no 
ser posible verificar dicho acto el domingo 19, á fin de 
cumplir en todo su vigor las prescripciones del inciso 
38, artículo 18 de los estatutos. 
En dicha juntav cumplidos que sean los requisitos 
reglamentarios, se leerá el acta de la sesión anterior y 
la memoria anual, pasándose después á verificar las 
elecciones de la nueva Junta Directiva y Comidón de 
Glosa. 
La junta generaf indicada se constituirá á la prime-
ra reunión, spa cual fuere el número de concurrentes, 
y será requisito indispensable para el acceso al local y 
tomar parte ea las cleccioises la exhibición del recibo 
corresponoienro al mes de la fecha. 
Habana, e ' e r o 20 de l&H.—El Secretario, R a m ó n 
AmqdO' Zeiieiro. G100 l&-aa 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
del Pilar. 
La Junta Directiva de esta Sociedad ha acordado 
celebrar en el día de hoy, domingo, un BAILE DE 
DISFUACES, on el que so admitirán socios hasta última 
hora con sujeción al Reglamento, recordándose á los 
señores periodistas y directivos de otras Sociedade?, 
la presentación del título que los acredite como tales, 
siendo esto requisito indispensable, debiendo asimismo 
recordar que por acuerdo do la Directiva, no se per-
mitirá la entrada á los salones á las familias quo á 
juicio de la Comisión no estén stiflcientemento garan-
tizadas. 
Habana, 1 ' de febrero de 1891.—El Secretorio ge-
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La una serie del 15,002 agraciado con el premio 
grande de 40,000, lo ha repartido muy bien, Dolores, 
la famosa vendedora de billetes en la Lonja y la otra 
serie el billetero José Guzmán. 
Febrero 3. 
S O R T E O S E M A K A L . 
50 centavos $5,000 
25 centavos $2,500 
Los paga en el acto 
Manuel Gut i érrez . 
G A L I A N O 126. 
C 125 8»-28 3d-29 
E l próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el áía 5 de febrero, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 
LISTA D E PREMIOS. 
Premio mayor de $ 60,000 $ 60,000 

















Premio principal de 
Premio grande de 
Premios de 
Premios de 
20 Premios de 
100 Premios de 
340 Premios de 
554 Premios de 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $60,000... 
150 Premios do $50, aproximaciones al 
premio $20,000 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 
799 Premios terminales á n $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 „ , 15,980 
2276 Premios que hacen un total do $178,560 
PRECIO: 
4. 4 pesos e l entero, 2 e l saaedi© y 
1 e l caar to . 
Manuel Gutiérrex» 
126, 




Manuel Gutiérrez. Galiano 126. 
a8-3l d?-l 
CUEACION MARAVILLOSA 
con el Renoyador de A. Gómez. 
Sr. Director: En bien de la humanidad y con el fin 
de que llegue á conocimiento de los que sufren, debo 
manifestar á V. que mi niño Cirilo estuvo padecien-
do algún tiempo del terrible mal do ahogo; y cuando 
no me quedaba esperanza de que curase, por haber 
sido inútiles cuantos remedios me habian aconsejado, 
le di el "Renovador de A. Gómez" y desde la prime-
ra cucharada cesó, sin quo haya vuelto á sentir nin-
gún acceso, bastando unos ocho pomos para su radi-
cal curación: mi domicilio Calaada de San Lázaro 
número 203 B 
El Renovador ds A. Gómez se prepara y expendo 
en la Calzada de Han Lázaro n. 114, botica, donde v i -
ve el Sr. Gómez, con depósitos en la droguería del 
Sr. Sarrá, en La Central de los Sres. Lobó y Torral-
ba y en la del Sr. Johnson, Obispo 53 
Jnsé I . fíemándee. 
Nota —Cuidado con las falsificaciones, q io son mu-
chas y no din resultado favorable. 
1238 2 1 
Núms. Premios. 
E n e r o 80. 
Núms. Premios. 
2021 300 10986 300 
2028 „ 300 10987 300 
4046 300 10988 300 
6056. 2500 10989 300 
0417 1800 10990 300 
6448. . . . . . 20000 11013. . . . . . 300 
6449 1800 11020 300 
0471 300 1 4 1 7 7 — 3 0 0 
0472 300 14179. . . . . . 300 
6473 300 15001 2300 
6474 300 15002 40000 
6475 300 15003 2300 
6476 300 15061 300 
6477. 300 15062 300 
6478 300 15063 300 
6479...,,. _ 300 15064 300 
6480 300 15065 300 
10959, . . . . 2800 15066, . . . , . 300 
1 0 9 6 0 . — 8 0 0 0 0 15067 300 
109í)l 2800 15068 300 
10981 300 15069 300 
10982 300 15070 300 
10983 300 23316 300 
10984 300 2 3 3 2 0 - „ . . . 300 
10985 300 24413 2500 
Se pagan 
San Rafael n. 1, 
Frente á J . Valléiu 
MTOUEÍ. M U R I E D A S . 
. C 143 3a-31 2d-l 
C I H X J J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 do la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A ' M , 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
1036 . 10-28 
Dr. Gálrez Guillem. 
Perdidas seminales, impotencia, enfermedades Ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y do 8 á 9 de la 
noche, idem por correo: Gabinete Ortopédico, O'Rei-
lly 106. 754 16-21 
liCDaiGION DB LA SOEMEáll 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura iMefeeílMemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
monte los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig MorJc Clínica 
AiíyaL-—Lagunas ndmero 15, Habana, Cu-
ba.—Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 





E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales. E l surtido ea muy completo. 
Los polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y oporacionee de siete á cinco. 
Los niños amparado» por la Socieda Protectora se-
r i n operados grátis á todas horas. 
O n. 19 alt,. 1 E 
! ata • 
MKDIOO-CIRUJANO. 
Consultas de 11 á 1. Cerro número 613. 
930 13-25 E 
ENFERMEDADES DE L A P IEL Y SIFILITICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 23 1-E 
J O S E E L I A S O L I V E L L A 
Médico-Cirujano. 
Especialista en partos y afecciones venéreo sifilíti-
cas.—Consultas de 12 á, 2.—Gratis para los pobres.— 
Salud 48. 46 26-3E 
Manuel Eafael Angnlo. 
José Miguel 1 nguio y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
Amargura n? 79. Telefono n? 428. 
87 30-4 E 
Jorge Diaz Arbertini. 
MEDICO D E NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2, 
68 
San Nicolás n. 42. 
26-3E 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas do una á tres de la tarde. 
Especialidades: Enfermedades de señora, partos y 
afecciones de las vías urinarias.—Luz número 48. 
803 26-22 E 
AGOSTA núm. 19. Koraa do consulta, de once 
£ una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
síaiíticas. On . 12 1 E 
aín M. JDemestre. 
A B O G A D O . 
V i l l e g a s n i í m , 7 6 . BM SIOJTE 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, líeptimo 187. 
C n, 24 Gratis para los pobres. 1-E 
H M C O - G I R U J A N O . 
Beina n. 108. Consultes «le 1 á 3. 
Recibe avisos en la Farmacia La Reina, do U á !• 
suspende sus operaciones durante los días 31 del actual, 1? y 2 de 
febrero próximo, con el objeto de practicar su BALAÑCE anual. 
E l martes 3 de febrero gran reapertura con una gran remesa de 
telas nuevas y notable rebaja de precios. 
C 135 2a-30 2d-31 
J u a n A. . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Cuba niím 62. Teléfono 134. 
c ñl -7 En 
D r . P e d r o E s t é b a n 
L d o C a r l o s I T a v a r r e t a y R o m a ? . 
De 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 84. 
Se expensan los negocios. 
343 30-10E 
FBBfBR MÉDICO RBTIBADO DB LA ABU1DÁ. 
Especialidad. Eníermedadoa vonéroo-slfllítlcas j 
fcfeccloneB de la piel. Consultas de 2 á 4. 
Cn. 13 1-E 
Erastus Wilson 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las 4. 
NOTA.—No es verdad que sus bonorarios están 
hoy dia los mismos que cuando la Isla era en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata á todos con la debida 
consideración y muy especialmonto á sus antiguos 
clientes. C 38 26-3E 
EXTRACTO FLUIDO 
de Brea Dializada de Ulrici. 
Q U I M I C O 
(Patente de E. U . é Inglaterra.) 
Es el mejor y m&s activo preparado de Brea, 
por consiguiente ol más rápido y seguro rom o-
dio para el Asma, Catarros, Bronquitis, M a l 
de garganta. Catarro de la vegiga y Jlerp es. 
A N U N C I O D E L O S F S T A D O S - U N I D O S . 
VINO DB MORRHÜOL v MALTA DE ÜLRIOI 
CON PEPSINA Y GLICERINA É HIPOFOBFI-
TOS COMPUESTOS 
U D M O R R H Ü O L (principio activo del 
aceite de hígado de bacalao) comunica sus 
oropiedades á este viuo, el cual unido á los de-
mís ingredientes constituyo eu conjunto el más 
PODEROSO remedio par* la Tisis-consun-
ción, Pérdidas orgánica». Anemia, E t t r ó f u -
la, Ilisterismo y debilidad nerviosa, Siendo el 
tónico más completo para reconstituir. 
SOLU CION'DOSADA DE ANTÍPIKINA 
Y CAFEINA DE U L E I C I . 
La C A F E I N A evitando la acción nociva de 
la A N T I P I R I N A sobro el corazón, aumenta 
el poder curativo del preparado. Cura Ja que-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
Elíxir de Doradilla do UlrieU 
Cura la» enfermedades del hígado. Hepatitis, 
Congestión, Infarto, &c. 
D E VENTA en'todas las Droguería© y Boticas 
Deposito Central: San Miguel 103. 
Habaua. 
491 2fi-lSE 
Ü S i & S E 
D E L 
DE. T ABO ADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATOJilO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres t^afles. brandes á í peso billetes; 
medianá de 50 cta. id.; chicas, á 30 cts. id. De venta: 
eu uerfamerías y boticna. 1085 10-28 
(4 granos ó 30 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de • fc 
J a q u e c a s , 
Do lores e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto, 
D o l o r e s pos ter iores a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s do i i i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibo el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Uc 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
on los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Drognería del Dr. Johnson, 
OMspo 535 
y en todas las boticas. 
O n. 15 l - E 
DEL MUNDO 
ESTAN CONFORMES EN QUE LA 
es un precioso medicamouto muy conve 
niente en numsrosas enfermedades. Millares 
de enfermos se han curado oon el uso del 
L I C O R B A L S A M I C O 
D E L DíL GONZALEZ ' 
E C B C H O B X P B S i x M B N T B P A R A 
L . O S P A I S E S C A l í I D O S . 
E L L I C O R D E - B R E A 
DE GONZALEZ 
cura el dengue (la gripe) 
y los catarros de la nariz , 
y de l a garganta, 
y de los brosiquios, 
y tle los pulmones 
E L L I C O R D E B R E A 
DE GONZiLEZ 
cura el asma (ahogo) y las bron-
quitis, y las toses rebeldes, y 
las irritaciones de pecho y la 
dispepsia. 
E L L I C O R D E B R E A 
DE GONZALEZ 
abre el apetito y hace engordar y puriflear 
la sangre, y cura las herpes. 
EL L I C O R D E B R E A 
DE GONZALEZ preserva la tisis. 
NUMEROSOS certificados de médicos distingui-
dos obran en poder del autor, los cuales prueban la 
eficacia del LICOR D E 
POR L A 
I G A D O 
CON 
Porque tan agradable al paladar como la leche y la apetecen y sus constituciones 
veclaman las propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
Está preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
iírdmario, di]erirán y asimilarán fáci lmente la E m u l s i ó n d o S c o t t y se 
fortalecerán y robustecerán con rapidez sorprendente. 
L a combinación de emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hipofos-
fitos, ha dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuautes en los niños, maras-
mo, raquitismo &c., &G. 
Los Médicos del mundo entero reconocen que la 
EMULSION de S C O T T 
es la mejor medicina qu© existo para los n iños enfermizos y también para cura* 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n o n l o s A d u l t o s . Para los 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d o e s a n a t u r a l e z a , es un 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra la 
repetición de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestra? 
manos, de todas partes del mundo, haciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n d e S c o t t , en la cura de 
la T i s i s y otras enfermedades análogas. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S -
B C O T T & B O W N E . * Q u í m i c o s . - N U E V A V O R I * 
GABINETE ORTOPÉDICO BAJO DIRECCION MÉDICA. 
O ' R E I L L Y 106. 
C U R A R A D I C A L D E L A S H E R N I A S , S I N O P E R A C I O N . 
Soconstruyon toda clase de aparatos para corregir deformipudes y curar multitud de enfermedades, y miem-
bros artificiales á precios análagos á los da los Estados Unidos. 1303 4-1 
O I M Z E O S r T O I P O I R T l L ^ T S r i O 
SUPERIOR, LEGITIMO, DE LA TAN JUSTAMENTE CELEBRADA MAKCA 
Tenemos también otras clases do clmoiitos, desdo D O S P E S O S O R O el barril en 
adelanto. 
M A R M O L E S , M O S A I C O S . A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A -KJPS'.POLVO Dfe L A D R I L L O , T E J A S P R A N C E S A S y demás materiales de 
edífteafltfn. 
P o n a U n o s . , E g i d o 4 .—Correos: A p a r t a d o 1 6 9 . - T e l é f o n o 1 8 2 . 
C . 10d-l Ba-8 
H D I I E I G r O 
C o m p o s t e l a n . 6 6 . — A p a r t a d o 5 3 
SUCURSAL DE LA CASA 
Rafael Romero, de Jerez de la Frontera. 
C o s e c h e r o , a l m a c e n i s t a y exportador de v i n o s de J E R E Z y V A L -
D E P E Ñ A S . F a b r i c a n t e e n E s p a ñ a de s u s marcas registradas, C O Ñ A G , 
J E R E Z y P O N C H E M I L I T A R , g a r a n t i z a n d o s e r p r o c e d e n t e s do A -
G l - U A R D I E N T E D E U V A . 
U N I C A C A S A de este giro que e x p o r t a sus propios productos á la Isla de 
Cuba. 
V E N T A S A L P O R M A T O R . — O f r e c e m o s como e s p e c i a l i d a d n u e s -
tro amont i l l ado E L A N C r E L , e l y a acred i tado P O N C H E M I L I T A R y 
B O R O - C Í Í A E S P A Ñ O L . 
R o g a m o s a l comerc io s e s i r v a e n s a y a r - nues t roe a r t í c u l o s , c o m p a -
r á n d o l o s c o n los que á lo s m i s m o s p r e c i o s ofrecen l a s d e m á s c a s a s de l 
m i s m o r a m o , y p o d r á n a p r e c i a r l a s v e n t a j a s que d a m o s sobre e l l a s por 
sfer l a s U N I C O S que v e n d e m o s de p r i m e r a m a n o . 
Í Ü F A l ROMERO. 
C 116 10-27 
^0!€>0>€3K0BC3a<OnO,0,€>0,€>Oi^3M0,0<< 
J A R A B E DE R A B A N O I 0 D A D 0 
de G R 1 M A U L T y C i a , f a r m a c é u t i c o s e n P a r i s 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha obtenido autorización oficial del 
gobierno francés, disfruta de merecida reputación entre los médicos del mundo 
entero. Reemplaza con éxito el aceito de hígado de bacalao gracias á una 
inteligente adición de iodo combinado ínt imamente con e) jugo de las plantas 
antiescorbúticas: berro, r á b a n o , coc lear ia tan reputadas en la medicación de 
los adultos y de los niños, por el iodo y el azufre que naturalmente contienen. 
Conviene á los niños p á l i d o s , enclenques, faltos de apetito, predispuestos 
al usagre esparcido por la cara y la cabeza, las costras l á c t e a s , la infarta-
c i ó n de las g l á n d u l a s del cuello, que disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del ioduro do 
"potasio y del ioduro de hierro y como éstos se emplea para reconfortar los 
temperamentos d é b i l e s , eu la t is is , las toses catarra les , el l a m p a r ó n , los 
humores , las afecciones de l a piel y todas las enfermedades debidas á un 
v ic io de l a sangre. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y en las principales Drogncrias y Famácias. 
Fanuacéulico, Dr ea Cienc ias , In3pr de A c a d e m i a 
K E s t a S o l u c i ó n , a d m i t i d a por su eficacia,en la F a r m a c o p e a Francesa^ 
| ( E d i c i ó n de 1884), c lara , l í m p i d a , a n á l o g a á u n agua m i n e r a l 
i f e r r u g i n o s a concentrada es el ú n i c o de los ferruginosos, que 
\ a s e m e j á n d o s e á La c o m p o s i c i ó n del g l ó b u l o s a n g u í n e o , ofrece la 
\ inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i -
| tuyente de los huesos y de }a sangre . N u n c a e s t r i ñ e , no cansa 
J el e s t ó m a g o , no ¿ n n e g r e c e la dentadura, se emplea sieriipre con 
i é x i t o contra los dolores de e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la 
i l eucorrea , la i r r e g u l a r i d a d de l a m e n s t r a a c i ó n y todas 
j aquellas indisposiciones á las que e s t á n sujetas las s e ñ o r a s , los 
^ j ó v e n e s que se desarrollan y los n i ñ o s p á l i d o s , a n é m i c o s . l á n g u í d o g 
S ó faltos de apet i to . -EnPar i s ,8 , rué Vivienne,^eQlaspr1'!^ 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de Tigor, E L LICOR D E 
DE Tu DR. GONZALEZ, 
tiene luen gusto, casi siempre cura, 
siempre alivia, nunca hace áaño. 
E l LICOR DE BREA DE G O M I E E 
se vende en todas las boticas de la Habana y en las de 
las principales capitales de provincia y en todoa lo» 
pueblos. Pídase ef L ICOR BALSAMICO D E 
B K E ^ L V B G - E T ^ L X a 
D E L DR. GONZALEZ 
¡¡Cmdado con las imitaciones!! 
SE PREPARA Y V E N D E 
m LA BOTICA LE 
A G r ü T A R 1 0 6 
CU1 
H A B A N A . 
PASTILLAS PECTORALES 
D E B R E A , C O D E I H A "Y T O L U 
(leí Dr. González. 
Siendo la CODEINA el mejor do todoa los calman-
tes, la BREA y el T O L U Ion balsá ' icos que gozan 
mejor reputadóa. y la goma arábiga la que más suavi-
za, se comprende que las PASTILLAS PECTORA-
LES dal Dr. González, eii cuya composición entran 
las sustancias atitedicb*s, produzcan tan buen resul-
tado en el tratamiento de las toses agudas y crónicas, 
ronqueras, garrasperas, pérdida de la voz 6 irritacio-
nes de la garganta en general. 
Encerradas cu una preciosa caja de metal, se con-
servan sin alterarse, y siendo su precio el de SESEN-
TA CENTAVOS B I L L E T E S cada caja, ofrecen 
más ventajas que todas las pastillas que ser importan 
en esta Isla. S« preparan y venden on todas canti -
dades en la botica de SAN JOSE, calle de Aguiar n. 
106, Habana. C 84 15-17E 
E Í E M 1 A 8 . 
CLASES D E INGLES, FRANCES, I T A L I A N O y alemán: enseñanza asegurada; se pasa á los co-
legios y casas particulares; hay clase de castellano 
para los extranjeros, y se abro una clase especial del 
idioma Inglés, por uná señorita. Luz n. 24, darán ra-
zón. 107« 8-29 
V I C E N T E G - A Q O . 
Profesor de acordeón.—Da clslses de este instru-
mento en su casa de siete á nueve de la noche, por un 
método especial del mismo instrumento. Cerrada del 
Paseo número 26, entre Zasja y Salud. 
1082 4-29 
Y 
Baoliiller cn filosofía, capitón de la marina mercan-
tey A'recfcor (durante veinte auor] de colegio en Bar-
celona. Se ofrece para repaso á pilotos y conferencias 
de náutica ó de bachillerato en su habitación, calle 
Cerrada dol Paseo n 5; enseñanza primaria elemental 
ó superior á domicilio. 1011 5-28 
G R A N COLEGIO 
DE PRIMERA T SEGUNDA ENSEÑANZA DB 1? CLASE 
Y ESCUELA DE PÁRVULOS. 
Fundador Propietario y Director 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A . 
1.DO. EN FILOSOFIA Y L E T R A S . 
976 Industria 120 y 122. 10-27 
UNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L E x -tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús, se ofrece para dar clases á domicilio. Da una 
completa educación en inglés, francés y castellano; 
enseña también el piano, dibujo y labores. Dirigirse á 
Galiano 83, de 10^ á. l l i y de 5^ á 7. 
479 2R-13K 
E l 
COLEGIO D E NISAS. 
178, HABANA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado. y reformado completamente, reanudó sus 
clases el 7 de Énero, y so ofrece á los señorea padres 
de familia que quieran confiarle la educación _ de BUB 
htjas, las que recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
15479 30-1 E 
J A C C O T J D . 
Nouveau diotionnaire de medecine et de chirurgie 
practiques, 21 tornea aveo figures dans le texte costó 
$90 oro y se da en 30 oro. Dictionnaire des progres 
des sciences et institutiona medicales, 15 tomos $5-30. 
Anne Scientifique par Figaier, 10 tomes $3-50. Traite 
de la Syphilis par Laucereaux, 1 tome avec gravees 
et colorieéa, $1- 50 oro. Salud n. 23, librería. 
1226 4-1 
Francés, Inglés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada Zulueta 
y Teniente-Rey, Hotel Roma. 
* 897 8-24 
M A R I A H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaiia: se ofrece & 16B 
padrea de familia, especialmente á loa que fueron a-
mistad de t,u difunto padre D . Carlos Gustavo He-
Viet. Jesúe Mftfa 9.94. 14405 78-4» 
Sa dará gratis un gran catálogo de libros de todas 
clases con sus precios marcados: hay obras que se 
pueden adquirir por la tercera parte de su valor; en-
tre ellos los hay fle historia, derecho, religión, nove-
las, historia natural, literatura española y extranjera, 
matemáticas, física, química, medicina, cirujía, far-
marcia, gramáticas, etc. Se remite franco de porte al 
quo lo solicite. Los pediios á J . Turbiano, librería y 
papelería la Universidad, O-Reilly 61, Habana. 
1198 4^31 
SE REALIZA 0 V E I E LA LIBRERIA 
D E L A 
Vinda de Tilla, Obispo 60. 
con opción á los locales; para tratar de su ajuste en la 
misma, después de las cuatro de la tarde y antes de 
eaa hora en Amargura 18. C198 10-29 
Se alquilan, compran y venden 
y la que 
lo nuevo 
L a más surtida de la Habana 
vende más barato y recibe todo 
que se publica. 
LIBRERIA "LA POESIA' 
d e J . M e r i n o . 
666 1S-18E 
ARTES Y OíIGIOS. 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S . Teniente Rey 37, eotre Compostala y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con muclia puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marcbante no le gasta 
alguno de los platos jamás se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la situación. 
3170 4a-30 4d-31 
C a ñ e r o s . — B u e n negocio. 
Se pone en la Habana toda la caña de distintas 
clases que se desee por toda esta temporada de zafra, 
informarán á todas horas San Nieoláa 100. 
1138 4-30 
A M A R G U R A 3 6 . 
Se sirven cantinas á domicilio á.$20 Bi;B por perso-
na, con una buena comida y excelente sazón: varío 
diario y 4 platos á cada comida: vista baee fe. 
1098 4-29 
3L entallan chaquetas por un peso 50 centavos bille-
tes; en la misma se confeccionan vestidos poi $6 b i -
lletes, garantizando el trabajo. Campos Elíseos, altos 
de los baños. 1052 8-28 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T Á B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H . A. T E G A . 
L o i grtt'üáes .adelantos de esta casa y la mucha 
práctica hace que cingún braguero de los conocidop 
hasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 l í 
858 15 23E 
DE JARCIA. 
164, 166,168 Y 170. 
/ i P A R T A D O 1 3 1 . 
H A B A N A , 
Unico agente para la Tenta en to-
da la Isla el Sr. Emilio Heydricli, 
Cnba 63. 
Se compra heneqnén desfibrado en 
todas cariUdadcs, pagando al conta-
do, y se faeilitan desfibradoras cnan-
do haya mucha cantidad. 
f 1917 158-17D 
E D E S E A COLOCAR U N G E N E R A L CO-
^.cinero peninsular en establecimiento ó casa par-
ticular, 6 bien sea en barcos de la Armada ó dentro 
del Arsenal, sin tener inconveniente de i r á cualquier 
punto de campo ó sea fuera de la Isla: tiene personas 
que respondan por su conducta. Campanario esquina 
a Dragones n. 100. . I I U 4-30 
DESEA COLOCARSE U N A COCINERA pe-ninsular, de mediana edad, honrada y trabajadora ya sea en casa particular ó establecimiento: tiene per-
sonas que respondan por ella: Acosta 23, informarán. 
1117 4-30 
| - t E s E A COLOCARSE U N ASIATICQ B U E N 
í /cocinero, aseado y formal, j a sea en estableci-
miento ó casa particular: informarán callejón del Cu-
chillo ó General Casas n. 4. 1127 4 30 
Q E SOLICITA U N A C R I A N D E R A D E COLOR 
Jr 'á leche entera que tenga más de seis meses de pa-
rida y sea sana, formal y con la leche necesaria: para 
ajaste y condiciones Salud 146, á donde deberá llevar 
la cria que tenga. ' 1153 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sea blanca; trabajado-
ra y que tenga buena recomendación. Obispo 4 í . 
115t 4-30 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una en Castillo n. 61. 
1142 4-30 
COCINERA. 
Se solicita una que sea buena y que duerma en el 
acomodo. ViUegas 39. 1137 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCINE-ra, aseada, que sea en una casa decente: tiene 
personas que la recomienden: su precio 40 pesos b i -
lletes: impondrán O-ReiUy 95. 1161 4-30 
DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O PA-ra encargada de una ñnca en- el campo ú otra co-
sa análogo, tiene buenas referencias. En lamiema se 
necesitan una criandera y un portero: informan 
Aguiar 75. 1156 4-30 
SE NECESITA U N S I R V I E N T E PARA f O C I -ua y otro para criado de mano, que sean jóvenes, 
blancos y peninsulares, inteligentes y activos en su 
obligación; han de traer buenas recomendaciones de 
su comportamiento en otras casas. Impondrán Teja-
dillo número 1. . 1148 4-30 
UN A SEÑORA D E G A L I C I A DESEA COLO-carse de manejadora ó de criada de mano: tiene 
persona de respeto que responde por su conducta, 
Calle de las Lagunas número 65 A. 
1149 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada inglesa para manejar una niña de dos años, 
iue sea formal y traiga muy buenos informes. Galia-
no número 97, altos de Cuba-Cataluña. 
1123 4-30 
COLOCARSE U N A B U E N A COCI-
nera. pero que no sea en la Habana, bien sea para 
establecimiento ó corta familia: tiene personas que la 
recomienden: sueldo 25 pesos. Informarán Suárez n ú -
mero 41, 1132 4-30 . 
DESEA i 
S E DESEA SABER E L PARADERO D E D O N _ Felipe y D . Manuel Pérez Candelario, ambos her-manos, que vinieron á Cuba en 1882, procedente de la 
Palma en Islas Canarias; sus padres D , Juan Vicente 
Pérez y Diaz y D? Manuela Candelario Hernández: 
la persona que quiera hacer el favor de comunicarlo, 
se dirigirán calle de Jovellar número 9, entre Espada 
y San Francisco, según noticias fueron voluntarios de 
Camajuaní. 1115 4-29^ :_ 
ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
sular de mediana edad, de criada de mano ó ma-
nejadora de niños, 6 bien para acompañar á una ee-
ñora: tiene personas que la recomienden: impondrán 
calle de Bernaza n. 36. 1099 4-29 
N E S T O , fll] 
especialidades 
cosas de susto 
C O M O efectos de novedad. 
C O M O variedad en los artículos 
casa que vende cosas de efectiva utilidad 
establecimiento, en cuyo se encuentran 
siempre las últimas novedades 
Y sobre todo, para vender barato 
1 2 3 , O B I S P O , I 
C 1537 156-7 oct . 
E H A E X T R A V I A D O UNA PERRA P E R D I -
guera, color chocolate, con collar amarillo: en-
tiende por Tara: el que la presente en Reina núme-
ro 27, altos, se gratificará. 
1166 4-30 
il 
C A S A D E F A M I L I A . 
T E N I E N T E R E Y 15. 
Precios módicos. Servicio esmerado. Comida en 
restaurant. 951 8-25 
D e s e a c o l o c a r s e 
una muchacha peninsular recién llegada, de maneja-
dora de niños ó para los quehaceres de una casa. Ba-
ños del Pasaje, barbería n, 2 informaaán, 
1100 • 4-29 
S y N E X C E L E N T E COCINERO Y REPOSTE-
t j ro desea encontrar colocación, lo mismo para ca-
sa particular que para establecimiento: no tiene i n -
conveniente en ir al campe; impondrán Bernaza er-
quina á Lamparilla, zapatería La Carmencita. 
1101 4 29 
SOUCITM 
COMPOSTELA 55: DESEAN COLOCARSE cocineras blancas y de color; dos cocineros, dos 
porteros que saben hacer cigarros; dos cocheros de 
pareja, buen tipo, y tengo dos criados de primera, 
buen sueldo; criadas y criados; necesito -un cocinero 
de segunda para un hotel $50, los dueños de casas p i -
dan. 1208 4-1 
P R O F E S O R A . 
Para la educación de unas niñau residentes en el 
Gaínpo se solicita una profesora de mediana edad y 
que tenga buenas referencias. Impondrán San Igna-
cio 4̂  altos de 3 á 5 de la tarde. 1240 5 1 
EN V I R T U D E S N . 120, ENTRE ESCOBAR Y Gervasio se solicita una criada mano que duerma 
en el acomodo. 1210 4-1 
SE SOLICITA U N A PERSONA D E R E G U L A R edad y buenas recomendaciones para limpiar unas 
habitaciones, peinar y coser á una joven: también se 
solicitan una buena cocinera, un criadito de mano y 
un chiquito para un niño de año y medio. Habana 42, 
esquina á Cuarteles. 1104 4-29 
$ 8 , 0 0 0 
SE TOMAN CON VENTA EN PACTO Ó HIPOTECA 
sobre una situada en el barrio más pingüe de la calle 
de San Rafael; vale-la casa $16.000 y hay un famoso 
establecimiento hace 25 años, Lealtad n. 151 pueden 
dej ar nota. 1091 4-29 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para corta familia: que duerma en el a-
comodo y traiga recomendación, virtudes 6t. 
1083 4 29 
Ü. y de moralidad, desea colocarse, ya sea en casa 
particular ó establecimiento: impondrán Zulueta 26, 
10S6 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que sepa coser 
y con referencias para Cuba 66. 
1217 4-1 
E] una criandera á leche entera, debiendo tener per-
sonas que respondan de su buena conducta. 
1245 4-1 
UN A SEÑORA D E C E N T E SE H A C E CARGO de cuidar y educar niños de seis meses en adelan-
ta. San Miguel 80. 1235 4-1 
ASIATICO B U E N COCINERO SOLICITA 
-fcTECESITO CON URGENCIA 2 CRIADOS A 
- i - I $30; 2 manejadoras á $35; una costurera de 6 á 6: 
una cocinera $?5, dos criados $30 y $45; un cochero 
de plaza; tengo cocineros de primera, porteros, cria-
dos, crianderas, dependientes y sirvientes de ambos 
sexos. Pidan y serán servidos á, Manuel Valiña y 
Comp. Aguiar 75. 1088 4-29 
V D V 
m u n 
ffi Este cosmético que desde 1876. es el preferido tie las señoras por su éxito seguro y porque dovuelveg 
K al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis nigi 
Cj la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio^ por el^ ojo másm 
a perspicaz.—Se halla de venta en todas las Brogue r í a s , Farmacias, Pe r fumer í a s , Quinca l le r ías y Se-K 
iQ der ías . . C n . 1 _1-_E H 
Se alquila, arrienda ó se vende la casa calla de San 
José n. 115; construida expresamente para fábrica de 
tabacos, de cigarros ó tren de despalillado: tiene local 
para 800 ó 'i00 obreros de dicha industria: en la misma 
informarán. 
996 8-27 
n 40 pesos btes se arrienda una finca de labor, de 
luna y cuarto caballería de tierra, coica de la Ví -
bora, con arboleda, casa de vivienda y otras comodi-
dades: informarán en Jesús del Monte, calle dé los 
Mangos 46. 1214 4-1 
ATÍSO. 
Se alquilan las cómodas y frescas casas. Cerro 602, 
604 y 851. Las llaves en la fonda: impondrán San I g -
nacio 44 de 12 á 4. 1241 5 1 
e alquila una casa de alto on todas las comodidades 
Cpara una f imilla, muy fresca y rodeada de jardines 
árboles frutales, situada en Guanabacon, calle de la 
Candelaria n. 58: de su alquiler tratarán en la eoche-
ra de la propia casa 6 en la calle de San Rafael a. 13 
" 15, en la Habana. 973 10 27 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 1236 4-1 
P r a d o n? 9 3 
Se alquila una accesoria contigua al Teatro Payret 
donde estuvo 
café Pasaje. 
S E A L Q U I L A N 
unos altos cómodos y ventilados, con cocina, agua, 
gas y todo lo necesario para una corta familia: impon-
drán Aguila 126. 1212 4-1 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones con ó sin muebles. Obispo 67, 
esquina á Habana. 1216 4-1 
anta Clara 22, se alquila; 12 habitaciones, agua de 
^Vento, caballeriza é inodoro, propia para familia, 
arr iba; escritorio y almacenaje abajo: la llave bodega 
esquina de San Ignacio, 6 J . Durand, baños Campos 
Elíseos. 1227 4-1 
S e a l q u i l a n 
en 34 pesos oro los entresuelos frescos de la casa Lam-
parilla 2!, frente al Banco Español; se prefiere fami-
lia sin niños. 1223 4-1 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas en casa decente á precio módi-
co á matrimenio sin hijos ú hombres solos. Crespo 13, 
1246 4-1 
f i e alquila la casa calle de Acosta n, 109, esquina á 
OCurazao, propia para un establecimiento por lo 
bien situada; en la misma darán razón de once á tres 
del día, ó estará la llave ¡en la accesoria del lado: su 
dueño vive en el Cerro n, 747, 1231 4-1 
XJcol 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A D A de mano y excelente manejadora: sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. Lampa 
rilla 92 informarán. 1113 4-29 
E n A n i m a s I O S 
se solicita un cocinero que sepa su obligación y una 
criada de mano buena y que tenga buenas referencias, 
1096 4-29 
N R E B A J A D O D E L EJERCITO DESEA 
colocarse de cocinero en casa particular ó esta-
blecimiento: informarán Animas n, 16, bodega. 
1087 4-29 
Tres casas en el barrio de San Lázaro calle del Va-por números 17,19 y 21, acabadas de pintar, con 
sala, comedor, dos y tres cuartos y agua á 10 y $12; 
una esquina Infanta 98, propia para cualquier indus-
tria $25-50; una casa Lagunas 22, con sala, comedor, 
dos cuartos, dos colgadizos $20; una accesoria con 
sala, dos cuartos. Escobar 175, acabada de pintar, con 
agua de pozo, $10-40, todas en oro: los carteles indi 
can las llaves Salud 55. 1184 4-31 
colocarse, bien ssa en fonda, almacén ó en casa 
particular; es muy inteligente en su trabajo y con per-
sonas que abonen por su conducta. Zanja esquina á 
Manrique n. 29. 1211 4-1 
P4RA. SANTA PE (EN I S L A D E PINOS) L U -gar donde se curan los padecimientos del estómago 
é intestinos, se solicita una institutriz inglesa ó fran-
cesa de primera y segunda enseñanza, para una niña 
de once años: sa le dará casa, mesa, ropa limpia y diez 
y siete pesos oro. Se piden y dan referencias: Monte 
57 altos informarán. 1234 5-1 
M a n e j a d o r a d e n i ñ o s 
Se Bolieitauna en Animas 120, entre Campanario y 
Perseverancia. 1219 4-1 
s r | E S E á . COLOCARSE D E C R I A D A DE¡ MA 
JLrno una mujer blanca de mediana edad, tiene quien 
informe de su buena conduuta y de saber cumplir con 
su obliga".i6;i: informarán Compostela 89, frente á 
Santa Teresa 1232 4-1 
UN A SEÑORA. D E M E D I A N A E D A D , D E moralidad y muy cariñosa, desea encontrar colo-
cación en casa de una corta familia para el servicio 
doméstico: informarán Compostela 89. 
| lv!20 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA S E N ^ A P E N l Ñ ^ sular de mediana edad de criada de mano: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que la re-
comienden: impondrán Amargura 65. 
1218 4-1 
PARA UNA Q U I N T A CERCA D E L A H A B A -na con fácil comunicación, se solicita un buen co-
cinero ó cocinera, ha, de dormir en el acomodo: su 
sueldo $40. Informará el portero Mercaderes 11. 
122'J ' 4-1 
E S T R E L L A N . 1, 
se necesita un muchacho para repartir ropa, ha de 
traer buena recomendación y ha de ser muy formal, 
1215 la-Si 3d-l 
S E S O L I C I T A 
quien compre unas tinas llenas do tierra. Se dan muy 
baratas por desear desocupar el patio. Egido 16. 
nil 4-30 
OJO, QUE CONVIENE A TODOS! EN Aguiar 75 se necesitan con urgencia dos crianderas, dos 
criadas, 3 cocineras, 1 manejadora blanca, l portero 
tres criados de 1? y 2?, un fregador de hotel, dos co-
cineros, un criado de color, dos muchachos de 14 á 18 
años, un ser JHO para el campo y 30 trabajadores para 
idem; ofreciéndome á los señores dueños mandarles 
todo cuanto pidan. Aguiar 75. 1201 4-31 
CRIADO DE MANO 
se solicita ea Manrique 50. 
DESEA COLOCARSE U N A i S E Ñ O R A M U Y nteligente tanto en corte como en costaras á ma-
no y máquina, en casa particular de 6 á 6: tiene las 
mejoras referencias: impondrán calle del Aguiüa n, 
116, esquina á Zanja. 1078 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, que la tenga buena y 
blindante. Amargura número 40. 
1114 4-29 
una señora para manejar niños 
1090 
S E S O L I C I T A 
Amistad 114, altos. 
4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una parda á media leche, de un mes y días de parida. 
Informarán Industria námero 92. 
1109 4-29 
T T N ASIATICO J O V E N B U E N COCINERO Y 
%J asead.o, desea colocarse en casa particular ó eata-
hlecimiento: impondrán calle de los Corralea núme-
ro 35, entre Someruelos y Factoría. 
1106 4-29 
DESEA COLOCARSE U N A COCINERA para una corta familia: tiene quien responde por ella. 
Informarán Villegas número 105. 
1080 4 29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, blanca ó de color, para corta familia: 
que traiga referencias. 
1072 
Aguiar número 102. 
4-29 
UNA SEÑORA D E RESPETO Y M O R A L I -dad garantizada, desea encontrar nna cana de 
cente donde acompañar una señora ó señoritas para 
cuidarlas y ayudar en los quehaceres propios de su 
clase; tiene las mejores referencias. En el despacho 
de este DIARIO pueden dejar aviso. 
1074 4-29 
s E DESEA SABER E L PARADERO D E D O N _ Lino Fernández Quirós, natural de Asturias, Bo 
rondes, para un asunto de familia: puede dirigirse á la 
calle de la Muralla n, 25, donde le enterarán, 
1063 8-28 
I N T E R E S A N T E . 
Se solicita un socio con capital para el giro de ta-
baco en rama; informarán Monte 31 de 12 á 2, 
952 8-27 
1186 4-31 
DESEA COLOCARSE DN BLANCO, B U E N cocinero y sabe da repostería: en el almacén de la 
Parra darán razón, Muralla 109, 
1181 . 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, en la calle de la Habana 
número 55, el portero informarán. 
1174 4-31 
IE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA FO 
Jrastera pi>ra lavar y planchar en una casa particú-
lar, 6 séase para lavar por días; también en la misma 
casa se coloca un muchacho para ayudante de cocina 
ó para aprender el oñcio de carpinljero ó de herrero, ó 
para dependiente de bodega. Calle del Sol número 10. 
1180 4-31 
M A R I N A 1 8 . 
Solicitan una señora para ayudar á los quehaceres 
de la casa; hav poca familia y dan buen sueldo. 
1172 4-31 
OLICITA COLOCACION un ASIATICO maes-
tro cocinero, para la ciudad ó para el campo: res-
ponden por su conducta: callejón de Berna! número 7, 
1168, 4-31 
C o l o n i a s . 
En el ingenio "Alcancía," de la propiedad de la 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se reparten algunos 
terrenos para siembras da caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
calzada del Monten. 11, escritorio del Sr. D . Alfredo 
Morales, de una á tres de la tardo los dias hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 26-21E 
C A R M E L O 
Se alquila una cuartería en el mejor punto de ese 
caserío, con abundante agua y á propósito para fami 
lia: calle doce, entre once y trece: impondrán y. está la 
llave en San Lázaro 286. 1196 . 4-31 
S e a l q u i l a n 
bonitas habitaciones en la casa calle de Jesús María 
número 114 y ee da muy barata. 
1190 4-31 
Se alquila la casa Ancha del Norte número 250, en tre Campanario y Perseverancia; compuesta de 
sala, comedor, cinco cuartos y espaciosos sótanos: la 
llave en el 155 y su dueño en Concordia 2k 
1194 4-31 
Se arrienda una finca de diez caballerías de excelen™ te tierra, con buenas cercas de piedra. 
casa de vivienda, varias casas para partidarios, está 
á menos de 3 00 metros de un paradero y cerca de dos 
centrales: informes Cuarteles 2, A, de 12 á 3. 
1177 8-31 
j ¿;n casa particular se alquilan hermosas habitaciones 
Coaitas, á la brisa, eon balcones á la calle, baños y 
toda asistencia, á personas decentes y que den re?e-
reucias. Zulueta número 3, frente al Parque Central 
y Propaganda Literaria. 1183 4-31 
S e a l q u i l a 
ea módico alquiler una casa de excelentes condicio 
nes, que tiene cinco cuartos, comedor, sala y cocina 
la llave en la bodega. Informarán Indio n. 13, altos 
1169 4-31 
Se alquila barata la fresca y cómoda casa Zaragoza número 9, en el Cerro, con sala, comedor, cinco 
cuartos bajos, dos altos y demás dependencias. La 
llave é ir.formaránen el número 13 de la misma calle 
1178 4-31 
S e a l q u i l a n 
en precio módico los entresuelos para escritorio ó bu 
fetes de letrados y los bajos para almacenes, juntos ó 
separadamente, de la casa Inquisidor n, 35: en la 
misma tratarán de su ajuste. 1202 8-31 
Jeaús del Monte.—Se alquila en $30 billetes la casa calle de Madrid n. 1, á dos cuadras de las guaguas 
de Eatanlllo, coü 7 cuartos, agua .y todo lo necesario 
para una larga familia: aliado está la llave y BU dueño 
en San Ignacio 84! C 137 4-31 
P r a d o n. 1 0 5 , 
En esta antigua y acreditada casa por su excelente 
trato, se alquilan espaciosas y ventiladas habitaciones 
á matrimonios sin niños ó caballeros (siendo personas 
estables hace rebaja en sus ya módicos precios)! la a-
sistencia como se pida y situación de la casa á una 
cuadra del Parque, 1193 4-31 
EQ la gran casa, Reina 149, se alquila un hermoso departamento alto con balcón á la calzada, com-
puesto de tres habitaciones, comedor y cocina, es pro-
pto para una familia de guato; en la misma hay una 
habitación separada. 1189 4-31 
P M , 
E DESEA COMPRAR VARIOS censos en esta 
Iciudad ó sus cercanías, una casa grande en buen 
punto y otra chica ó cindadela en Cayo Hueso: en la 
misma se vende una en la calle de Morales número 
100, Regla á dos cuadras de los almacenes en $1200 
btes. Su dueño Villegas 7. 1242 4 1 
de todas clases. 
1206 
S e c o m p r a n l i b r o s 
Obispo número 86, librería. 
4-1 
OJO,—StS DESEAN COLOCAR DOS SENO-ras de moralidad, una para cocinera de un matri-
monio ó poca familia, y la otra para costurera: corta 
y entalla por fieurín: informarán San Nicolás 192, 
1188 4-31 ' 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca, de mediana edad, ha de ser muy 
limpia y formal y tener quien responda de su conduc-
ta. Inquisidor 15, 1200 4-81 
U N A C O C I N E R A 
s e so l i c i t a y otra c r i a d a . T r o cade-
xo n ú m e r o 5 9 . 
1195 4-81 
UN A PARDA D E BUENA CONDUCTA Y con personas que la garanticen, desea colocarse de 
criandera á media leche, San José 47 informarán, 
1122 4-30 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano para servir á un matrimonio que 
sea formal y que tenga quien responda por ól. Galia-
nolS. D26 4-30 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A na edad desea colocarse de criandera á leche en-
tera, la-que es buena y abundante es cariñosa con los 
nifios y sabe cumplir con su obligación: tiene quien 
responda por su conducta: informarán calle de los 
Oficios número 15. 1139 4-30 
ÜOS JOVENES PENINSULARES FORMA les'y de bu^na conducta desean colocarse, una de 
criada de mano y otra para manejadora, si es posible 
©n una misma, casa; informarán en la plaza del Vapor 
n. 41, tienda de ropas La Perla de Tacón, esquina á 
Dragones y G^liano. 1152 4-30 
N T I G Ü A Y ACREDITADA A G E N C I A D E 
colocaciones Amargura 54: necesito dos criados á 
$40; 3 á $50; 2 criadas á $30; 2 cocineros, 1 de color á 
$40; 1 oantine-o $35: siempre cuento con sirvientes 
para cumplir lop encargos que pidan y serán servidos 
a todas horas. Amargura 54, 
1116 4-30 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga personas que la recomien 
den. Prado 5, impondrán. 1t30 4 30 
C R I A D A . 
Se solicita una en Castillo n. 6, esquina á Santa Ro-
pa. i»ara servir á una señora sola, se preferirá sí en 
tiende de cocina. 1143 4-30 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de música, estuches de ma-
temáticas, de cirujía, efectos de escritorio, restos de 
ediciones y bibliotecas por costosas que sean; las obras 
buenas y de texto se pagan bien: puede remitirse ó 
avisar'para irlos á ver á la librería de J. Turtiano, 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
1197 4-31 
S E C O M P B A W 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los pre-
cios más altos, 'Obrapía 53, L A 2 I L I A , esquina á 
Compostela. 876 26-23E 
Muebles en todas cantidades 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; se pagan bien. 
Neptuno esquina á Amistad. 817 15-22 
Se compran de una á dos parejas, negros, america-
nos ó del país, que pasen de 74 cuartas. Aguacate 69, 
646 15-18S 
S B A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa Desamparados n, 40, con 
zaguán, sala y 5 habitaciones y gran comedor. Dan 
razón. Muralla 36. 1175 la-30 3d-31 
I^n casa de un matrimonio de moralidad sin niños, Jetro de las mismas condiciones se alquila una ha 
bitación baja, ó á hombres solos. 
1136 
Virtudes n. 104. 
4-30 
En módico precio: en casa de famüiu decentó se al quila una hermosa habitación fresca, Aguiar 70; 
entre Empedrado y Tejadillo, hay agua. 
1131 4-30 
O e alquila la hermosa casa Real 62, en G-uanabacoa 
Üotiene zaguán, 6 cuartos á la izquierda, 2 á la dere-
cha, hermoso patio, gran arboleda, con su pozo, dos 
cuadras del Colegio de los Escolapios y tres del para-
dero. La llave en el 64 su dueña; en la Habana Rei-
na 74: 1141 4-30 
S B A L Q U I L A N 
los bajos de la casa O-Reilly n, 34, propios para 
depósito: en la misma se alquilan algunas habitado 
nes. 1167 4-30 
Obrapía 68. 
Se alquilan dos cuartos con vista á la calle, son muy 
frescos: no es casa de huéspedes: impondrá en el prin-
cipal á todas horas, 1163 4-30 
el Panorama Roca, 
983 
Informarán éu ei 
8-27 
S E A L Q U I L A 
la nuev-a y bonita casa Refugio n, 4, de alto y bajo, 
con pisos de mármol: informarán Prado 73, taller de 
maderas, 9C6 8-24 
e alquila la casa calle del Tulipán número 12, de 
_ alto y bajo, con todas las comodidades para una 
larga familia, darán razón eu el número i 1 de la mis-
ma calle. 804 15-22E 
85 
1E A R l i l E D D A U N A F I N C A E N BA1NOA D E 
5 ocho y media caballerías de tierra, con más de tres 
de turnea reciento y con una y media de caña de plan-
ta, tiene fábricas, buenas cercas, pozo, aguada fértil y 
próxima á dos plataformas. Informarán en Bainoa D . 
Vicente Suárez. 165 26-6E 
Ojo, que es ganga. 
Se vende un precioso potro criollo de 5 años, capón, 
de trote, sano y de mucha condición, maestro de co-
che, propio para particular ó alquiler; se da á prueba, 
en 5 onzas oro; se puede ver, calle del Prado 34. 
1160 4-80 
¡ ¡ C o r r e o s y P e r r i t o s ! ! 
Uno de bolsillo, tan fino, que se reta con $500 á 
quien presente igual, de raza Piig, muy finos y bara-
tos. Eu correos, suiti'-o escogido; precios de ganga 
(ver es creer), de 8 á 12. Virtudes 40, altos, 
1159 4-SO • 
O ' R E I L L Y 66, ESQUINA A A G U A C A T E . 
Deseando el dueño de esta casa realizar cn pocos 
días una gran partida de canarios de los afamados 
hamburgueses, que cantan de día y noche, lo mismo 
belgas y criollos; también los hay en cria muy supe-
riores, y cardenalites en cria con canaria; gilgueros 
con canaria: en mixtos un gran surtido de preciosos 
colores, lo mismo de cardenalito que de gilguero, hún-
garos, blancos y color gris; un magnífico sinsonte muy 
cantador; una precioaa pajarera chica, forma palacio 
japonés, propia para un comedor, pues está montada 
en un precioso pie: lo que se desea es vender eln re-
parar eu precio. O'Reilly 66. 
1102 5-29 
S B V B ^ D E K T 
dos muías acabadas de llegar del campo, de 3 años y 
63 cuartas de aUada, Cerro 791. 1095 4-29 
1 
E V E N D E UNA MODERNA, LUJOSA Y 
bien situada casa de dos ventanas, de alto, á una 
cuadra del Prado en $8000: otra t-n el Prado en 7000, 
moderna: otra eu San Lázaro con once cuartos en 
6000: otra en Galiano de esquina y un potrero de 12 
caballerías en $3000 á 2 leguas de Guanabacoa. Pra-
do 21. 1239 4 1 
SE VENDE UNA M A N Z A N A DE CASAS DE madera, bien construidas, dos accesorias y un so-
lar en $2800 oro, producen ciento veinte pesos men-
sual produciendo el 3 por ciento y una magnífica casa 
en el Cerro en $2000 oro. Su dueño Aguacate 18, 
1243 4 1 
A T E N C I O N . 
e vende en mucha proporción una gran casa que 
por su capacidad es á propósito para dos ó más fami-
ias 6 alguna industria de consideración; tratándose 
únicamente con el interesado. Informarán eu la som-
brerería de la calzada de Galiano esquina á Dragones. 
1224 4-1 
s E V E N D E N CUATRO CASAS E N E L V E D A -do y Chorrera, una con portal, zaguán, sala, co-
medor, saleta, cinco cuartos, etc., etc.; otra con sala, 
comedor y cinco cuartos, etc.; una con cuatro cuar-
tos, sala y comedor; otra de menos extensión; una en 
Guanabacoa, casa-quinta con arboleda; una en la ca -
lle de Suárez; informan Aguiar 75. 
1204 4-31 
Herías de buena tierra, cerca de la Habana con agua 
comente y productivos sembrados: para más informes 
Cuarteles 2, A, de 12 á 3. 1176 4-31 
O I N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR.—SE 
¿Ovende una casa con tres cuartos y agua, á una cua-
dra de la calzada del Monte, alquilada en 4 centenes, 
en $2,250 oro; otra con 4 cuartos, dos ventanas y za -
guán, en $1,800 oro; está alquilada en $50 billetes: y 
otra con 4 cuartos, en $2,000 billetes. Su dueño, Re-
villagigedo n 83. 1203 . 4-Sl 
| E V E N T A L A CASA C A L L E D E O ' R E I L L Y 
"número 9, sin intervención de oorcedor. informa-
rán de 2 á 4 p en el Consulado de Italia. Amistad 136. 
1124 ' 10 30 
S B V E N D B 
la casa Lamparilla 73, libre de gravamen y sin inter-
vención de tercera persona: informan Tejadillo 36, de 
11 á 1 de la mañana y de 6 de la tarde en adelante. 
1151 4-30 
B N P R O P O R C I O l S r . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería con vidriera, en si:io céntrico de 
esta ciudad: haco buen diario. Informarán en Aguiar 
n, 55, accesoria. 1128 8-30 
Se vende un establecimiento de este giro, 
propio para un principiante por ser de poco 
capital: ocupa una do laa calles más comür 
ciales de esta ciudad. De más pormenores, 
Neptuno 88, 1162 8-30 
A meaoss de m e d i a l e g u a 
de Arroyo Arenas so vende una finquita nombrada E l 
Zapote, de media cabal loria, co1 su casa, árboles fru-
tales, pozo, eercada toda, en $600 oro y reconocer 
$150 de qenso redimible: au dueño Manrique 80. 
1164 4-30 
S B V E N D B 
una bodeguita bien situada, sin competencia, dn, es 
quina, es de poco capital y propia para un princi-
piante café de los Voluntarios, Parque Central, 
formarán. 1150 4-30 
TIN SEIS ONZAS ORO SE V E N D E U N CA-
'Jballito de seis cuartas, manso, sano y excelente 
caminador, con montura criolla completa, á propósito 
todo para un niño. Calzada de la Reina n. 110, es-
quina á Gervasio. 921 8-25 
DE GAREÜAJES. 
PARA ESTOS CARNAVALES SE V E N D E N juntos ó separados, un faetón elegante y sólido, un 
caballo maestro de silla y de coche y un gran surtido 
de arreos con todos los demás aperos del tren: impon-
drán Industria 122. 1228 4-1 
S E V E N D B 
un coche victoria marca Guillet Miliion de París. Ve-
dado 5^, entre G. y H - , de siete de la mañana á cinco 
do la tarde, 1230 5-1 
C A R E O S . 
Se venden dos magníficos carros áe cuatro ruedas, 
Jesús María 49, informarán. 
1145 30-30 
G A N G A . 
Se vende un Dogcar francés, flamante, con sus 
arreos y librea, en 14 onzas oro. San Nicolás 11. 20, 
eeguina á Lagunas. 1119 4-29 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A DUQUESA francesa ea perfecto estado, un caballo del Cana-
dá de buena alzadajinoro azul, y una limonera dorada 
de gran lucimiento. Informarán y podrán verse en el 
establo ' ' E l Prado"calle del Prado n, 34. 
1005 8-27 
DEPOSITO D E CARRUAJES, A M A R G U E A n. 54 —Se venden muy baratos cuatro flamantes 
vis-a-vis de dos fuelles, tamaño chico, marca Conrti-
ller y Bisca;art: una duquesita moderna, un faetón 
moderno, arreos y ropa de coche y nn tílbury. Amar-
gura 54. 915 8-25 
t T n p i a s i i z i o 
del f ibrioante Pleyel y Wolff en magnífico estado, se 
d i ea precio módico por no necesitarse, igualmente 
varios muebles y lámparas. Estiel'a número 6 entre 
Aguila y Amistad, 1244 4 1 
C o n s u l a d o n. 9 6 
se realizan muebles á precios módicos' en la misma se 
siguen comprando muebles y toda- clase de efectos 
usados.—M. López. 1231 8-1 
XJn juego da s a l a á lo X^uis X V 
fiierte y bonito en $85 btes , no hay mejor; escapara-
te con esculturas y perlas barato; unpianinomuy sano 
y sin composiciones en 6 onzas; aparadores modernos 
á 26$ btes.; espejos de todas clases y un canastillero 
fino en Reina número 2, frente á la Corona. 
1182 4 31 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, BSQUINA A SAN JOSÉ, 
• En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleye^ con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, eto,, que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de planos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
619 26-17 E 
iAOllAEIA. 
POR NO NECESITARLO SU D U E Ñ O SE ven-de como hierro viejo una máquina de moler caña, 
de 4 i piés de trapiche con sus dos calderas en muy 
buen estado y varias piezas más: informarán á todas 
horas San José 72, 1185 4-31 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de claso 
superior. En venta áprecios de fábr ica por A M A T 
Y C?> Oomerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana, 
C n, 18. 1~E 
m m m y i 
VINO LEGITIMO DE UVAS 
de los viñedos de 
JUAN PÜ1G Y RBIG, D E B L m 
Importante para la salud," 
Se ha rycüñilo otra remeda do este riquísimo vino 
que por su pureza, sabor exquisito é' inmejorable 
bouqurt,. es superior á cuantos se importan en Cuba, 
Se garantiza sa absoluta pureza y se devuelve su im-
porte, más $^0 en oro, si sometido al a"oáiisis más es-
crupulóso no ro&ulíare comprobada la legitimidad de 
es'.c viiiu de uvas. 
S e h a l l a y a s d e t a l l a por cuar tos , 
g a r r a í o a a s y bote l la s á p e r s o n a s 
p a y t i c u i a r e s e a L a M a r i a a , c a l l e de 
l a M & r c e d i 1 1 . e s q u i n a á É g i d a 
!0'6 8-27 
8 Dmprla y Perfile 
PAPELILLOS A N T M T E R W 
B E I i DR. J . GARDANO. 
Aprobados y recomendados por cuantos facultativos 
los han empleado en las afecciones gastro-intestinales. 
por ?,us incontestables resultados en las DIARREAS 
originadas por cambios de temperatura, alimentación 
insuficiente, desarregloe en el régimen de vida; L A 
D I S E N T E R I A acompañada de dolores vivos de 
viantre y gran desfallecimiento. LOS PUJOS y CO-
LICOS que sobrevienen á los CATARROS I N T E S -
T I N A L E S , ceden rápidamente á las prímeraz tomas 
del medicamento, normalizando las funciones digestí-
vas. En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, V O -
MITOS de las EMBARAZADAS, son un poderoso 
auxiliar de la digestión, facilitando los jugos necesa-
rios al estómago, haciendo desaparecer el padecimien-
to. ¡Ojalá que nuestros P A P E L I L L O S A N T I D I -
SENTERICOS ee usaran oportunamente, y se evita-
rían bastantes desgracias á la humanidad! 
C . . . - I 
CAPSULAS GAEDANO. 
D E COPAIBATO DE MAGNESIA. R A T A N I A 
Y C U B E B I N A , experimentadas en Hospitales 
y casas de salud. 
Eíicasísimas para la curación radical de las GONO-
RREAS (purgaciones) crónicas ó recientes, B L E N O -
RRAGIAS FLUJOS BLANCOS (leucorreas), M E -
TRITIS , sin causar molestias al estómago ni producir 
cólicos, eruptos ni diarreas. Su acción es más rápida 
que las preparaciones da copaiba, sándalo y trementi-
na: Bastan ocho dias para curar una purgación. 
ESPECÍFICO I N F A L I B L E PARA 
por graves que sean 
P A S M O y a - A i x a 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
3 VENTA ns i . * » BOTICAS 
DEPOSITOS: 
Obrapía núm. 33. 
Teniente-Rey 41 




l{fi47 81-l í Dbre 
X I 
Tiene á la venta constantemente un grande y va-
riado surtido de joyas, brillantes y relojes de todas 
clases En muebles hay juegos de cuarto y de come-
dor, de cooba, fresno y noga'; juegos de sala Luis 
X I V , Luis X V , Viena y Reina Ana. Escaparates de 
caoba de 25 á $'10 btes., lavabos, peinadores y basti-
dores de 30 á 90; c&mas preciosas de lanza y carroza 
de 20 á 70; lámparas, cocuyeraa de cristal, relojes de 
pared y muchísimos más objetos á preciosbaratísimoe. 
L A CENTRAL, de Pulido, Aguila215, entre Mon-
te v Estrella. 1139 4-Sl 
[ i A E R E A B A 
UY BARATAS SE V E N D E N TRES CASI-
tas en la calle de Neptuno, la más cara es de 1650 
pesos oro y la más barata de 1,650 billetes: también 
se vende una gran casa en la calzada de Galiano, en-
tre San R&fael y San Miguel en el precio de $27,000 
oro: informarán Concordia 185 por la mañana y tarde; 
no se quieren corredores. 1073 4-29 
E N 200 CENTENES. 
Se vende una estancia de 1} caballerías, próxima á 
la capjkal, buena arboleda y casa vivienda; libre de 
gravamen: más informes, taller de maderas de Pla-
ñ id , Fernández y C í Monte 361. 
1105 5-29 
la vega nombrada •'Capote," situada en el barrio de 
la Sierra de Linares, en ios Palacios, paradero del fe-
rrocarril del Oeste, compuesta de ocho caballerías de 
tierra, con casa de vivienda, árboles frutales, un gran 
palmar y gran número de palmas en dichas caballe-
rías, con noventa y cinco matas de coco, dos tanques 
con un ojo de agua inagotable, circunstancia que la 
hacen pedería dedicar á potrero: informarán del pre-
cio D . Antonio Prieto y Morales en dicho barrio de la 
Sierra y en esta ciudad calzada de la Reina n. 124 
1097 5-29 
f \ J O , S E Ñ O R E S PROPIETARIOS D E CASAS 
V/que les conviene: la agencia de Manuel Valiña 
C?, establecida nuevamente en Aguiar 75, tiene con-
tinuomente pedidos de casas en alquiler, por lo tanto 
pueden entregar la llave ó avisar en esta agencia, 
donde consiguen inquilinos á la medida de su deseo, 
prestando esta casa sus servicios grátis á los dueños. 
Aguiar 75̂  1089 4 29 
E V E N D E UNA F O N D A Y CAPE E N E L co-
Jgolllto de esta capital; hace pooa venta por la falta 
de su asistencia, por cuyo motivo se prefiere un socio 
aunque sea de poco capital y mucha inteligencia: vista 
hace fe. Informa D . Isidoro íjombera, Monte n. 63, 
ó café Marte y Belona, de siete á diez de laxoche. 
1116 4-29 
Se alquila en la casa calle de Lamparilla n. 3 i , en-tre Habana y Aguiar, un departamento bajo muy 
amplio v con salida á la calle: es propio para almacén 
ó estabíecimientor informará el portero de la misma, 
1111 6-29 
M e r c a d o de C o l ó n 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independiente á todas horas, desde $14 billetes 
en adelante: también hay locales para establecimien-
tos de todas clases. 1084 8-29 
P E R S A P E R D I D A . 
De la calle del Prado mímero 50 se ha extraviado 
una perra sabuesa galana, prieta y blanca con fuego 
por el hocico, se gratificará sin averiguación al que la 
entregue en dicho punto. 1237 4 1 
P E R D I D A . 
Desde el muelle de Luz á la Cárcel, so ha extra 
viado el día 30 una cartera conteniendo una cédula y 
los papeles del coche n. 885, expedidos á nombre de 
D. Manuel Romarís y García: el que los haya encon-
trado puede entregarlos en la calzada del Monte 407, 
bodega, que será gratificado generosamente. 
1209 la-31 3d- l 
Db-SUE L A CASA V I R T U D E S N . 2 HASTA la acera del Louvré, se ha extraviado ayer miér-
coles 28. un sobre conteniendo varios ^iocurnentoc; e 
gratificará á la persona que lo entregue en Jústi z •• 
l , almacén de vieres. 1135 5a-29 5d-80 
S e a l q u i l a n 
habitaciones espaciosas en casa de un matrimonio ex-
Lraniero. Teniente-Rey 11, altos. 
' 1112 10-29 
e alquila una casa San Juan de Dios número 17, 
^ entre Compostela y Habana, con sala, comed or, 
tres cuartos, patio, agua de Vento y cloaca: su dueño 
y la llave están Obrapía 57; altos, entre Compostela y 
Aguacate. 1107 4-29 
rFUcón n 6.—Se alquila una hermosa sala, propia 
JL para escritorio ó matrimonio solo, reúne las mejo-
res condiciones, ciara y fresca, grande vista á la calle, 
oí!irada y salida del puerto: en la mi*ma hay una co-
cÍ7)a propia para un tren de cantinas. 
1093 4-29 
V E D A D O . 
So aub-arrionda la casa calle 5^ n. 34, con cíala, co-
medor. 5 cuartos, jardíu y agua del acueducto: infor-
marán ru a calle n, 44 1094 . 4-29 
E N G X J A K T A B A C O A . 
Se vonde la casa Concepcipn n. 15, esquina á Vista 
Hermosa, enfronte del Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 942 26-25E 
DE M I A L E S . 
S e v e n d e 
un magnífico perro mallorquín y una gallina y gallo 
polacos, además varios palomares chicos: pueden ver-
se Maloja 185. 1247 4-1 
P a l o m a s . 
Se vende una hermosa cria de mensajeras y bucho-
nes por ausentarse su dueño, se dan muy baratas,— 
Amistad 136. 1233 4-1 
Muía , 
Ss vende una magnííina de arrogante figura, sana, 
sin rtsabip?, color negro brilloso, criolla, de más de 
siet?. cuartas de alzada, maestra de tiro y excelente 
caminadora; puede verse de 8 á 10 de la mañana en 
la calle del Egido n. 9 contigua á Ursulinas. 
1222 8-1 
CA B A L L O S D E PUERTO-PRINCIPE. SE vende una gran partida, juntos ó separados, de 
siete cuartas «íe alzada, nuevos y sanos, hay algunas 
parejas de gusto para particulares; los hay de monta 
muy cómodos. San Rafael 152. 
1171 15-31E 
Sí E H A E X T R A V I A D O UNA PETiKTTA NE-ra ratonera de cuatro ojos, con las guatacas cor-tadas, una más larga que otra, y el rabo partido ijp la 
punta: entiende por Sultana. La persona quo la en-
tregue en San Lázaro 80, después de agradecerle por 
ser regalo de familia se gratificará generosamente. 
1179 la-30 3d-31 
Ole alquilan des espaciosas y frescas habitaciones 
¿Ojanta;1, sin muebles, con suelo de mosaicos y bal-
cón cerrido á Reina, á un matrimonio sin niños 6 á 
caballeros solos. Reina 49, entrada por Rayo, altos. 
1085 8 29 
e arrienda uu magnífico potrero, compuesto de más 
"de otee caballerias, cercado de piedra, empastado 
en hierba de guinea y con excelentes aguadas. Tam-
bién mi •  n t í l e lindando con el potrero, situado á una 
legua del, Sur de San José de las Lajas. Informarán 
Tenienté-Key n. 62. 1110 ár29 
Q E V E N D E U N C A B A L E O C R I O L L O ' H I J O 
¡Clde caballo inglés, muy bonito' muy fino, de muy 
buena colocación do cuello y maestro de monta y tiró. 
A todas horag, Pra io 117, 1125 6-30 
MU L A S . - S E V E N D E UNA M U L A Y U N mulo do monta, grandes, nuevas y de muohg, condi-
CÍÓH, propias para persona de gusto. Se hallan en 
San Rafael número 152, entrada por San Miguel, y 
tratarán de su ajuste en Prado númeró 89. 
1075 4-29 
P e r r i t a P e c k . 
Propia para uu regalo 6 para una persona de gusto, 
por ser legítima, se vende Villegas y Obrapia, barbe-
ría. 1103 4-29 
S E V E N D E 
una mesa de billar con sus bolas de pina y de palop; 
se tía muv barata por ausentarse su dueño. Corrales 
u ú ü c r o S ? . 1191 4-31 
SAIST M I G r t J E L , 6 2 , 
e n t r e G a l i a n o y S a n N i c o l á s . 
Esta feasa, que sin género da^duda, es la 
quo m&A baraco vende los muebles, ee si-
guen danrlt: las sillas á H pasos, los juegos 
de sala de palisandro á 65 y 150 pesos, los 
de caoba á 75 pesos, nuevos á 190 pesos; en 
escaparates nuevos y usadoá también tene-
mos gran surtido: los hay de nogal, pali-
sandro, caoba y cedro, con y sin lunas. 
C A M A S D E H I E R R O , 
grán surtido,-y las tenemos hasta do á 15 
peíos. 
M A R M O L E S . 
tenemos varios propios para mostrador y de 
varias dimensiones á precio do suegra. 
Con que si queréis comprar cosas baratas, 
no dejéis de pasar por esta casa, donde á 
todo ello hay que agregar el buen trato 
1192 4-31 
JUEGOS D E SALA L U I S X V , ESCULTADOS, caoba, 120, 125 y $135; mesas extensión, aparado-res y jarreros, escaparates, camas, lámpadas de bron • 
ce y cristal, cuadros, espejos, relojes, algunos huncos 
mamparas, un escaparate vestidor, mesas de bufete, 
sillería da Viena y otros muebles, todo do relance. 
Compostela número 124, entre Jesús María y Mer-
ced. 1147 4-30 
S B V E N D E 
un juego de sala do Viena, amarillo, y un buró: calle 
del Prado número 110, altos del Anón. 
1118 4-30 
17NA HERMOSA I M A J E N D E SAN A N T O -
\ J nio, escultura de gran mérito, tamaño natural, 
con su urna, so vende muy barata. Curazao n. 39. 
1140 4-30 
OliIMPO. 
Gran almacén de música y pianos, fabricados con 
maderas del país refractarias al comején. Gran rebaja 
de precios en instrumentos para orquesta y bandas 
militares. Métodos de Slava, Lecarpeutier, Lemaine y 
Stamaty, á $4 billetes. Guiamanos & $6. Aisladores á 
$4. Estudios de Cfirui, Cramer, Smitb, á $1 uno. A l -
bum de salón con 20 piezas de los mejores autores á 
$2 y constante surtido de piezas de piano y piano y 
canto, desde $1 á 50 cts. ejemplar. Valsea, polcas, 
danzas y danzones, á 20 cts. uno, y en piezas de moda 
como ton Patrulla Turca, Patrulla Británica y al Co-
ro del Peregrino y la Gavota de España, todas á $1 
el ejemplar y de venta calle do Cuba 47. 
1092 4-29 
L A S E R V I C I A L 
PRESTAMOS. 
Neptuno número 138, esquina á Lealt d. 
Por alhajas de oro y plata, brillantes, muebles, pia-
nos y otros valores, facilita dinero esta conocida casa; 
y hay en constante realización surtido do todo lo que 
se (lesee á precios muy arreglados—J. Blanco. 
987 10 27 
P I A N O S 
A precios de fábrica: construidos expresamente pa-
ra Cuba: los vende en la calle do Ssn Ignacio n. 53, 
Ernesto A. Betancourt. 93!8 ' 7-28 
E A L I Z A C I O N D E MUEBLES. SE R E A L I -
zan escaparates, aparadores, lavabos, píinadores, 
tinaj- ios silloría de diferentes fabricantes é infinidad 
de muebles más: todo á precio de verdadera ganga, 
por desocupar el local. San Rafael 115, esquina á Ger-
vasio, m 8-24 
A N T I B I I i í O S A 
D E L 
(OSE 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
aée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A MAGNESIA D E J U A N JOSE MARQUEZ, 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f rascos . 
FABRICA: San Ignacio n ú m , 2B.—Habima. 
Correo: Apartado 287» 
702 alt 24-18E 
Lo hav constantemeníe de venta en EU ÚIÍICO depósito 
O T i a t o s a r . s o . 
C E F E R I Ñ O P E R E Z ¥ C O M F . 
• ALMACEN DS V I V E R E S -C 92 90-21En. 
Administración : PARIS, 8, Boulsvard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . — Afecciones linfáticas, Enfer-
rtifid ad es do las vías digestí vas, Iníarlos del h ¡gado y del 
baí.o,ObslruccioDes viscerales. Cálculos biliarios,&a. 
HOPITAL. — Afecciones do las vias digestivas, 
Pesadez del estómago, Digestión difícil, Inapeten-
cia, Gastralgia, Dispepsia, etc. 
C E L E S T I N S . — Afecciones de los ríñones, do la 
vegiga, Grávela, Cálculos urinarios. Gota, Diabetis, 
Albuminuria, 
H A U T E R I V E . — Afecciones do los ríñones, de la 
VHgiga, la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Diabetis, la Albuminuria. 
• EXIJASE 81 NOMBRE Se la FUERTE soBre la CAPSULA 
j Las Aguas de las Fucntesúe Vichy arriba mencionarlas se I 
encuontraa en/a Habana, encásstede JaséSarra y lobs 




MALES D E L ESTOMAQi 
PÉRDIDA DPI AF? 
FARMAC 
ic ios m m m . 
Acadéiíúa ^ Z & f f l & Ú aprobado por la 
^Sssssa*^) de Medicina de Paris es el 
resúmen, la condensación de todos los 
principios activos de la quina. « Algunos 
gramos de Quinium producen el mismo 
efecto que muchos kilos de Quina. » 
(Robiquel, profr de la Escuela de far-
mácia de Paris). 
a Después de haber buscado durante 
largo tiempo un tónico poderoso, lo he 
encontrado en vuestro Quinium al cual 
considero como el reparador por excelencia 
de las constituciones agotadas. » 
Pr CABARET 
« IF?J1 " " V i n o d e ^2 e j sL ix i iTULxn 
c L a I f . n la a 3r ar SL CJ TJJ. e es el más útil 
complemento de la Quinina en el trata-
miento de las Calenturas intermitentes. 
Sus efectos son particularmente de notar 
en las calenturas antiguas de acceso y en 
l a caquexia palúdica. » 
Profr BOUCHARDAT 
Se vende en todas las farmácias, y en Parla, 
W r u é Jacoí) 
HEW-YOES: PARIS 
0% M I 
• COH 
Yoiinro de ierro laaltM 
ss por/a Aadciniti 
'JIOIní 'le Pkr i t , 
pfátf.ií por il 
ric oficial fraricit 
lulorliHdas 
Go.nseju jr.ídicil 
atereburio. por el Consejo mjdíca/ ><S¡fei9««sâ ' (g. 
188B p 
! • Participando de las propiedades del Zeeld S 
> y del Siorx 'o, estas Pildoras convienen es- S 
) pecla lmeníe cu la5 enformedades tan varia- M 
1 das que rlelermina el j é r m e n escrofuloso ® 
• (tTthwreSyObstrucciónt̂ y Humores /W03,ete.), w 
' afecciones conlralaacnalos son impotentes | | 
los Simples foiTuginosos; eu la C l ó r o o l s S 
^ [colores2iáliáus),&@uooxvs!Si[/iorgsl)lancat), X 
^ la Amen , í j ? r ea (nienstruacioii nula ó dífi- A 
) Cí'í), la T í a i 3 , l a Sífi l ig e o E n s t i t o c i o a a l , efe. 
(En fin, ofrecen á los prácticos nn a g e n t e ® 
1 terapéutico de los mas enérgicos para estl- ^ 
' mular el organismo y modificar las const l -k 
| tuciones linfáticas, débiie-; ó debilitadas, x 
1 N. B- — El loduro de hierro impuro ó al- ®) 
t teradoes un medlcamenlo infiéi é irritante. © 
iGomo prueba de pureza y awL'jntlcídad r o © 
'las verdaderas 2 ' íu io ran o ssiaEcart 
¡ essíjase nuestrq sello do 'S 
¡píala reactiva, n u e s t r a ^ ¿ ^ £ 2 ^ 
¡firma adjunta y el sello,, 
1 dala UniónaeFabricantes 
Farmacéutico de Paris, calle Donaparte, 40 
DE3CONFÍESH DS LAS FALSIFIGAGÍOJÍSS 
Populares en FRANCIA, ÁUÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
ttíia autorizados por ti Consto dt Hlílm 
, Ke iUoAOlon U e p u r a í i v a y Be-
oouscl tuyente , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
hüls, fiemas viciadas que causan -
entretienen las enfermedades; pur. 
I Oca la sangre y preserva de remcl 
Hp dencia. 
PuryativoS M o y 
6 fiHIDOS, dosados según la edad, con-
viniendo sobre todo ea las Xíufersne-
dadea O r é n l c a s . 
Pildoras Le Roy 
•I E x t r a c t o ooacenSf ado ds loa Se- $ 
" med ios l í q u i d o s , podiendo reempla- 9 
zarlos en las personas á quienes ré- jé 
pugnan los purgativos líquidos. 
Son soberanos contra el A a m a , 
C a t a r r o t G o t a , Meuntat i smo, 
T u m o r e s , Et icaras, P é r d i d a del 
apet i to f V a l e n t u r a a , Conges-
tt-onea, J E n f e r m e d a d e i » de l M i -
g a d o , JSntpeines , J l e i M v u n d e » , 
12dad c r í t i c a , etc. 
/ R E H U S 
todo producto que no lleve las señas de la 
FcucoTTIN.yf l raodeleRoy 
R a e d i » S e i n e , 5 1 , P A R I S 
DXFÓSITO SS TODAS LAS VABMACIAS. 
. I I T I X I I i . X I 
A N A S 
_ L A U M Í G A Para t e ñ i r los Cabellos y laBarbaen todos colores, 
c a s t a ñ o c i a r o , c a s t a ñ o oscuro, pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R antes 
de su apl icac ión. — Se garantizan los efectos. 
Dopósito general en ia Habana: L a Reina de la» Flores, D o r i a y Mllltau, nw" de Dublo y O . 
ASMA Y 
CxivadLos ipor los O I C 3 - ^ K I I L , J J O S l E S I P I O 
Opresiones, Too, Cons t ipa i íoo , Neura lg ias 
Ventá por mayor ^ J . K S P I C , 2 0 , calle S í - L a z a r e , Par-is. — Exigir la firma i 




E L I X I R & R E Z 
Dispepsia 
P ó r d i d a 
dei Ápdt i to 
• ^ O ^ I - Ü I G K K S T I ' V O con QUIKA, COCA y ia PSFSZKf.A. 
^Empleado en loa H o s p i i a l e s . — M e d a l l a s de O r o y I3 ip lomas de H o n o r 
PARIS— C O X J L I N y Ó", r . de Maubeuge, 49 , y en las Farmcias 
Vómitos 
D i a r r e a 
c r ó n i c a 
Neurosis 
Clorosis 
A N T f i - A M O B S Q O - A W T t - W E R V I O S O 
G R A C E A S o a i D 
Con S e s q u i - Bromuro de Hierro 
E l mejor de todos ios ferruginosos; el único que reconstituye la 
sangre al mismo tiempo que calma los nervios y que no ext r iñe nunca. 
DOSIS' 4 A Q QUAGEAS POR. DIA ANTES DE COMER 
ELÍXIR y JARABE del Dr HEGQÜEL m S e s q t d - n r o m u r o k H i e r r o 
Paris : Montagu, 12, Rué des Lombarda; 
E n Habana : José Sarra, y en todas las Farmacias. 
preparado 
por A J O N , PERFUMISTA 
62, Boulevará de Straslourg, en PARIS 
LíüSt vea Je en casa de todos los inetos Pelnqíem y Porfumistas de Francia y del Esfrugíro. 
r-i^.® de 3.a, 3? alas 
BBBRBBBnBBHBHBHI 
CURACION-. . . , 
CIERTA w e l 
És tos Medioamentos son los ún icos Antigotosos analizados y aprobados por ©1 D1 OSSIAS HEMY 
Jefe de manipulaciones <iuimicas de la Academia de Medicina de Paris. 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¡a curación completa. . 
Para evi tar toda íalsificaolou, exijaso el 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la F i rma s 
Yeuta por mayor i ComAU, Farmacéutico, calle Saint-CIauda, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad do París, 
C L O R O S I S , ANEíVlSA, O E S Í U O A O G E N E R A L 
C0L0BES PÁLIDOS, PÉRDjDa DEL &PETÍTQ, ENFERMEDADES DEL ESTOPÍIAQG 
H E M 0 G L O B I N A 
S O L U B L E d e V . D E S G H I E N S 
ADMITIDO Klf LO» HOSPITALUS DE PAR.IS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL - REPARADOR DE LOS GLÓBULOS DE LA SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómago, n i estreñimiento, no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA DE V i n o , J a r a b e Y Gradeas 
Preparacioa y venta al por mayor :Soc/edad Francesada Productos Farmacéuticos, ADHIAIi & CMI.r . de la Mte, PARIS | 
¡DEPOSITOS EJST TOID.A.S LufVS ÍTAEIS^ft.OI^ft.S 
B M m o M B r w B K C T W I M I I I I I I I l l l l l l l l l l l I 
""I 
Y L U 8 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R G L I N Premio Montyon 
Las C á p s u l a s M a t h e y - Q a y i u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades < 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nuevas 
York para curar rápidamente : 
Los F l u í o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
Ci s t i t i s de l cuello, el C a t a r r o y las Enformedades d© l a v e j i g a y 
de las tñets ttnnanas. 
1156 Cada frasco ya acompañado con m& ínsfruocfoffi deta//acfio 
Exíjante las Verdaderas Cápsu l a s Büathey - Caylus de C L I N y Qi% de PARIS 
que se ^ t á ^ , ^ , , ^ 
Mnemls, dorosls, Fiebres, itnfermeúaúes nerviosas efe todas especie^ 
Convaíecenc/as , Diarrea crónica, Hemorragias, 
üoivrss pálidos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana áe Af/menfos, 
Dolores (Ss Estómago, Consumación. 
V i n o d e B ü g e a u d 
Con Q U I N A y C A C A O , mezelados con \m Vino de España 
de primer orden. 
El V i n o f i e JSiiffeatífE \ TÍNICO DEPOSITO AL poa MEHOR 
BE HALLA EN LAS PHINCIPALES BOTICAS | en Paris. Farm* L E B E A U L T , 53, ruó Réanmoiv 
V e n t a a l p o r a i a y o r i 
FB L E B E A U L T y 5, me BoDrg-l'Abbé, PABiS 
El Fino d e P e p t o n a D e f r e s n e es el mas precioso de los 
contiene la fibra muscular, el hierro hemático y el fosfato de cal de. la cainede 
vaca, es el único reconstituyente natural y completo, 
Este d e l i c i o s o V i n s . despierta el apetito, reanima las fuerza^ del estó-
mago y me jó ra l a d iges t ión ; es uu reconsliluyenle sin igual porque contiene el 
- i LIJfí&A 2 ¿?de los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la cons'jncíon colorea 
ía sangre agotada por la anemia y precave ia desviación de la columna vertebral 
Él V i n o d e JPeptona D e f r e a n e asegura la n u t r i c i o ^ de ias personas á 
cmtenes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, m i ¡re á los ancianos, 
. ; j.5 jóvenes^ sostiene las flierzas de la 
iijadrc durante ia lactaupia. 
La l ' e p t o n t i V e f r e n n e ea adop tada oSc. ia lmente p o r l a A r m a d a y 
los H o s p i t a l e s de Fetris. 
DEFRESNE es el primer preparador del V i n o de J é ' e p i o n a . Desconfiar de las imitaciones 
POR MENOR : En todaa las buenas 
Farmacias de Francia 
y del Extratyero. 
t r o ? , d e l " D i a r i o de l a M a r i n a " SJolafs^ 
